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O terror úissidente 
A difuiilcueia exhibiu-nc Iioiitcm 

mim triigicn luunifuiito, 

llu cm S. Paulo, doado a nua 

])o|iulii><» rnpital, ulá au mala rcmu- 

U> {lOToado, uma florenta de aiman 

apnutadHB aoa poitoa dinaldeotcs, 

■votados ao citcrminio polo gover- 

no desta terra o pelo Partido Ee- 

piblicauo ! 

A dlBKldencia tem eido ditimada 

. . pela própria imaglnatlo, quo 

e faz victima de cruentas periegui- 

rOcB o abandonada do goccorro rc- 

pnrsdor dag sentenças dos juizes. 

O nymptoma é grave, como re- 

velador de eistado mórbido da po- 

li tica adversa, mas que Deus noi. 

perd3e! 6 divertido. 

Que dir& eate povo inteiro, com- 

posto de nacionaes e eitrangeiros, 

espalhado pelos municípios do Es- 

tado, gosando em toda parte das 

mais amplas e seguras garantias 

de direito e presenciando desen- 

volver-se, na mais completa paz, 

a riiueia de S. Paulo ; que dirA 

este povo dos terrores sombrios da 

dissidência, si nio que ella cstli 

atacada da mania das persegui- 

çBej 9 ! 

Faz pena verifiical-o, mas é a 

iinica explicaçSo dos molivuu que 

ella apresenta para nSo levar ás 

urnas os seus numerosos 1.000 elei- 

tores. 
QuiSo diverso é esse queixume, 

f.into do sangue das suas... lagri- 

mas, dnquelle garbo inicial dos 

9[10 do eleitorado a acclamal a 

pela frágil voz de vinte ou trinta 

meninos inexperientes, nas gale- 

rias do Congresso t 

Kntao, insufflava-lhe o animo bel- 

licoBO, uma verdadeira megaloma- 

nia. Os Ídolos populares abundavam 

por 14 e as forças sociaes e políti- 

cas do Estado, passsivas ao mantlo 

doa chefes delia, prcutavam hom- 

bros ou tilhurys, S. eminência in- 

contestad'. doa seus g''»"'!'-'» '"'- 

mens, e à gloria immorreduura di> ■ 

seus herôcs. 

A opinião pertencia-lhes, os vo- 

tos eram delles, B6 delles dlsaiden- 

tes... e apenas convocados os cida- 

dãos â» urnas, ve. íamos níis, mes- 

quinhos inimigos, como a quasi 

unanimidade de S. Paulo nos re- 

pcilia para atirar-se anciosa e en- 

thuBÍasta aos braços attrahentes 

da dissidência! 

Hoje, ap63 o ensaio municipal, 

em que as luctas mais renhidas fo- 

ram entre agrupamentos apenas 

divergentes quanto & política local, 

c depois da eleiçiSo de presidente 

da Republica, em que o digno sr. 

Ubaldino foi, de maneira tilo 

pouco generosa, exposto a receber 

tSo insignificante numero de votos ; 

hoje, qne haveria de dizer a dissi' 

dencía, abstendo-se pela terceira ou 

quarta vez de apparecer em pu 

bllco, si nSo qne as bayonetas da 

policia trucidam os cídadfios dese- 

josos de vot.ar com ella ? ! 

Que o dissesse, por troça, com- 

prchende-se. 

A seriedade dos slgnatíirioa da 

publicaçüo dissidente arreda porém 

essa hypotbese. 

Aquillo tudo foi dito a serio e 

com a aggravante da premedita- 

çSo. 

A dissidência cultiva o terror de 

ser perseguida. 

Começou a denunciar esse estado 

por discursos no Congresso e acaba 

de caracterisal-o com o manifesto 

de hontem. 
A enervaçSo da lucta política ex- 

acerbou-lhe o animo, conturbou-se- 

Ihe o espirito, e nas meditações 

diurnas e nos sonhos e nas vigílias 

da Boite assaltam-lhe o cérebro vi- 

sões ameaçadoras e terríveis. 

Para ella o mundo se conpõe 

de soldados de policia que a perse- 

guem, teimosos e incansáveis, a 

golpeal-a com os sabres, a victl- 

mal-a com as balas. 

Pobre dissidência, tio garbosa e 

tâo atrevida, ao nascer, quando lhe 

segredavam ao ouvido umas promes- 

•as de breves perturbações d» or- 

dem e alteração do governo, e tào 

enfesada, e tâo doente agora, que 

o amor aoa princípios devia maotel a 

na Incta, para alargar-lhea a pro- 

paganda e disciplinar os seus ade- 

pto* 1 

licAeaw   delírio   disiidente:   os 

pbantasmas que ameaçam o( nos- 

sos adversários hio de esvairx^ 

como sombras malfazejas, que a f- 

brc criou e que a volta da saúde 

afugenta, 

O mal nSo 6 in.uravel, fellimeu 
t». 

"iirviitii ispeciil io < Cotrtlii rmllstane > 

DK SANTOS 
Rendai (lioaas.   —  Movlmanto   ma- 

rítimo. 
SanUm, 0. 

A alfandefja desta cidade ren- 
deu liiije l[i5:245$580, sendo em 
ouro 3U.747S758, em papel .... 
lIO:074SaG2, em ostampilhas .. . 
1:271$1ÜÜ o cm impostos 4:142$3U0. 

A Kecebedoria de Rendas ren' 
deu hoje, 19:555$ü93, sendo em 
estampilhas 21$4Ü0, em impostOH 
4:110)422 e em eiportaçSo .... 
15:428$871. 

Entraram hontem   neste   porto : 
Vapor nacional Itnpacy, de Por- 

to Alegre, com escalas por Pclotan 
e Elo Grande, com vários gêne- 
ros, consignado a Avelino Silva & 
Comp. ; 

Vapor inglez Sfonlflcld de Car- 
diff, com carregamento de carvio, 
consignado a Wilson  Sons &   C.; 

Vapor inglez Q-rccian Frince, de 
Nova-York, com escalas por Per- 
nambuco e Tamandaré, com varion 
gêneros, consignado a Bolmarço & 
Comp. ; 

Sahiram hontem: 
Vapor nacional Uapacy, para o 

Eio de .Taneiro; 
Vapor italiano Etruria, para Gê- 

nova. 
Hnjo: 
Vapor nacionol D. B.odo!phn, pa- 

ra TIjuca. 
Vapor inglez Eo»«rt//, para Bahia 

Blanca. 
Novo Jornal 

Eto,  !>. 
Domingo deve apparecer o pri- 

meiro numero de um jornal, O 
V.ommercio Suburbano; serd im- 
presso na estaçüo dn Piedade, e 
propõe-se defender os interesses da 
população dos snburbios. 

SerA seu director o sr. Manuel 
Uarques Balbino. 

O ministro allemio no Sul 
Eio, 9. 

O sr. von Treutler, ministro al- 
lemSo, partiu hoje de Pelotas pa- 
ra Porto Alegre, manifestando gran- 
de contentamento pela coufrati'r' 
uização que notou entre naciouaea 
o BllMuães. 

Trabalhos no Congresso 
EiO, 9. 

,SENADO : 
Nc^tii casa o senador Azeredo 

criticou a mensagem do dr. Cam- 
pos Salles. 

Deixou de haver eleição de com- 
miaaões por falta de numero paro 
as votações. 

Dentro de breves dias realizar-se íi 
a sessão secrefa para ser diseutidu 
a nomeação do dr. .Toaquim N»lju 
CO que deve ir A Kalia para tratar 
da questão de limites com a Guya- 
na íugleza, juuto do arbitro, o rei 
Victor Manuel 

Foi recebido pelo Senado um 
trabalho do dr. João Nogueira Ita- 
gyba, advogado na cidade mineira 
de S. João Nepomuccno, apresen 
tando alguns reparos que pode sof- 
frer o Código Civil. 

CAM&BA. : 
O expediente constou de uma 

communicação do sr. Antônio Za- 
charlas, que diz estar enfermo, e 
lie um requerimento do ministro 
do Supremo Tribunal, sr. Eibeiro 
de Almeida, pedindo um anno de 
licença, para   tratar de sua satide. 

O sr. Seabra continuou o seu 
discurso, em resposta ao sr. Bueno 
do Andrada. 

Começou referindo-se ao artigo 
d' O Pais contra a estéril discus- 
são sobre a mene''3em, em regi- 
men presidencial, yATà, declarar que 
a culpa não lhe cahe, visto como 
está em posição de defesa c não de 
ataque, respondendo e não provo- 
cando. 

Não deu absolutamente motivo 
ou ensejo para intervenção das ga- 
lerias nos debates, coudcmnanrto 
mesmo essa intervenção, por ser 
contraria ao regimento e prejucM- 
cial A boa marcha dos trabalhos; 
mas, como um jornal da manhã af- 
firmara ao publico ter o governo 
mandado assalariados para as gii- 
lerias, com o fim de injuriar e ati- 
rar apodos á opposição, julgava de 
seu dever appellar para a própria 
opposição e perguntar si isto é 
verdadeiro. 

< Nenhuma injuria, absolutamen- 
te acühuuia, noB foi diiigida! Sa- 
beríamos repellü-ase protestar con- 
tra ellas!» 

Testemunhou o sr. Júlio de Mel- 
lo, secundado pelo sr. Bueno de An- 
drada. 

< Agradeço aos honrados collegas 
o desmentido dessa falsidade.» 

Atfirmando que não desejava ap- 
plauooB das galerias e que sempre 
foi contrario a esta intervenção noa 
debates parlamentares, continuou o 
sr. Seabra. 

< Pois eu, si estivesse nas gale- 
rias (aparteou o sr. Audroda), teria 
applaudldo a V. eia. que merece 
sempre appiausos.» 

frosegaindo na anaiyse da cn- 
t;i a do sr. Andrada á mensagem, o 
sr. Seabra eiiranhou que o depu- 
talo paulista houvesnc accu^ado o 
presidente da Republica de não ter 
uma B6 palavra de gratidão para o 
povo, que supportara com reiigna- 
çâo os impostos d.cretado» a bem 
da nossa reorganização   financ ira. 

A accusaçâo é injusta, porque da 
mensagem que o orador lê consU 
um trecho no qual o dr. Campos 
bailes diz que se deve o bom eiito 
do seu plano financeiro, principal- 
ment», ao patriotismo e A abnega- 
ção do povo br»»ileiro, supportan- 
do oa imposto», e prcatando o sen 
apoio aos poderes pnblicoa. 

Neste particular, voltando 4 po- 
lítica do» governadora», hoje crUi- 
cada pelo» que c/im eU» concorda- 
-am   ►mqiaDto delia precifavam.o 

r.ji        ■ u    trtcho! de    d:-.uriOí. 
I pronunciado» na Gamar» pelo» de- 

putados da Pernambuco, declaran- 
do prestarem o seu apoio ao go- 
verno, depois de haver produzida 
os seus   cff-itos aqiuOla política. 

Outro ponto ataeado pelo sr. 
Seabra foi a quCHtãu do Acre. 

O sr. Andrada necuaara o go- 
verno de haver entregado" o Acre; 
4 Bolívia. 

O sr. Seabra ju,g» de seu direi- 
ta demonstrar também em publica 
q'10 o goveruo não entregou couiin 
alguma e nto ontregar4 ' um (6 
paiiio de terra. 

Appiuu:ilaiido, poròm, o debatei 
^olire o assuuipto, declarou que Ia 
demonstrar não ter o sr. Andrada 
peuuudo sempre do mesmo modo 
com relação ao Acre, porquanto 
appiaudiu em tempo aquillo a que 
lioju chama actos Impatrioticos. 

Para isso leu nos annses trechos 
de um discuri^o do sr. Dyonisio 
Cerqueira cm que eate deputado, 
respondendo ao ar. Serzedello l'or- 
réa sobre a ([ueslão do Acre, em 1898 
ou 1800, disse que o governo do 
sr. prudente e o governo do sr. 
(!anipo8 Suilos, nos protocollos e 
notas relaltvas ao Acre, tinham 
cumprido e estavam cumprindo um 
dever patriótico. 

A esta affirmaçSo do sr. Dyonisio, 
segue-se nos annaei um aparte do 
sr, Andrada,   dizendo : 

«Apoiado» ! 
Ora, concluiu o ar. Seabra, si o 

deputado paulista apoiava aquella 
attílude de um defensor dos actos 
do governo, com relação ao Acre, 
como 6 que vem hoje censurar es- 
ses mesmos actos V 

Mais ainda : No mesmo discursa 
do sr. Dyoniíío ha outro trecho di- 
zendo também que os governos da 
moiiarchia mantiveram com muita 
gloria o bom nome da nossa dí- 
plomacl a. 

Neste particular, também nesse 
trecho, segue-se nos annaes um 
aparte do sr. Andrada : «Apoiado ! 
o com muitos aacrlficios!» 

Como ê pois que tudo isto que 
era bom e bem feito pode agora 
constituir arma contra o governo, 
manejada pelo próprio deputado 
paulista VI 

Aluda outro ponto do discurso 
do deputado paulista, apreciado pe- 
lo sr. Seabra, ó aquellc em que di- 
zia que, para cumprir o funãiiig, o 
sr. Campos Salles ja encontrara o 
terreno desbravado pelo seu ante- 
cessor, que foi quem creou os im- 
postos de consumo para augmuutar 
a receita publica, 

Acceitando esta declaração, o sr. 
Seabra comparou-a com a do sr. 
Heredia, feita no mesmo dia, se- 
gundo a qual o governo do sr. 
Campos Salles tornou-se lmpopula> 
por haver levado o povo A miséria, 
com a creação do imposto de con- 
sumo. 

De modo que, pela opinião de 
um opposicionista, foi acto louvável 
u decretação de lui postos pelo sr. 
Prudente; pela de outro opposlcio 
nista a sustentação ou nianul.eiição 
desses impostos foi que tornou lui- 
pcpular o governo do sr. Campos 
Salles. 

«Onde a lógica da   opposição V» 
Finalmente, argumentando com 

trechos do discurso do sr. Andra- 
da, o sr. Seabra conclue que o pró- 
prio deputada paulista provou ha- 
ver o governo triumphado na ques- 
tão financeira, a principal do seu 
programma. 

Disse, o deputado oppoaicionista: 
«O sr. Campos Salles triumpliou 
por isto, por aquillo, por aquiirou- 
tro». Logo, confessou que o pre- 
sidente da Eepublica triumphou, 
confessou sem quer-T, mas confes- 
sou, porque o facto é da categoria 
dos que não podem ser negados. 

As ultimas palavras do sr. Sea- 
bra foram um atfirmação da con- 
ducta lesl n sincera da maioria da 
(Jamara, firme ainda, como em 1898 
ao lado do governo do sr. Campos 
Salles. (Apoiados r/ovcruietaa, pal- 
mas das galerias). 

O sr. Andrada inscreveu-se para 
falar amanhã na primeira hora da 
sessio publica. 

Na sessSo secreta para discutir a 
questão do Acre, o sr. Paula Ramos 
sustentou a incompetcacia do poder 
executivo para pedir 4 Câmara a 
retirada do tratado que jA começou 
a seguir os seus tramites, lido no 
expediente; enviado A commissão 
de diplomacia e distribuído ao pre- 
sidente dessa commissão e a um re- 
lator, desde cinco  annos atrAs. 

Concluiu dizendo que o tratado 
não pnde ser retirado nem pelo go- 
verno nem pela Câmara. 

Opinando contra a retirada do 
tratado, apresentou um substituti- 
vo A conclusão do parecer: «Re- 
jeitando logo o próprio tratado.» 

O sr. Eduardo Ramos, em ap.ir- 
tes, mButeve o seu parecer, jul- 
gando regimental a retirada do 
tratado. 

O sr. Pereira Lyra sustentou 
que o tratado deve ser desde logo 
rejeitado e não retirado. 

O debate secrefo continuarA ama- 
nhã. 

Um Iníioconte 
nio, a. 

O procurador da Republica deu 
parecer favorável á revisão do pro- 
cesso crime que condemnou Umbe- 
lino Pacheco, como implicado no 
attentado de B de novembro. 

O procurador da Republica diz 
estar convencido da ionocencia do 
condemnado, que jA cumpriu três 
annos e meio de prisão. 

O parecer pede a absolvição do 
Umbelino. 

Decretos .da  Guerra 
Rio 9 

No despaeho d>- hoje do Diar.-- 
chal Medr-iros Mallet, ministro da 
<iuerra, com o sr. Presidente da 
Republica, foram as.slgnados os se 
guintes decretos : Promovendo, na 
arma de infantaria a coronel, o 
graduada Francisco Luiz Moreira 
Júnior, por antigüidade ; a tenen- 
te-coronel, o major José Joaquim 
Ayre» do Nascimento, por mereci- 
mento ; a major, o capItAo Antônio 
Caetano da Silva Júnior, por anti- 
i^ídade, e a capitão, o tenent* 
itlarcvlüno José Jorge por antigüi- 
dade; 

Revertendo 4 actividade o te- 
nente de infantaria Antônio Fer 
reira I'reste»; 

Transferindo, na arma de caval- 
laria, o coronel Manuel Joaquim 
OÕdolphim do 8* para o 11-; deste 
para o 6', o tenente-coronel Ante 
nio Carlos Fernande» Leão e do 6 
para o 8', o tenente-coronel Victo- 

', riaoo Mcciel ; na arma de artilha- 
.-Aa, o ,^i,iláii Joaé LActauo lacrei 
ra, do 2- bataihio para o 1- e deite 

para uquelln, n capitão P.edra Urn- 
riqun Cordeiro Júnior ; « na arma 
dn infantaria o capitão Elpidio di 
Lima, para a 2' companhia do 12° 
e para o logar de ajudante di nti 
batalhão, o capitão du 29° Jos6 Ct- 
pitulino Freire Uameiro ; 

Reformando o alteres a[,'gregadi> 
4 arma de infantaria Joaquim de 
Moura Câmara. 

Aaiaiiloito ■ luloldls 
Rio, 0. 

A'a duo» horas da tarde de hoje 
o Indivíduo Pletro Mlnleelll, de na- 
cionalidade italiana, cozinheiro, por 
questões de ciúmes, assassinou a 
paulada» o gume de machado sus 
amante Carulina Augusta, tambeui 
de nacionalidade italiana, 

Commottido o crime, o assassino 
procurou um revolver com o qual 
ge suicidou, desfechando dois tiros 
na cabeça. 

SacerdotD morto 
Bío, 9. 

Telegramma do São João dei 
Eey (Minas) dA noticia do falleci 
mcnto naquella cidade do estimado 
vigário da freguczia padre João 
Pereira Pimentel. 

A morte do virtuoso homem foi 
muito sentida, tendo, em signal de 
pesar, fechado o. commercio e as 
escolas suspendido as aulas. 

Companhia Filgoildca Paulista 
Eio, 9 

Telegr.ipham de Uberaba que 
alli reina profundo descontentamen- 
to devido aos embaraços com que 
tem luctado a Companhia Frigorí- 
fica Paulista, que ahí se constituiu 
para o transporte de carnes verdes 
e que era nma das poucas espe- 
ranças de salvação que restavam A 
industria pastoril, que alli através 
sa uma crise agudissima. 

Cs antl-olerlca«» rlograndanaea 
Jtio, I). 

Ha três ou quatro ilias, na cida- 
de do Eio Grande do Sul, um 
gr.ande grupode anti-clericaea tem 
1'eitu manifestações lioutis aos fra- 
des do convento de S. Jos'^. 

Hontem, manifestaram mesmo 
intenções de fazer fechar o con- 
vento e suspender as aulas dadas 
pelos frades. 

.Sciente do que occorria, o sub- 
chefe de policia mande u pruhibir 
as manifestações. 

Sendo intimados, os manifestan- 
tes desobedeceram a ordem, rc- 
pelllndo a tiros os delegados da 
policia. 

Travou-se serio conüicto, caliln- 
do mortos a tiros de rcvúiver um 
capitão da policia, que desempe- 
nhava as tuncções de delegado, e 
um alferes do exercito de nome 
Vargas. 

■   ♦   «   • 

EXT.H:R][O.E 

Musolino 
Rfinin,9. 

Parece que di'VÍdo a sérias di- 
vergências entre os advogados da 
defesa de Musoliuo, o processo do 
bandida scr4 suspenso por aigi^m 
tempo. 

—Uma rica família americana 
condoída da sorte de Hippolita, 
Irmã de Musolino, fjue se acha em 
Lucea acompanhando o processo, 
ollerccBU-llie um logar de criaila, 
propondo leval-a para os Eatados- 
Unidos. 

Ralnba convertida 
Roma, 0. 

O p.apa Leão XIII recebeu hoje, 
em audienoia soleune, no Vaticano, 
a ex-rainha Nathalia, viuva do rei 
Milan, da Servia, ultimamente con- 
vertida   ao christianismo. 

Erupçio vulcânica 
Nova Fompela em cinza» 

Nova-York, 9. 
O cabo submarino, que toca na 

Martínica, continfia interrompido 
em conseqüência da pavorosa eru- 
pção vulcânica naquella , ilha e em 
outras adjacentes. 

(fs oflíciaes do vapor EoZeZim, 
chegado ao porto de Carlota-Ama- 
lla, na ilha dinam.arqueza de São 
Thomaz, asseguram que .is abun- 
dantes lavas do vulcão Montpellé 
cobriram quasi ínteitameute a ci- 
dade marítima de Saint-Pierre, uma 
das mais populosas c prosperas da 
Martiuica, matando a maior parte 
dos habitantes. 

O vapor BoUan que estava an- 
corado na bahia de Saint-Pierre e 
que foi obrigado a levantar ferro 
rapidamente, logo que augmentou 
a erupção, perdeu dezesete ho- 
mens da sua tripulação. 

Acredita o capitão do TS.oldan 
que a tripulação do paquete fío- 
rainca, também surto no porto, 
quando augmentou a erupção, pe- 
receu toda, antes que o navio pu- 
desse   fazer-se ao largo 

Todos descrevem horrorizados 
o espectaculo da cidade coberta 
pelas lavas e dizem ser tal a quan- 
tidade de cinza lançada pelo vul- 
cão, que já a algumas milhas de 
distancia era aiuda ãifficíl respi- 
rar-se. 

Orçamento» Ingleze» 
Londres, 9. 

Por quatrocentos   e   dois   votos 
contra cento e sessenta e cinco,   a 
Câmara dos Communs votou o or- 
çamento da instrucção publica. 

sao Domingo» e Haiti 
Nrwa-York, 9. 

Telegrammas de Costa 'Üca,   de 
todo contradictorios, informam que 
o sr. Esquinei assumiu a pnsidin- 
ci« da Ri-publicH Dúniiiiicana. 

—Telfgriimmas da IUCH' a proce- 
dência dizem h.iver n..vamenlp   es- 
talladu a revolução em Haiti. 

Wlihdmlna 
Pari», ». 

Telegrapham de Ilaya que ra 
capelia de Apeldoom foi celebrada 
uma missa em acção de graças p»- 
la» melhora» da saúde da rainha 
Guílhermina. 

Assistiu a essa missa o príncipe 
consorte. 

Os medico» da corte hollandeza 
estio aatitfeltos com o estado da 
augusta enferma. 

A B«T» na Europa 
Pari», 9. 

A abundante neve que tem cabi- 
do em quisi toda» a» província» 
d» França, da Aliemsnha, da In- 
.1 aterra e da Hespinh» f»z tz-uier 
ciiuiuea prejuixoé par» a» futur»» 
colheitas 

f;comm»rolo lUlo-Dr»»II«lro 
I Uotiía, II, 

A Tribuna, jornal officloso, pu- 
blica bojo um longo artitro sobre 
as relações commrrclac» entre a Itá- 
lia e o Hrasll, congrutiilando-se com 
o governo ilollano pela prorogaçio 
da convenção   Antonelll-Cerqueira. 

A» «iparianoU» do »r. Bsvsro 
Pari», II. 

Jlal» um» veE, por caus» do mau 
tempo, o ar. Augusto Severo adloii 
as annunciada» experiência» com a 
sua aeronave dirlglvcl. 

O ral 0»oar cm Parlai 
P«ri», 9, 

O preaídento Emilo Loubet oITe- 
rcceu hontem, no Elyaeu, um ban- 
quete ao lei Oscar, da Suocia, qne 
aqui se acha de passagem. 

O rei Oscar, em retribuição, olle- 
recerA um banquete ao   presidente 
Loubet, no Hotel Marciaf. 

Pugllato s suicídio 
Nova-YorV., 0. 

Hontem, em Brookiyn, por 
questõca ainda não bem apuradas, 
deu-se uma scena de piigilato en- 
tre Matp e o escriptor Paulo Lei- 
cestor Ford. 

Aquella sacou de um revólver, 
com o qual feriu este gravemente, 
e em seguida suicidou-se com a 
própria arma. 

Chils-Argontina 
BuenoB-kirea, ,'/. 

Constando em Santiago que au 
forças argentina» invadiram o ter 
ritürio chileno dé Huanun, o go 
verno deu ordem Aa autoridades 
de Valdívia para investigarem a 
respeito. 

O substituto do dr. Alcorta 
Buenos-hires, 9. 

Ao telegramma que lhe dirigiu o 
genc-ral Júlio Eoca, o ar. Virasoro 
respondeu que desejava conferen- 
ciar antes de acceitar a pasta do 
Exterior. 

O general Eoca expediu-lhe ou- 
tro telegramma, recommcudando-lhe 
que deixe Londres e venha A Ar- 
gentina. 

O sr. Gonzalez, ministro do In- 
terior, fica interinamente com a 
paata do Exterior. 

ImmlgragSo <boer> 
Biírnot-Áira, 9. 

O coronel Elcchiardí e sua es- 
posa, depois de estudarem as con- 
dições desse Estado e de outros 
do Brasil, para o estabelecimento 
de famílias «boers», pretendem, se- 
gundo declararam em Montevidéu, 
entrar em accôrdo com esse go- 
verno para a fuudação de alguns 
núcleos coloniaes. 

ás «Ictimas de Mastlnlca 
Paris, 9. 

Parte para a Martínica  o coura- 
çado Lnchã   que   alli   vai   prestar 
aoecorros ás victimas dos   terremo- 
tos e das erupções vulcânicas. 

Ministério dominicano 
Nova-Xork, 9. 

O novo ministério da Republica 
dn São Domingos ficou aasim orga- 
nizado. ■ 

Interior : Cordeiro. 
Relações Exteriores: Dr.   Santos. 
Guerra : General SancUes. 

Estuilantos preso» 
Bucnos-hircs, 9. 

Os estudantes continuam a fazer 
distúrbios por    causa doa horários. 

Hoje apedrejaram o edificío da 
Universidade, sendo presos una 
20 pela policia. 

Dr WlosBO 
Buenos-Kircs, 9. 

Chegou a Santiago o dr. Wiease 
e diz-se que em missão reservada 
do governo peruano. 

O noiso mlnlatro em Roma 
Roma, O, 

Corre nas rodasMiplomaticasque 
o  dr. Rpgis de Oliveira,   ministro 
braaileiro, deixarA o seu cargo nes- 
ta capi tal. 

CoroatSo da Aftanso XIII 
Porís, 9. 

Aqui chegaram de passagem para 
Msdrid, aonde vão assistir ás festas 
da coroacão, os príncipes Nicolau 
da Grécia, Vladimir, e o herdeiro 
de Sião. 

«Trust» da potassa 
ParÍJ,!). 

Organizou-se em Berlim um Irusl 
norte-americana das fabricas de po- 
tassa. 

Oa cboxersi em acgSo 
Nova Yorlc, .''. 

Telegrapham de   Pekim   qiio os 
«boxera», dispondo   de   4 canhões, 
bombardearam Naumugfu. 

O «trust* da  navegação 
Londres, 0. 

Referindo-se ao «trust» de na- 
vegação que o capitalista Morfjan 
anaba de formar, o Standard diz 
que essa negociação comquanto seja 
comprehendida pelo» americanos, é 
contraria As leis que regem a In- 
glaterra. 

KXI8TKNCU 
Bluoli boj* : 1.119 903 saooas. 

•.KHTADO DO MERCADO 
■•roado calmo. 

COXAVOFJJ 
Baia máxima. 4IS0O, 

PAUTA SFMANAL 
A pauta ■ vigorar durante ■ »em»- 

na i do 480 lil». 
PASSAGENS 

A» p»ii»gan» hojo foram ds 25.601 
iDOoa». 

OAFW'   BALDKADO 
Foram hol* baldaada» von< <ntbia 

■ Baato» 1 
Em JUDdlahy .   .      t7BiB   <aMai 
Na Sorooabai»   .   .      24S        > 
Ounpo Limpo     ■   .      214        > 
No Brax         43        • 
No Pary ,   .   .   ■       S4li        > 

Total.   .   .   23 880 

ASSOCIAyAO COMMEaiCIAI. 
(Communloatlo  da Br>ÇB do Com- 

msrolo). 
11 ha. 5B m». 

Calmo, 4$>00. 
1 h, BB m». 

Calmo, 4<|00 
CONFRONTO 

Movlmanto do oati em Baitoa ■■» 
igual portado do uno d« ISOO; 

Esta data o anno pa»»ado foi dia 
santo, 

Praça de Rio 
RIO, 9. 

AI sntradi» da huntxm pela 
Sttrada de Ferro Cont. Braall, 
por oabotagam • barra ..'O, fo- 
ram da 11.719 aaoca», tondo »lda o» 
siabaiquea ds 12.639 taoca». 

Ellstsncla, 671 809 «aRoa», 
■arcado mal» animado. 
A» venda» raalUadas nola no mar- 

cado, antro enirocadoro» a oxporta 
dcrsi.foram do cerca do 8 000 sac- 
ca», tendo regulado no marcado, an- 
Ir» commloarlo» a «saaocadora», os 
•agulnta» pre^oi: 

Tjrpo D. 6, 7tlO0i B. 7, 6V:00; D. B, 
6)000; n. 9, B(B00. 

Praças extrangairas 
DIAU 

Abertura de hoJo : 
CotacSfls até maio: 
llavro. 34 3|4. 
Hamburgo, 28 3|1, 
Londres. 18|8. 
Nova York. Inalterado ató S pon- 

toi mais alto. 

Absrtura do dia 7 : 
Gotacãea até mato. 
Havra, 34 1|4. 
Hamburgo, 38 3|4, 
Londres, 38i3. 
Nova-York, Inalterado atè B pontos 

mais baixo 
H.^VRE, 8 (retardada.) 

Hoje é feriado. 
HAMBUltGO, 8 (rotarilado). 

Hoja 6 feriado. 
LONDaKS, 8.   (retardado) 

O mercado de   café abriu hoje cal 
mo e com alta do 3 d, Cotaçõos para 
maio 28|6, setembro 29)6. 

NOVA-YGKK. 8 (rotardado.) 
O msrcado abriu hoJo ostavel com 

os preços maltaradoa,    cotaiido-sa o 
typo n. 7. do Ulo, aE 7|I6 cents. e n 
8, a B l|tS conts. por libra. 

HAVEE, 9. 
O mercado de café abriu boja está- 

vel   e   com    alta   de   39  csntlmos, 
cotando ao 34 3i4 francos para maio. 

HAMBURGO, 9. 
O mercado de café abriu hoje está- 

vel   o   com    alta   de   :|i    pfonning, 
coiandose 28 3(1 pfennlngs para mato. 

LONDRES, 9. 
O mercado de café abriu hoje está- 

vel o com alta de   3   d.,   cotando-so 
38|6 por cwt. para maio. 

Mercado de cambio 
BIO, II. 

IO bi. 
Bancaria IS   1116 
Compradores.   ......   12    rii82 

Morr.ndo natavol. 
n ts. ir, ms. 

nancarlo 12   SI32 
Compradores Ia   fiisã 
Letras        12    li» 

Mercado ostavol. 
1 bs. lU ms. 

Bancário la    lis 
Compradores ia   siis 
hottm 11   OlS'i 

Mercado úrme. 
8 hs, 80 ms. 

Rancarlo 12   lis 
Compradores.,   ......   12   Bll6 
Letra 12   I>ia2 

Mercado firme. 

00 Tr.inwi.l o do Orara», l»o«idU4o 
o >[r.e>d» yot obra • »•» P'»*»»»" "» 
Inifle» oonijnittsdur. j. t,i. 

Dia-nui nm orlro t.lCRC«"in« dah « 
nào •.! dlllioll 4» o. ••'•"«""IV?";;' 
olnadoies á;, bo»r» po.iaM 4°«'", "' 
Irar nnm icooido ooui o noUC 8°""°' 
telallvamtntt á Introdncílo d« fuiono» 
oebte K>t«do ) «, iirMenlsnísnl», «OMla.. 
• lull* J4 MÜilelU oom »b»rroUr-noi 
d» omIgraniM, Jalg» dever «•" d» o»- 
prlchosts DOg«ç»s par» prfluílcM o wr- 
viço d« lmmlBi«c&o, pateo» «o» • «o- 
Inelo do vrublomi, no qn» oonoarne aoi 
boers, nio podo dtixar mirgtm a b«- 
•itacSaa. 

Kir«ntlv«m«nt«, o» «boers» slo nm 
magnlfieo elemento par» »• IndnetrlM 
mnaa que vSo tomando entre nos no- 
uvel Inocemento-, sto homens robuilus. 
inl«mgante«, tr»b»lh«dore» « eobrlo» o, 
u que 6 mal» vtntaJuBO, contam alnd» 
oom o«plt»os somolente» p«r» peqaene» 
ooDBinioyfiflB, compra de »nlm»«B, de 
ntanslllos da Uvonr», elo. 

Qnanti) ao doienvolvimento qne po- 
deiA tomer es» ooloniiaglo, 4 evidente 
qne ontras ftmiliu pcooarailo fntnr*- 
mente emigrar, ft medida qne o oon- 
qulalador lOr dilatando o aen ralo de 
aogio, mnllo embora oa vencido», dese- 
jou: voU»r A patrl», •! OB taglere» lhe 
coneederem Inteira autonomia, o qne, 
por emqnanto parece mnlto ponoo pro- 
vável. 

A.-yVWJM^9!SO>tS» 

S. Manuel, S (retardado). 
Acaba de passar em trem especial o 

dr. Rodrigues Alves, fiendo aandado por 
grande nnmero de oldadftoa, vereadores e 
antoridadee- Honve mneioa na estação 
e fflrvm BoltKdos mnlto» lognetOB. — 
llcdwção d'0 Município, 

Seriãotinho, 9. 

A nam.ia Municipal di-au villa oieon 
nm tesafc'! da bi<Je nm» lei levantando 
nm empror-tlmo para o serviço de abaa- 
i<omnnt4) de agn», na Irnp.trtnnoia de 
S7:000». Read'1 inâ4,ntlnenU subtcrlptoa 
60:oou»i 00. 

A ,, mara oontratoa JA o serviço oom 
o dr, Ct.-aodgean. — Intendente muni- 
cipal. 

MERCADO DE GifÈ 
3er-ico    sipedal    do    COBBEIO 

FãULISTANO.) 

Praça   d* Santo» 
DU  9 

SNTBADA8 
Café raMkldo boja    23.880 ntu» 
D»«d« • dl» !• 140.388 
a««d« !• <• iidbo, 9 437 284       > 

'.l-VDAÜ 

FaA Repicano 
ClEli:.iO PBESIDESaU. 

Pelo voto uniforme dos directo- 
rios municipaes foi indicado candi- 
dato do Partido, na eleição presi- 
dencial, convocada para o dia 21 
do corrente mcz, o DR. BERNAR- 
DINO DE CAMPOS, advogado re- 
sidente nesta capital. 

A continua série do inestimáveis 
serviços A causa publica, prestados 
com iutcira competência e ínexce- 
divel patriotismo pelo preclaro 
cliefe, lembrado para occupar mais 
uma vez a primeira magistratura 
do Estado, 6 a garantia mais se- 
gura, que na perfeita comprehen- 
são de sua responsabilidade, pode 
oífereccr o Partido Republicano 
aos grandes interesses ligados a 
tão elevado cargo. 

Congratulando-noB com os nos- 
sos coiTeliglonarios por essa esco- 
lha, qne traduz fielmente as aspi- 
rações do Estado, anima-nos a 
certeza de que o resuVHdo da elei- 
çao,ique se vai dar, corio">,'onderA 
exactamente A sua impi..ta.oía 
própria e ao alto valor do andi- 
dato. 

São Paulo, 2 de maio de Jiv)02. 

DR. FBKDEWCO JOSé   CARDOSO DK 

ARAúJO ABRANCIIES. 

ANTôNIO DE PADDA SALLES. 

FRANCISCO DE ASSIS PEIXOTO GO- 

MIDE. 
ANTôNIO DE LACERDA FRANCO. 

,IoJ.o ALVARES RüBIXO JúNIOR. 

EM S. PAULO 

O mercado abriu hontem com todos 
08 bancos sacando a 12 1(11), taxa 
esta modificada, antes das 11 ho- 
ras, pelo Banco Commercialo Ita- 
liano e River Plate Bank para 12 
ai:i2. 

A's 11 horas passou a vigorar 
no mercado, geralmente,, o cambio 
de 12 3|;í2. 

A' 1 horn gener.alizou-se no mer- 
cado a colação de 12 1|8, retra- 
hindo-se, porém, o London and Bra- 
zilian Bank, ás 2 horas, mais ou 
menos, para 12 <i[;i2. 

O mercado fechou firmo, com o 
London Bank sacando a 1:1 3|.ia o os 
deinalB bancos, quo offereclum com- 
prar a 12 3|i6,   a 12  i|8. 

U movimen.o do dia foi prquono, 
sendo reallzadoa durante 0 dia aí 
guns negocio» om papel repahsado a 
i3 i|8- 

0» extremo»foram 12 I|I6 o 12 l|8 

BOLETIM DO EXTERIOR 

Segando nm telegramma d» nossa 
ediçio de hontem, dentro de bem pon- 
oaa eemanas, vai ter ». Panlo oojaaiSu 
de hoapedai nma illnatr» dam» biier do 
alto nMiilmealo, a ara. Myr» Klcob -idi 
Jonbert, neta mais moç» de do:i> omt- 
nentes e respeltavela vaióe» traüsvaa- 
llanos o valhii presidente Panlo Kiüger 
e o lallecido general J.mbett, 

Essa dlstinct» sonhor», qne dnma 
rara e Impressionante formnanra, reúne 
>Uida mal» raro», doto», da eapinfi e 
eoraçio, de grande devotamento e ener- 
gia lemlni», cjndoid» da mi aorte doa 
sens valente» irmios .^deaterradoa, dua 
qnaes mnlto» lerim-nlo» pensoo naa 
ambnlaneias d» oampanb» e mnitaa la- 
grima» onxngon naa triatíza» do exílio, 
anda aotnalmente acompanhada di. ma- 
rido, nm bravo coronel ItaUano a eervi- 
ço do exeicllo buer, (axenilo prop»g»n- 
da a lavor d»» vlct.ma» d» guerra, boje 
nem lar, ««m patrl» e aem ventura, qne 
apena» proenram nm» colU-caçio noa 
paisea exlranbo», onde o povo h>J» ma- 
nile tado por eUa» nm ponco m»i» da 
aympatbl» nj» maa» tempo» da ana 
adversidade. 

Com e»ae intnlU) foram ambo» a Ar- 
gentina, onda lhe» to) feiu eaplendld» 
acolhida, eonoedendo-Ib»» logo o govír- 
no d'aq«ll» lepnbllo» nma >:<tenaaa de 
canto e tanta» legna» d< terreno em 
ganu Crna e no Cbobni. par» onde JA 
TI - M. t »n»pf,T'?d*í- ...erca d» í««H^'.-- 

I temiUaa ne &-»l«n*'* wairwra pw«»nidui»» 
• ptMvata» gnaia* 

EUIÇÂO DE DIFUTÂDOS 
A Commissão Central do Parti- 

do Republicano apresenta como 
candidatos do partido, na eleição 
a que se vai proceder no dia 21 
do corrente, para o preenchimento 
das duas vagas aliertas na Câmara 
dos Deputados do Estado, o DR 
FRANCisno MARTINIANO DA COSTA 
CARVíVLUO, advogado, residente na 
capitíL o o DR. LUIZ NOGUEIRA 
MARTü>.íI, advogada, residente em 
Sorocaba. 

A indicação desses distinctos 
correligionários, vantajosamente co- 
nhecidos no Estado pelos serviços 
jA prestador naquella caaa do Con- 
gresso Legislativo, parece aos abai- 
xo asaignados, consultar perfeita- 
mente o interesse publico e .as con- 
veniências partidárias do momento. 

Levando essa resolução ao co- 
nhecimento dos directorios muni- 
cipaes, solicitamoa para ella o apoio 
indispensável, afim de que o re- 
sultado eleitoral mi;iifi-:ato mais 
uma vez a grand-' vitalidade do 
partido e a inteira uniformidade 
de vistas com que exerce a sua 
acção na política do Estado. 

S. Paulo, 2 de   maio de in02. 
DR. FREDERICO   JOSé   CAR IOSO nE 

ARAúJO ABRANCHES. 
ANTôNIO DE PADüA SãIíES. 
FRANCISCO DE   ASSIS   PEIXOTO (io- 

MIDE. 
ANTôNIO DE LAI^EHDA FRANCO. 
,(oío ALVARES RUHIAO .IüNIOR. 

Barin') o telegranima d» Pari», aabe- 
a< qne a ar, Angnato Severo fee, »nt»- 
hontem, »»peiienol» Oom o »aa balto 
«P»x», nio tendo pooido oontlnoal-» 
por oanaa do mau tempo. 

Dorants •■Ba ixperieitclB, entiet into, 
o bailo obedecaa oom praelaloi» ma- 
nobras do aeronanta, havendo | i«o* 
conflnnga no teu Uiumpbo, logo «a» 
hij» bom t«mpo. .^. 

Ai tBtanpIlha» f»d»r»» qn» vio st 
po»la» »m olrenlaçio d»» uia» d» 6*. 
lu», 168, to», Mt e 100», doatlnadai A 
amoadaçlo doa Impoaloa d» oonaomo, 
alo impieasa» pelo prooiíao ú» Uiho- 
graphi», na» dn»» facas, da nm papal 
tranfparente o eapeolal; lém » forma 
reotnngnlar e medem de allnra 0"»,0Í6 
e de ooniprlmenio, 0i",03» 

A parte anperlor é Impie»»» «m cOr 
verde par» a» deatlnadaa a._prodnoto» 
naolnnae» o em oOr encarnada para o» 
artigo» eitrangeiro». Oa prlnclpaea ca- 
racterístico» da parto, Improaaa neaaa» 
corta lio o»»»gulnlea: no centro dea- 
taea-se a efliglo d» nepnblloa, em per- 
fil, olronmdada da ai cstrell»» branca». 
A' direita a A eaqnerd», em don» dU- 
00», nm» roaet» no oenUo,.londo-Be em 
volta damesma—«Ooninmo   K«1B.» 

Bobra cada nm deases dlsoo» lio» 
ama plaoa qne lom» tnd» » allnra d»« 
«Bt«mpllb»B, onde eatío eaorlpto» o» 
algarismos do valor, »m letra» branca», 
entremeio» roBaoooB, de»Uo»ndo-»e em 
tr»ç»do vertlo»!. 

A parte Inferior, Impte»»» eo «<>' 
bistra tem OB seguintes '.dizere» «»:'>- 
oterlatico»; , .     , 

Dna» grega» e meio Tleobim lateral- 
montí a catampilh». No alto é loohado 
por dnaa placaa branoaa, onde B« 1» 
Gnl» A dlroll» o-Tallo-A esquerda, o 
da baae por nmu ontra plaoa, também 
branca,   a   palavra—yonsnmu-ropotldi». 

üm leotangnlo lormado.de um.fio do 
pérolas contorna pela parte Interna aa 
gregas a as placaa rclerldas, 

Dna»<;vlnhetaa trlaiignlares ornam oa 
e»p»ços qne lioam entre a aeRnnda tarja 
e o olrcnlo qne encerra » lignra da Re- 
pnbUo». No alto da» e«t«mi''lbaB, em 
nm» fita brano» olrcnmdaBilB «Bse sir- 
cnlo, 16-to : K. V. do.BraaU. 

Na ronniào havida no gabinete do pre- 
feito do Bin, ooniosa- ibroB da curamla- 
íio do monumento ai vlnoonde o Klo 
Branco, lloon agsontad qne a -'- ienni-- 
dade da Inangnraçio di nonum- tn ler* 
oireolnad» & 1 hora da arío, do pmr.i 
mo dia IS, oom a preio iç» do ar. pre- 
aldonto da Republica, i-<- srs. ministros, 
doa ropretontantBB do Henado O dl Ga- 
mara, dos membros Io Conselho Mnni - 
oipal, do sr. chito :o policia O altas 
antoridadee ledornee   i mnnloipaos. 

Por pano dn ouim ; anui» nsará da pa- 
lavra o ar. barão Ho om ds Mel Io, qne 
faiá :entreg» do mu: inünio A Munioi- 
palidade do Diatrioto l-'ederal. 

O sr. prefeito, depois de convidar o 
er. presidente da>RopnbllOB a dosuer- 
rar a cortina, quo onütibrirá a estatna, 
agradeuBtA a entrega e dar& a palavra 
ao dr. Tbeodoro Machado Freiro Perei- 
ra da Silva, ministro ',Ja Agrlonllnra 
do gabinete de 7 de março de 1S7 1, 
qne rememorarA oa serviço» do viscon- 
de do Rio Branoo, oomo promotor da 
lei de 18 de setembro. 

A praça.da Gloria onde foi erigido o 
monamentô,'Beiá ornamentada oom fea- 
lõe», galhardotea e 4 noite Bora llluml- 
naila a Inc  eloctrioa. 

Nea«o local vío ser levantadoB dons 
pavilhões: nm cedido pela Companhia 
Elilicadora, onde serio recebida» os 
antoridadea qne oompareoorem A aolen- 
nidade e ontro em qno tocará uma bau 
da de mnsloa. 

A Inapectoria de Maltas oatA compro- 
mettlda a promptifioar o Jardim e a 
ornamentagSo qne olronmdario » esta- 
tna, do modo a aor o mais completo o 
embsllezamento daqnell» praça no dia 
da inangnracSo. 

Para eala cerimonia foram tambom 
convldadoa os membros do Gabinete Hlo 
Branco, tondo o «r. prefeito teiograpta»- 
ilo aos qno so acham anaentes da Ca- 
pital  Fodoral. 

Ü Miuiste Io da ünerra valprovHon- 
ciar no so^ii ido do BOt dada a gnardado 
honra do monumento por lorçaa do Exer- 
cito. 

O sr. prefeito vai hoJo ontcndor-ee, » 
respeito doslo aB»nmi>to, oom o sr. pro- 
aldeute da Republica. 

O CojTCíú da Manhã, do hontem, 
pnblica o sogninte teiosramma de Po- 
Itim. 

«Os oxtranKBirOB OBtSo alarmados 
oom as notioiaa qno chegam do varioh 
pontos da Chbia aobre o movimento 
rovülnolonarlo oonti* os extrangoiroB. 

Cnegam commnnicações de qne exia- 
tora omTlon-trin 40.000 rebeldes aima- 
dos e em Fetch-Iii lo.ooo. 

OB revolncionarios dcatmlram divor- 
aai egrojas, nB8»BBÍnnndo OB miaaiona- 
rios catholicofl, sendo abertamente pro- 
tegidos pelaa antoridadea. 

O mandarim Shliwal, qne adhorln ao 
mi'VÍm>nto, matou toda a lamilia, cora 
o lim do Inrlai-a »o» oaafigos do go- 
vcr-io do Cnlnite Império, c»80 a revo- 
iu-.ào Beja anffocada.» 

(OTAS E FACTOS 

caros par« «lie,   nfto le  exlenau* no 
ownlnbo: utM ooutrv&va » mtuDft «»• 
otDUdora ooidlâUdAdfl o dwproooovyftda 
«[ffgtllesft düi tompuB d« orlftnçft. 

NüUl ap«Dâ« (ias o mea abraço para- 
da oamprir nm mandato qao ci oÍc« 
oamataotii Mie baviau ooaftrtdo. 

Oonfaaao qne mo oiiTaldaol pair- i>l>- 
larvagio e ainda mala por qna nlngnen 
eotandla siiaelU llagaa qne kú ! nóa <»• 
lavamos: o berãs   •   o TOIBO chroolata* 

Allterto flonvldoa-me para Ir a SaisU* 
Ctoud, no dia Immedlato, vlaltar o ba* 
lio 6 aaalatlr a nma provavol exp«riea« 
cia. A'a 3 horaa do nma doabotada tu* 
do do oatomno ontrel alvorOQadaniest^' 
no Bon hanyar, O tantog Dujnont ro* 
oobla os nltlmoa preparativos para doa* 
ferir o vóo arreiiatadu em bnsoa d« 
gloria. Fora, no parqoo do clnb, nas pon- 
tos qne se enonrvavam sobre o Sena, Oü%» 

Ibando as inas,\atopetando as Janellas, 
mmorejando no Boit, enoarnpitando-sa 
nos postes o nas arvorei, formigando 
por toda a part«, anciosa o afTllota, % 
maUIdSo carlosamento aguardava a ox* 
perlenola. 

Logo, ao larffa do herôe, a avo, 
emergindo do ninho qae Jhe cntorpeoU 
as aua, llbron-se n» carlr.U da tarda 
qne nm pAlIldo sol dourava, emqnaitta 
reboavQ, larga, tompestnoBA v sonora^ 
t vasta acciAuiaçBo elurificadora, .do po« 
vo parlãienso. 

fiitremeooram^r^c-mo OB cnbcUuu imni 
aneplo de coumccBo patriótica no vét^ 
longe da pátria, qn-nto esse patriuío « 
honrava. 

A galóra de seda ainda desta vez n&o 
qojz apioar dofinltlvameiiU) para a glo* 
ria, oomo mais tardo o (cz, e rc^res- 
aava ao &ea Locoraduaro debaixo d» 
mesma lempestada do polmas qne on, 
em nome do heiõs, recolhia dcm^^o 
da alma para vir roHtltnir á pátria... 

EOAS HUKIZ. 

OpiniõeiS 
A questão do Acre 

Roaliza-BO l! -jo, ás 7 horas da noite, o 
grande hanqnelo qno o Partido Ropnbliua- 
no ofljrcce ao noaao eminente chefe dr. 
Holrlgnes Alves, om homenagem aos 
aetviçü» praatado» por s. exa. na preai- 
lenoia do Katado. 

O aallo da VLoíistcrie Sporlman JA 
se acha magnificamente desorado. 

Amanhã  publicaremos   na   integra 
dlscnrao do dr. Rodrigaes  Alves s dos 
ontro» oradores. 

Apparoo» amanhí «m noBsaa ooln- 
mnaa, Impanetravelmente oocnlto aob o 
paondonymo de tlljase», nm velho poli- 
litioo h» tempn» alaatado d» vida pn 
bllo», em prejuízo d»a letraa de qno 
era eamerado onltor. Has volta agora 
occupar nm posto do honra no torneio da 
imprenaaí « o Correio Pauíiafono mnl- 
to sa deavanec» d» haver coneegnldo o 
brillrante concurso do »n» penno. 

EM «manso - foi o titalo eacibido 
paia OB «it go» qne l'ly»»«» publicará 
ao» domingas, tratando do» aainmptoa 
de maior aetualldod», quer sajam de 
politie», de aelenda» on arte»- Bem o 
poda laaet quem JA mUlton activamen- 
te na politio» e lhe conhece o» »»gre 
do», qu«n * velho advogado • ain-ta 
com saudade a* lembra do» louro» b- 
teratlo» qn» lhe enramorem a j>«rna 
uo« t«mpj» da moeidada, 

O» trabalho» da joota apniadora do 
Estado do Rio foram ant»-bont«m ulti- 
mado». .„       .   « _. 

Ao «r. dl. FroBcla» Rangel Pert»- 
ni ^i» obl;»t 10.4»» vtto», foi txt*- 
dSdo • eo»p«t«»«» dlfloaa. 

Naipe iit' paus 

Eo apenas guardava i!o Alberto a tn- 
glllv» lombrama do nm rneio de tiro 
ao alvo que Juntos fizerituos, oom uma 
oarabina de pressão de ar em ana chá- 
cara á rna Ilnlvelln, qu'.ndo oramos 
meninos de cjilegio. Isto seria iiolo 
anno do 18S7. 

K nada mala me occorria & moraorla, 
todas OB veze» que'» invocava, ao sa- 
ber dos seufl trinmpbOB e ao ouvir o sen 
nome universalmente acciamaau. 

Klo podia comprelionder como aqueue 
rapaz, tio man atirador, pudease ter 
denroberto a diricibilUlado doa aereos- 
tatoB I 

Que 08"pByohoIogoB analystas me ex- 
pliquem, si puderem, esta cxqulBita ano- 
malia : mas sempre que me falavam doB 
BUCcessoB do .Mberto na conquista dna 
ares, logo me occorria aquella desas- 
trada derrota ;no tiro ao alvo... 

Estava na Europa. Uma noite, no 
«Café de Paris., em pleno deslombra- 
mento do sallo qne.tanto mepertuibava 
o espirito quanto o primeiro aonho do 
amor pode pertiubar a alma de nma 
virgem, no melo daqoella atmnsphera 
capltosa de aromo» aensnaes, onde o 
.otativo silencio oontraatava com a bel- 
leza nrrante daqnelle torbilhio de bra- 
ço» e d» eollo» nils, daqnell» lamenta 
e iffllctiva claridade que parecia gritar 
na derradeira potenci» d» aua força In- 
minoa», no arrebatamento da» valsa» 
q-ie o» violino» do» íziijanta aolnçavaro, 
— moatranun-ma o Alberto qu» Jantava 
00 noaao lodo. 

FAra illndido: onppunba encontror nm 
hei lio tom o fronte o Irradiar nnm dio- 
demo d» ■»ti»lla» • o largo peito ara 
lodo o rtftestii o» ostro» do céu como 
o deu» Pau d» «ntignidade grego, • o» 
mea» olho» — olho» do» min» ISaimo» 
  enoontrovom olndo o meomo Alberto 
dn toTMio da t!io os alve: 

AbiaçAmo-ne». Parechl qaa »qa»U« 
obrofo qo» vinlio da intoada, otrov»»- 
(AodQ ia aanr», poro mim tfto oc:id(ni- 

I aoeolIM»   4a*o   flonaaido» d« 

Volton A carga o dr. Cinclnnato Mraga 
sobro a mnlto pisado queelüo do Aor», 
■em troaer poro eilo nonlmnianova luz, 
nenlmm novo elemento, qne noa hablIU 
te a enxergar nm ponoo do r.izão da 
ano parte, aendo aliás evidente qno s. a. 
está discutindo mali^ oomo político op« 
poslolonlat» do qn» como brasilsim 
omanto.do sno^potrlo. 

Comoçoro s. B. dizendo qne cesta pen- 
dência intemaoionol, a mais grave entre 
as que o Brasil c a Ameriea da Sul 
têm tido, predao aer confaeoido de to* 
doa o» brofiileiroB», e se propoz a elti- 
cidol-o em ama longo tirado todo da 
caracter puramente partidário, commoi- 
tendo logo no começo nm grave erro 
de apreciação histórica, 

A qaestio do Acre ngo tem gravlrl-t- 
do alguma quando comparado oom íK 

nossos qnoatões oom o Ar(»ontina sobro 
OB MlasõíB o oom o França sobro a 
AmopA, nSo Bómente porqno os territó- 
rios são muito mais importantes, oomo 
porqno OB nossos antag.>n'.itaB eram 
muito mais podorocof? e aggrfjfiaívos. 

Si perdcsscmoB os territórios oontoa- 
tadoa dos Missões « do Palmas, tinh»- 
moa os argentinos rauttidos no ooraçSo 
do Braell o o pordo, mola cedo ou mais 
tarde, do Estado do Rio Cirande do Sal 
Borio uma conaeqnoncia necea6.'iria de»« 
BO desaatre nacional. 

SI perdêssemos o questão do Am.ipâ, 
perderiamoa nm vaBto território, do mor 
00 Hlo Negro o toriamoa a Kr.^nç» do- 
minando o rio Amnz.in.-.H, qno deixaria 
do facto de ser nm rio brafliloiro, cimo 
ô desde a fronteira do Poni uf6 o Aiinn. 
tico, vlato qno ficando a Frnnvi\ «o- 
nhoro da parto enperior doa rio.s qna 
vêm do .Amapá doBaf;uar no AoMiiuau, 
torio ella Büljio o navegação detilo gran- 
de rio direitos próprios que não lhe po- 
doriamoB contestar. 

A noBsa questão oom o lioiivla não 
tem importância comparada com sa que 
tivemos com o Argentina e a França, 
nem mcBmo ó coniparAvel cm pr.-ividada 
com OB queatôDo do limites ontro o Ar- 
gentina 6 o Chile, e t-o a cxagRornvfto 
partidária ô qne poderia el^vivi-a á nl- 
turo do nm perigo nncion.tl, 

A borro do rio Beni e a ortliccoira do 
rio Javory são pontos (brirjatiOH d» li- 
nha divisório entre o Brasil o a líoli- 
via. E' tão lOifjioo qne, tirndo d'm'í jion-. 
toB obrigados, BOJO O linh» recla qna 
OB Jnnto o divisa entre os dois pai:',es, 
que o barão do Rio Branoo, Eduardo 
Prado, Lovasaonr, Dorneray o ontro» 
geograpbo», nacionaes o oxtran,qairoa, 
t^m dado como divIso entro os dura 
republicas a Unho recto entro oqu-jilo» 
dons pontos. 

A borro do Beni õ conhecida o sobo- 
se que fico o 10» 20' do latítnde oo 
sul do Kquadur ; ó necossaeio qno &3 
fixo o situação exa^íta da cabeceira do 
Javary, quo o almirante Teffii deu eui 
om ponto e üfríclal Cunha Lioncs om 
ontro, aliás ponco dialonto. Porém, soj» 
odoptado o linha TçiYá ou o linha Cunha 
Gomes on outro qualquer qne do b-vrro 
do Beni vA A verdadeiro f.jnto do .To- 
vary, o olfandego de Porto Alonso, qna 
serve de pOmo de discnr-''a, ficará t:cii« 
pre em território da Bohvia, oegnndo 
dizem Rio Branco, EJuordo Proibi e c» 
tro» dlBtlnctoB brosileirntf. qne nSo i« • 
dom ser oocnsoio» de folto de patri-i- 
tlsmo. 

Extravagante eerio qne »o procnrorne 
I»Mr o divino pelo parallelo de 10» o 
10.' e por nmo linh» de longitude qita 
poBaoase pela noBcente do Jovaiy, p-jr- 
que 6 mola notural que a divisa ce fiço 
por uma Unha tccto iiuindo Ji se tem 
dou» ponto» obrigado», do qne i>or nma 

Do 
Preto 

ChocHlhos 
« Abotoor polstot»! 

eatá no tetro o .Sal- 
vador Lomorce, po- 
r''-m,   troacafiodo na 
<!0<l*0.-< 

Diário da   ifunAd   da Ribaiila 

81 a policio, d» oibo accaao, 
Logo o pox » boa abrigu, 
Nio v»Jo qn» btja i>alg% 

Solvo »1 • pova a») 

■íS?' 
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<lii ii*nU«to UJ> 10' ••• • 
<U (ou* d« Jmiy nl a*klf 

«■ Mnlunlo qM ata * WM*O, MUI d> 
B«Uvi«, lua ito Puil, «u ato po<U 
«•■Miillt *m gmin ptiM do an Ui- 
illarlu gu% Mlfir dirMu *ain o Bn- 
■U a • BcUvt*. 

fii o tnitdo d* 1817 t i* tadaatto 
•baeun e dibl aaigam aa dovldaa >iaa 
taato mutjrlxaa o aapirllo do dr. Cla- 
4lae>ta Braja, bam podia a. a. ealiat 
im aonanlU eom o dr, Bnaoo da As- 
dnxla aubra a intenrãn áo KOvtnu 
^uado ndlgla oa taimoa daqsoUa tra- 
tado, pumuanto o dr. Maitlo Praaelaao 
Biktlro da Aadrada M nlBlatro da Kx- 
ImigalroB rni laci a •!, «uiaa da llr- 
aac o tratado, pation a patta a Bi a 
Alkaqnarqna, ouatlnacn a laiar parta 
d* (OTtma, oniuo mlnlitro da Joatl';., 
■ tam rtapontiblildada palat toaaa- 
qaaaolaa da llniigagam obacora oa ia- 
Mrraeta do maamq tratado, 

O (OTamo (ortantt lanprt rtooaba- 
MU a(|atll« tacrltoriu oomo boliviano, 
aio ló ai|otllg oomo molto mala larrl- 
torlo, aecundo ae verllloa do tratada da 
limita» leito oom a llwpaiüia, im 1710, 
• ijoe dlc aulm .- 

« Bognlráa dlvlaa ptlaa agnaa do lio 
a IStideira ati â imraiiem iituada em 
« e;fUíU disíanciít do Bio Amazonai e 
c da hocr.a dn Uamori', o daijsella pa- 
< ngtui contliinari por nma llnba da 
« lenta a oaata até encontrar a mar- 
« gem ot'.ental do rio    Javaiy, qaean- 
< Ira ^jo Amizonaa pela   ana   margem 
< aiMtiaU. 

t)ra, put esae (ratado,   n&o   tOmente 
lodo o Aore ficoa pertencendo & Bolívia 
como pardiamoi a mais om território 
imalur du qao o du Estado de B. Panio. 
?oc aecdrdo d&a ^iitrtoa foi vmnltado 
oiae tratado, qae tanto noa prejallcava 
em heneficiu da Uulivta, porém o tra- 
tado de 1777 i<?blabelocca easae dlvi- 
aab c mciiH v,nia vez veia demonetrar 
qne u T*u£iiigAl nftu recanbecla como 
noBRüs OB torcitorioR banbadoi pelo ri', 
Acre o i„;iu fito Panti. 

Si, aiüíi tudo, oovM (;uerrai eutre 
Fort jcaJ e a lleHpaoba ttuuxeram a in- 
o/ji-cn-aneia deste ultimo trata-íu, rà') 
Auni-Q da pArte de PuttaKai acto algom 
•gao üb6* iinrasae o aen direit i Kobte ei- 
ae tciritLírin, que itcltis ctjnfisfaões ante- 
rMireií Ou -.rao» iJ-eBaiulr qne pertencia 
&   'lerpanha,  JBtu è, ú BoLvia. 

O tratatlo de Ibtií, tljscnro o mal 
aciigido uomo está, Iüí nma ntande vi- 
ctoria <la Oi^ilomacLa imperial, jMirqae 
conÉenuiti TemovBc a diviRa do meio d( 
rio Miiieira paia o alto d&qaella rio, 
Vara a birra do Bani, garantindo af> 
llrasil a [ioase o o direito incontest» 
vpl a'. iTB nra enorme território qQt 
br.lc t&z parte inciínteatada do Eatadt, 
io AmazfjnaB, e reatringlndü a dovida 
ao c&LzcJro limito de ania Himpiea veri- 
fioa^'ãü dl, local onde naace o riu Ja- 
vary. 

A alfanilpga de Porto Aionao, tendo 
t;ijdo etitaiieleclda no tempo eoi qne o 
*lr. Prndente de Uuraea era o presi- 
dente da llspnblica e o dr. Cinclnnato 
Braga ben Liiitentndor oo parlamento, 
denota que o ^,'overno de cnt&o e oa 
ísena ■^iibtci.-Aúurca rcc< obeciam qti? 
aqnello prjiiu nãit eatava em afpiaa bra 
sileiraa e qne, portanto, a divisa entre 
OB Uoia paizea lira a iinba recta d^ 
barra do ^roí Ú3 cai^ecelraB do Ja- 

vary. 
o dr. Frndento c sene partida- 

rloG, consentindo no eatabeleclmen- 
to daqnelia oilanJoga, deram evldeniek 
provae de qne não conalderavum como 
1'rasileiro o local do Poito Alooso, e 
08 clamores de hoje obedecem maniles- 
tAmcnte a tinB paramer.tg políticos e 
partidariOB. 

D. Josíi   Paravlcini, delegado da Ho 
ilvia, decreton qne í.sae livre   ás   na- 
çõea    amir;aa    a   navegavão    (loa    rios 
Acra e Fnni;, até onje ella losae poa 
íiVji. 

Kate íaciü. qae nãu é modomo, ECI 

Agora loi que aesperton os sniLoe do dr 
■Cinclnnato Braga, qne pergonta como 
bSo de OB navios uas_ nações amigas 
chegar -iqnoIleB rios aem transitarem 
por an^ss   Ijrauiieiraa. 

Não ba raz^o para tal pnrfTonta, por- 
•l'ie si a Ar;;(;nítna não pode fecbar o 
rio Paraná üO commercio de Matto 
OroSHü, nenj o Etaeii póie íeclifcr o 
A;/if>zonaH no coniníercio dij pern, nem 
ii Sollanda Impedir aos alIeui&eB o com- 
■mcrüio do Eheno, nem a Turqnla em- 
baraçar o ccmmercio Bnptriaco no Da- 
núbio, porque raz&u ba oe o BraBÍl 
poder d:iricultar o l.vre transito docom- 
i-aercio boliviano pelo rio Pnii';s, si ae 
í)rovar que paire deste rio 6 da Bo 
livia. 

N£o l a, portanto, no acto de JOBé 
Paravicini um ataqna dlrecto è. eobe- 
raota do lir^sil, como pretende o illna- 
tre deputi*do, mati almplesmente o uao 
de nm direito, boje nniveraaimente re- 
conhecido, de Itvre pratica nas agnas 
de am rio para ti/dos os povos qne Ibe 
iSo   riljoirinbos. 

Insisie o dr. Cinc.nnato sobre a con 
oi<,&u do Hli poinídi^ttt, como si roaae 
jriosatvel estabelecer agora OB limites 
■-Jaa posaes tffectoadaa ba trinta, qna- 
renta (.a cincoenta annos ; e qnando 
iaso fo..se posaivtil qnem póle ooa ga- 
rantir qne eeaaa poBsea nfto obriguem 
estabelecimento de nma iinba inteira - 
mente qaebrada em mnitoa logarea e 
mala prejndicial aoe intereasea braai 
leiroa do qtie qnalqner daa linhas TeíTé 
.0 Cnnba G ,mce 'i' 

Tardiamente appare'^tn o medo do tl- 
loBtn dapntado -de ser o Acre tratado 
palr'9 «irendat^rios como o foram Texas, 
a« Fhilipplnaa e Cnh'<^ isto fi, conqnia- 
tadrjB ; de modo qne para a. a,, Onha é 
parte integrante da UDíAO Americana 1 

O dr. D '-.-JiiRoa Ol/mplo Jâ pnlvarl- 
Z(JU este acn argnmento pelo Jornal do 
Oornmf.rcía e por iaso é exciaado in- 
aiatÍT acbre   eüe. 

Passa ü dr, Cineínnato a pergnatar 
para qne e p-.«rq!ie poda o governo do 
Braall a retirada do tratado de com- 
marelo e amizade qne fez com a Bolí- 
via o qne tem eita tratado eom a quea- 
tio do Acre, 

E* earioaa oata pergonta! 
Foto qner a. s. qne o governa braal- 

Wro nse de eoerg-ia edm o da Bol^ía, 
qna n<nipa maarao aa relatSea diplomá- 
ticas eom eile e qae, entretanto, fa^a 
o ':ongreaaa «(provar o pendente tra- 
tado de comoieiela e de amiaade ? 

K' enrioso: bilgnem o« govemoa, isas' 
fiquem sempre amigoa por no tratado 
•pprovado mesmo dorante a briga! 

Aeereacenta oute a, e. qoe o eaml- 
Bbo aeguido pelo governo do Braall 
aeata qneatio estA erra-lo ch 'niiio. 
lato é, está errado dcade qar o goret- 
Bo de Brasil reenperon, peU> tratado de 
14C7, Ts-toa icrritori<M eedidoe A H.-»- 
UTU pelos tratadse de 17t<> e de 1?;;; 
■■■ aa aaqneeea era tesipo o>poH«i).> 
de juliatai' eonUa o eaUbeioeiDeBti» 
4a atfwdega da Porto-Aloaw e de cs::- 
^*M 9 OretBO lai aiaw de boameste 

AUeca aale e, (, qae o InUdo t de 
isd<«.;te UVi dnvldoea qae ba braallelroa 
illuau aa qao o lalerpreUm de modo dl- 
vereo, taavearfo nae qne afflraam aer 
briallelro aqaaila território e oiKoa, 
oomo o baitu do Bbi Branco, qte vala 
mala do qoe lodoa ea matéria da limi- 
tes laleraaelOBaea, qoe garantem qne o 
território é boUvlaao e aaaim J& o de- 
ram noa aeoa nappae ; e qae o Oon- 
greaao Naoloiul 4 o nnloo eompeteole 
para eaubeleoet oe verdadalroa larmoa 
da qoeallo, 

Boatentando eata Ibeotla, d mallo para 

admirar o aea alienclo, oomq seinUdo 
ba untoa annoa, Bobi« q »»ubaleolmen. 
to da allantft^ j, pofto Aloaaot a a 

ea^ abittntio darante etae tempo de 
ttaiet a matéria ao Congreseo Kederal 
e da apreaentat alU am ptojecto de lei 
qae toaae o expoente do aea paitlotla. 
mo e reatabeleceeee a qneaile ao eea 
devido p*. 

Tem a, i. sido dtpntado varlaaveiM, 
em varlaa lOEialatoraa e por varloe an- 
noa e até agora eatamoa a eapera da 
om aota aen, de oaracter léglilatlvo, 
qoe tenda iracer algoma Inz sobre a qase- 
lio e resgoardar dlieltoe qne a, a, anp> 
põe estarem aendo taorilicados pelo 
aotnal Poder Execntivo da natio. Rei 
rf non veria, 6 a eenlia doe liomeaa de 
actto, 

K' também carloao que o tratado de 
1S6T, tomando por hate a posae na- 
qnelle tempo, quando oa limites desse 
tifi puutietiM nlo podiam aer dlacrl- 
minadoa, paaaaaae a eatabelecer u di- 
visas pelo parallelo de 10° lo', qne nlo 
reapelta o uft poiiidetii, nem eali de 
conformidade eom os setia princípios; e 
lato mesmo ficando ainda aqaallaa divi- 
sas sojeitsa ti condlçüo de estar a nas- 
cente do Javaiy no relstlio paral- 
lelo t 

Par^ée qne o ministério de lB(i7, qne 
ürmoa aqaelle tratado o que era c:m- 
posto de X.acbarias de Uóes, Fernandes 
Torree, Atlur.-ío Cels-), Paranaguá, Sou- 
sa Dantas, Sú e Albuquerque e Uartim 
Francisco, e o próprio imperador, nsda 
entendiam de í,")ogrBpbia, latitudes e lon- 
gitudes, p"r* uccettarem um tratado re- 

digido n?qi?liei termoa, que noa dei- 
xam om fitiv.tiit si a divida fica detet- 
minada •,< 1-. . ->j^r, qne ninguém ssbe 
até ondo a3 «x'cni!c, oé ai pelas linhas 
de latitude e longtude, que vão t!e In 
tersectar em território do Peiul 

Si as notasrainitterlacR-I" lt>^i' -•' ri 
Has pelo dr. i'incinnato, foram pri-Ju- 
diciaes t< pátria, quando nAo at*erE.ram 
08 termos da qutsctAc, poiqu-í s. s. não 
prútestoa Contra ellas em tempo mais 
opportnno ? Abi teria logar o protesto 
porque poderia evitar o prejuízo, si prc- 

Joizo houvesse, 
O seu Bílenoio a rr-tipeito deaass no- 

tas ministeriaes, qu.trJo era tempo de 
falar, e as auus reservas sobre o c' n 
sentimento, dado ú Bulivia pelo dr. 
Prudente de Moraes, para o estabeleoi- 
nionto da alfândega de Porto Alonso, 
contrastam com os seos clamores Ou 
hoje c faz crer que a sna justiça é toda 
partidária o tem daaa faces como JA 

nns. C) que parece ser virtude no dr 
Prudente não pode ser crime no dr, 
Campos Bailes, 

S. PanIo, K-S-ilOa. 
A. P. 

HOMENS PÚBLICOS 

lio d Al Ira, PaiilL'ii.a» 
(I.SEDITÜJ 

CAPITULO in 
RtipresentaçSo   Federal 

A r('presPi]ta(;ito do Estudo de 
S. I'aiilo no Coniíreflso Nacional 
confitu de trei Bciiadore», (.-oino a 
de todos OB demais Estados, e de 
vinte e dois deputados. 

Il3 senadores sio eli-itos alter- 
nativamente de ti:"i em tre» an- 
nos, cada um pur um [lerlodo d 
nove annoH; oa deputados, por nm 
Irirnniu : aiiueiie.s pelo voto de 
todo o eleitorado do Estado, esles 
por districtos de três e voto in- 
completo, em dois romes. 

HSo eleitores todos os ridMdilos 
maiores de 21 annon, que soube- 
rem ler e escrever. 

A representar-ilo acttial é a se- 
guinte : 

I 
SKKAnOBES 

Dl. J'iã'i   Friinr-imo de P"ula 
Srninii 

Natural da cidade de ytíi, dcsen- 
dentft de nobre e distinctissima l'a- 
miiia paulista. 

Doutor em medicina pela Facnl- 
dadi; do Rio de .ianeiro. Possui- 
dor de grande e solida fortuna, 
Jílmais exerceu profissionalmente a 
clinica medica, ainda qne, por na- 
tural tendência ao estudo, nSo te- 
nha deixado de acumpanliar ot 
proen'eB80s da medicina, 

Intellectualmente, o dr, .Mio de 
Paula Housa f: um espirito culto e 
períeitamente orientado; moralmen- 
te, um caracter integro, circum- 
apecto, sann pcur et Kans reproehc: 
na esthetica, um typo de verda- 
deiro fidalgo ou de correcto diplo- 
mata, 

Tem feito diversas viagens íi 
Europa. 

No regimen imperial, era tido 
como pertencente ao partido libe- 
ral, sem ser, nos últimos tempos, 
político militante; dir se-ia que 
mais por tradiçüo da iamilia do que 
por inclinação própria. Todavia 
deixou-se eleger deputado á Assem- 
bléa Provincial para os biennioa de 
lB!t'j—»7e lílt)S-OÍ), 

Esti. ultima câmara era unarti- 
memente liberal, ainda que nella te- 
nham tido assento Campas Salles, 
!'riidente de Moraes e .Torge Mi- 
randa,qne maj» tarde,, Eram.porém, 
enlSo, como os outros, liheriuH. 

A assembK-a provincial de IWMl 
— (17, essa estava algnm tanto mes- 
clada ; pois tinham cnaeguido 
transpor aa malhas da rédeofÚcial, 
e penetrar .i'!siin fia mdinha alguns 
representantes da opp08Ír;So conser' 
vadora—taes como Antônio Prado, 
Pedro Taques, Delfino Cintra e 
Padre ValladSo. Kntre os liberaes 
contaram-ee distinctos ciJadãos, 
como Bamalho, Antônio Carlos, 
Américo Braailienae, Uonsenbor 
Barros ( depois Bispo do Bioj, Vi- 
cente Mamede, Francisco (Queiroz, 
.Joaquim Egydio ( depois Marquez 
de Trea Kios), Armda Botelho 
(depois conde do Pinhal ), Kigtiel 
de fíodoy, Oregorio <.'o«t», Moreira 
de Barros, Francisco Aurélio, .foi» 
Tobias e njivein Pilar. 

Proclamada a Bepnblic.-i em 1889, 
o dr. .I<.,lfi de Paula Soitfa accei- 
toii, de r-ora{2a aberto, a transfoi- 
mv,io política para a qual a^ acha- 
va mentalmente pripiradi, 

Zleito senador federal por eit« 
V^»ii» em preenchimento de vaga, 
para o nwenoio que linda no cor 
tent« anno, tea aida o honrado 
T><ui<iata, no dcaempenho do lea 
uuGda^,, in üiua alwuiiita lealdade 

Ih-, Bemardino de  Campnt 

Naicen a O deielcmbra da 1841, 
em Pouio Alegre, (Uinai Oeraes) 
onda seu honrado pae, o dr. Ber- 
aardino Joit de Campei, natural 
da Bahia, exercia cntlo o cargo de 
Juii da direito. 

Ainda oa infância, vriu a Campi- 
nas, de oude é oriunda a (ua fuml- 
lia materna. Neaia cidade ettfdou 
as prlmt-lra* lelraa, e em 8. Paulo 
us disciplinai do ensino aecunda- 
rio. 

Fei oa Faculdade de Direito de 
8. Paulo, de 1861) a IBU.i o curso 
dé scienciu juridicaa c lociaea, re- 
moendo nease aliuo 6 grali de na- 
fhurel. Foram seus collegal na Aca- 
demia Campos Sulle», Pilldeiite de 
Uoraei, llangel I'estana, (juirino 
dos Santos, America Lobo, Antônio 
Cintra, Campos Toledo, Gonçalves 
Chaves, Cândido Torres, Estevam 
de Rezende, José Alves dos .Santos, 
Silveira llulcHo, Theophiio Carlos 
ll> UttOnl, Tbrodomiro A. Pereira, 
Luiz EuKPnio llurta Barbosa, Ma- 
nuel Q, Mattoao Csmari, J. Rolim 
O. Ayres, Xavier Morctz Solm, Braz 
'>, de Freitas, .-\rthnr César (iui- 
murilca, Eugênio de Toledo. Feliclo 
de Camargo, Pacheco e Silva, Pe- 
reira dos Santos, Rodrigo Pereira 
Leite, Pedro Rodovalho, Rocha 
Pombo. Torres Neto, Moura CarljO 
e tantos Outros illustres cidadSoa. 
doa quacB multoa j& viveram. Quan- 
tos collet^aa tinha Beruardino de 
Campos, tantos amigoa e tantos 
admiradores do seu bollo talento, 
de um integro carartcr e di' sua 
alma límpida e affectuOBn. 

No anno seguinte ao da sua for- 
matura, o dr. Bcrnardlno de Cam- 
pos abriu escriptorio de advocacia 
em Campinas, 

Nessa meama cidade, em 18IJ4, 
contrahiu matrimônio eom n evina, 
sr". d, Ftantlaca de Barros Uuarte, 
de Iamilia campineira. Desse en- 
lace tem tido aete tillioa varCea, 
entre oa quaea os dra. Carlos c 
Américo de Campos, advogados; 
Mario de Campos, engenheiro: íiil- 
vlo de Campos, estudante de di.^ei- 
ta, e ciucu mulheres, daa qiaes 
trea j.1 casadas. 

Em abril de 18G(j, mudou-se o 
dr. Bernardino de Campos para a 
cidade do Amparo, onde durante 
vinte e trea annos continuou, com 
grande êxito, no eierricio da ad- 
vocacia, adquirindo por seu honra- 
do trabalho fortuna bem regular, 

No decurso de 1889, alguns me- 
zcB antes da proclamaçiío da Re- 
publica, tendo talvez preaentido a 
approximaçilo dos tempos e para 
melltor collaborar nos acontecimen- 
tos, miidoo-Be para H, Paulo e aiii, 
na rua da Imperatriz, num prédio 
que existia onde 0. hoje o fíanett 
dn iluiumerrio e Jiidudria, abriu o 
seu escriptorio de advocacia e ar- 
mou a Bua tenda de combate jun- 
tamente com Campos Salles, teu 
illiistre correligionário, seu constan- 
te e dedicado amigo. 

O dr, Bernardino de Campos foi, 
desde o albor da aurora republica- 
na em .S. Paulo, um dos seus mais 
activos, maÍ8 ardentes e ao mesmo 
ti mpo (singular coiiciliaijao !) mais 

ircumspectos propugandisfa*. 
Nessa qualidade, desde líi'2, re 

digiu elle jornaes e tomou parte, 
empre mtiijna pari, em todas as 

assembléas, reuniões e conciliabulos 
Io partido republicano. Nada se fa- 
zia Bem sua «ciência, Ünnuencia e 
co-participação, ueubuma delibera- 
ção se tomava sem o seu coiiaellio 
ou o seu parecer. 

Na eleiçSo de 18S7, o voto dos 
republicanos d" 7- districto lhe deu 
uma cadeira na Assi-mbléa Provin- 
cial. l'"oram scua companheiros de 
bancada nesse biennio (1888-80) 
Campos Salles, Prudente de Mo- 
raes e Martiuho Prado .Júnior. 

A sua estréa na tribuna da As- 
sembléa, na scfisio de 4 de fevereiro 
de 1888, eonquistou-Hie um verda- 
deiro BUt-cesso, Proferiu entSo o 
dr. Bernardino de Campos uma 
eloqüente oraçüo política, notável 
ao mesmo tempo pela profundeza 
doa conceitos como pela moderação 
da forma, Dir-se-ia que elle tinha 
a peito apresentar o ideal republi- 
cano sob ieiçio sympatbica e tran- 
quillisadora, para dissipar r.a ima- 
líinaçao popular o espantalho da 
Republica Vermelha. Si, de facto, 
era esBi- o hábil objectivo, com di- 
reito poderia o orador, ao descer 
da tribuna, lavrar um glorioso tento. 

•Jbediente fis instrucções que re- 
cebera o /nider da maioria conser- 
vadora, absteve-se de aeceitar o de- 
bate sobre política geral no terre- 
no dos princípios doutrinários. Di- 
zem os que estudam a psycbolo- 
gia da política pátria que, jíi a 
esse tempo, existia intimo e dis- 
creto namoro a uma rapariga de 
barrctc pbrygio por parte de um 
magnate iiidiflerenti' aos ouropéis 
da monarcbia, 

Quando sobreveiu a Republica, ao 
dr, Bernardino de Campos coube- 
ram, a principio por accl-amaçío do 
povo, depois por confirmaçilo do 
(iovemo Provisório, as árduas fun- 
cçòes de Chefe de Policia de S. 
Paulo, 

Essa nomeaçlo acalmou desde 
logo o espirito publico justamente 
emocionado naquella anômala sitiitt- 
çSo 

Eleito, em 15 de setembro de 
189Ü, deputado ao Congresso Con- 
stituinte, que se reuniu a )5 de no- 
vembro do mesmo anno, o dr, Ber- 
nardino de Campos fez parte, e par- 
te conspicua, da commiBaSo doa 21 
revisorca do projecto de constituição 
federal. 

Finda a sepaio constituinte, e re- 
unido o Congresso em legislatura 
ordinária, ao dr, Bernardino coube a 
honra de presidir a Câmara dos 
Deputados, Nesae posto foi elle man- 
tido pelo voto doa repreaentantea 
da nação, até que por eeua conci- 
dadâoB de S, Paulo foi chamado á 
prcBidencia deaae Kstado ap6s a re- 
nuncia do dr, Américo Braiilienae, 

O eeu governo cm S. Paulo, de 
1802-96, teve qiU! atravesaar o an- 
gustioso período da revolta da ar- 
mada e da invasSo federalista que 
dominou os Eatadoa de Santa Ca- 
tharins e Paraná, e chegou até ás 
fronteiras do de S, Paulo, 

O dr, Bernardino Campoa de pro- 
moveu entSo com calma e tenacidade 
de espirito e com pulso firme a de- 
feaa do Eatado e a repreaslo da 
revolta contra o governo legal da 
Republica, 

I,evantou e organizou forças com 
extrema celeridade e sem demora as 
enviou ao P.aran& e aos pontos ea- 
trategicoB do Eatado, eapecialmente 
no porto de Santoa, e outras cida- 
des do littoral, nas aerras que aa 
dominam e as communicam com o 
interior, e nos mnnícipioa de Ita- 
raré c de Apiahy. 

Jnato é conaignarmos aqui que 
em todo esse movimento marcial 
anxiliou com inexcedivcl dcdi açio 
e ioteiiigencia ao governo do dr. 
Bemaidioc de Campes o chefe de 
policia de entSo dr, Theodoro de 
Carvalho, o qnal, dominada a re- 
volta, revelou ainda outra face no- 
tável da sua aptidto adminietrati- 
▼a, gerindo com gr&nde proveito 
paza o EUtado a pasta de secreta- 
rio da Agricultora e Obras Pabli- 
caa- 

Núo obatat te o avuUado díiprp. 

SUcarlo Improductlvi da activida- 
ngoverosmiutal, conseqüentes dai 

oecessldadea de debcllar a revolta, 
e bem assim de combater olltro U&O 
menos prrikroao inimigo—as epide- 
mias—que assolavam algumas cl- 
dadei e se avisinhavam da t>ipl- 
tal ; alada aulm, foi o periodo pre- 
sidencial do dr, Bernaidino de 
Campoa um doa mala fecundoa para 
o progreiao material e moral de S. 
Paulo. 

BHUí lembrarmos o rltraordioa- 
rio impulso qae teve ent&oa Inatni- 
cçlo publica primaria ; a organiza- 
ção de inatltutoa de cnaino com- 
plementar, «ecundarlo, protiaaioral 
e superior, como oa liyinMinioa, aa 
Kacolaa Modelo, Complemenurvi, 
Sotmal e Poi.ftechnira ; a organi- 
zação do Serviço Sanitário, 1'ealn- 
lectorio, Hospital de Isolamento, 
Inatituto Bacteriológico, Instituto 
Vaccinogenico, Laboratório de Ana- 
lyaea Chimicaa, Muaeu u Bibliothe- 
c" du Kitádo ', na reformaa « or- 
ganização Judiclnriaa, policial, da 
Uuarda t'lvica e do Corpo de Bom- 
beiroa ; aa conatrucçiJea vordadeita- 
mentc coloasaea para auneamento, 
exgottoa, abaatecimento de agtia 
na capital e iloiitraa cidadea do 
Estada ; ediflcaçilei bellaa e moiiu- 
meulaes em S. Paulo e noutroa 
murileipioB 1 os regulamentoa aobre 
terras devoluta», eieiçõea, regimen- 
to de cuataa, impoato do eello, taxa 
de heranças e legadoa, tranauiis- 
Hiler ínícr-tvio», .1 tinta Coinmercial, 
iUiiriu (Jffirial, lloepicio de Alie- 
nados e outros ramoH de adminia- 
traçSo : OB serviçoa de eolotiizaçSo 
e immigraçio, promovidos em gran- 
de escala, na medida doa reclamos 
da lavoura. 

A tudo attendcu elle, Bobra to- 
dos oa interesses do Estado elle 
providenciou com aolicitude e pa- 
triotismo. 

I.ircutiiscreveu sempre a aua acçSo 
administrativa A orbita da Consti- 
tuiçilo e das leia; procedeu com ze- 
la c com justiça, e, apeaar da nor- 
malidade da época manteve para 
todoi a normalidade das garantias 
constitucionaes: assegurou a invio- 
labilidade do direito e da liber- 
dade. 

Terminado o seu quatriennio 
presidencial, o dr, Bernardino de 
Campos foi alvo da mais espontâ- 
nea, entbusiaslica e imponente ma- 
nifestaçSo popular. 

Pouco depois, eleito senador fe- 
deral, teve que resignar esse man- 
dato para gerir, em transe precário 
parti a política e as finanças da 
Uniio, a pasta de ministro da Fa- 
zenda, 

Eatava entüo no poder o illuatre 
vlce-preaideute da Republica dr, 
Manuel Victorino, que logo deixou 
ojgoverno, por havel-o reassumido o 
honrado presidente eflectivo dr. Pru- 
dente de Mora-js. 

A co-participaç5o do novo mi- 
nistro no governo da Republica 
veiu desde logo para este augmen- 
ti>r a confiança e a sympatbia no 
animo do povo. 

Em 1800, ao autorizado chefe 
republicano, pelo sufiragio paulista 
foi restitiiida a sua cadeira senato- 
rial. Desde entío, leal e dedicada 
austcntador da patriótica política de 
('ampoB Salles, elle desempenha no 
Senado federal o conspicuo papel 
de Imder da maioria. 

Agora, porém, tendo o voto na- 
cional chamado para a mais alta 
magistratura da Republica o emé- 
rito Rodrigues Alves, vai dentro 
em breve ficar vaga a preflidtíncia 
deste Eatado, Para occiipal-o, indi- 
gita a opiniSo publica ao veneran- 
do e popularissimo nome de Ber- 
nardino de Campos, 

Oxalá mais uma vez se confirme 
adagio: — Vax populi, viix iJcV 

Dr. Manuel de Moraes Barrou 

própria tribuna parlamentar, ('■n 
espirito vulgar auim nlo praticaria, 
nem mesmo poderia comprebnnder 
u oobtex» e elevaçio de tal proce- 
dimento. , 

l'or eata e outras adalogu "n- 
ijinaMadfi, flllisa do temperamen- 
to meridional do honrado aenador, 
que ora ataca com vchemencia o 
adversário, ora tem para com elle 
generosidade cavalheiresca, maa 
sempre leal, aempre aincero e con- 
vencido, aempre visando o bem da 
Patriu e da Republica, muitoa po- 
liticoa práticos, lerrt a Urre, o 
consideram um eapirilo romanesco, 
um Ideólogo. 

Eaaa, porém, nSo é ii verdade, a 
meooi que an chame id eologia o 
culto a um Ideal polillco, a paíxlo 
pela liberdade « pela jnafiça. 

O dr, Moraea liarros itstuda com 
predllecçâo a» qtiestOea jurídica» e 
economlcaa que Intcresaam o com- 
mercio e a Industria em geral, e, 
particularmente, u agricultura. 

Em todoa eaiea problemas, aa 
soluçOei para aa quacs propunde o 
sen espirito eilo, invariavelmente, 
as da eacola a mais liberal. 

Dr. Sento Buono 

.Vasceu em Ytií, a 3 de maio de 
18b(>, filho d(! .losé Marceilino de 
Barros e d, Maria Catbarina de Mo- 
raes, 

Bacharel em direito pela Facul- 
dade de iS, Paulo em 1837. 

NessB mesmo anno ioi nomeado 
promotor publico da comarca de 
Piracicaba ; e em 18(12, juiz muni- 
cipal do mesmo termo. 

Em política, o dr. Moraes Bar- 
roB militou primeiramente nas fi- 
leiras do partido liberal, Evolvcu 
depois para as idéas republicanas. 

Publicado o histórico manifesto 
de !i (Je dezemliro de 1870, foi o 
dr. Moraes Barros quem primeiro, 
na província de S, Paulo, adhe- 
riu publicamente íis idéas expostas 
naquelle memorável documento po- 
lítico. Assim, em uma carta aber- 
ta endereçada aos redactores da 
ÍLrpuliliai na Corte, c datada de 
Constituição (Piracicaba), maio de 
1871, professavam a nova fé o il- 
luatre político e mala treze clda- 
dSoB. 

E' justo que sejam' aqui regis- 
tados oa nomes, um dos quaes mui- 
to conhecido, desses ousados pre- 
cursores da Republica : Ricardo de 
Almeida, ,Tayme Pinto de Almeida, 
José (íustodio de Sousa Barros, 
Bento Barreto do Amaral Gurgel, 
dr. Miguel Archanjo Benicio Dutra, 
dr. Cândido Barata, Joaquim Au- 
gusto Ribeiro de Carvalho Rioa, 
Antônio Carlos de Camargo, Clau- 
dino de Oliveira César, Pedro Li- 
berato de Macedo, José Daniel de 
Oliveira Franco, Joié de Almeida 
Leite e Francisco Adolpho Apolli- 
nario. 

Como era natural, jíí em 1872, 
vemoa o dr. Moraes Barroa tomar 
parte, como representante doa re- 
publicanoa de Piracicaba, ua cele- 
bre ContJínçdo de Yttí. 

Ainda com o meamo mandato po- 
lítico figurou elle no primeiro Con- 
grenao BepMirano, havida neata 
capital em julho de 1872, oo lado 
de America Braailienae, CampoB 
Sallea, Américo e Bernardino de 
Campoa, (llycerio, Cerqueira üeaar, 
Paula Sousa (Antônio), Luiz Gama, 
Martinho Prado Júnior, JoSo Tibi- 
riçá, -íorge Miranda, Francisco (iui- 
rino, JoSo Tobiaa, Antônio Cintra, 
Ubaldino do Amaral, Rapbael de 
Barroa, Diogo de Barros, Francisco 
Kmygdio da Fonseca, Joaquim Ro- 
berto de A/.evedo MJarquea c ou- 
tros. 

Eleito deputado 6. Assembléia 
Provincial no blennio de 1881-85, 
juntamente com Oabriel Piza, Mar- 
tinho Prado Júnior e Muniz di^ 
Sousa, únicos republicanos uuma 
Câmara de ,S(i representantes. 

Depois da prociamaçio da Repu- 
blica, na eieiçío de setembro de 
1890, recebeu o dr. Moraes Barros 
o mandato de deputado ao Con- 
gresso Constituinte e Iifgielativo. 
Expirado o mandato cm 1893, foi, 
no anno seguiotJ:, eleito aeuadür 
federal, para preencher a vaga 4e 
Prudeate de Morara, aeti irmSo, 
eleito presidenttt da R<-pnbiica. 

Foi reeleito para  o norennio de 
iwxj-gtjs. 

Em t<jda a aua carreira política, 
o dr. Moraes Barroa tem-se revela- 
do uffl homem de bem, em toda a 
extensão da palavra, um republiia- 
00 sincero e imperterrito e um u- 
deDtj; patriota, 

Tem tanto amor i justiça qne, 
quando por vi-zee se convence de 
haver leito .tl<<uma accosaçio in 
jn«ta, não duvida   em p< nilmciar 

,dia de lectuaaa tuiaaceuee e a ap-iae, (aMada aete   de eMtficfi* aa 

AKaa provas de aprego leve hontem, 
o ar, dr. Bento lineno, digno aeoratarlo 
do Interior e Juitiça, por completar 
mala nm anno de exirlonola. 

Pela manbt, a lianda de musica do 
104* batsiblo de infantaria da (inarda 
Nacional, tocon em frente 4 residência 
do lllnslre secreurlo. 

Ao melo-dis, a. exa. recebeu em aaa 
residência uma commlspUo do oorpo 
dooente e de aluamos do 2° ffrnpo es- 
colar do Brsa, que, cm companhia do 
aea dlreotor. o sr. Julo Mario de Frei- 
tse Brito, lhe offereeen nm Undo cat- 
tAo   com amável dedioatorla. 

O osrtto é de ouro fosco, com 10 
oentlisetroa de comprimento, contendo 
oa aegnlntes dizores 'íriijio Eicotardo 
Brat-Dr, Jlciilu Vrrcira Uneno-Sío 
Paulo, íl de Maio de UlOü. 

Uma das pontas do osrtto é qaebrada 
e tem enoastoado um rubi em lórma de 
ettrella, 

A' 1 hora d» tarde, agnardavam a 
sna chegada, na Secretaria do Interior, 
as aegulnt«K pessons : 

Dr. KranclBOü   Malta,   secreUrlo   da 
Fazenda-, dr. Canllto Boírlgues, secre- 
tario da Agrlctlmr»; áf.   Carlos   Reis, 
otiiolai de (çablm-te da  Presidência; ca- 
pltSo Jaymo   Marcondes,   ajudante   de 
ordem da Presidência;    dr.   Cardoso de 
Almeida, cliele de policia e sen ajudante 
de ordena mijnr Jusé Bento;  deputados 
estadaaes Amando   de    llarroa.  Fontes 
Júnior, Heroolano de Freltaa   o    Pedro 
Arbues; dr. Mario BnlcSt, inapector ge- 
ral do Knsluo Publico; dr. Kmlllo Ribas, 
dlreotor do Herv ço Sanitário; dra. Oan- 
dldo Espinbeira e  Vlctor   Godlnho, dl- 
rector e ajudante io M-ispilal   de Isola- 
mento; dr. Josqn.m Roberto do Aaeved') 
Marques Filho, dirsctor   da   Secretaria 
de Justiça; msjijr Joaqnlm   Florlano de 
Toledo, dlrector du Almoxarlfado daDl- 
rectorla de Jnsi «i; dr. Antônio de To- 
ledo Pisa,   dlrei:tir   da   RepartIqSo de 
Eítatlstlcae Aiehlvo do Eítado: dr. von 
Iherlng, dlrecto-    do   Museu   Paulista; 
Inapeotores eiculafes Tancredo do Ama- 
ral. Auto.-ilo 11. J  ,';noa   Alvos Pereira e 
Virgílio Ceaar d(.» Helf; dr. Delfim Car- 
los, 1' delCBado; ir. Joio Thümaz Alves 
Nogueira; major Knéas 1'orlo,   dr, Oscar 
Thompson, dlrector da Ktci)laNormal;.Ioío 
Lonrenço   RclnK-ies, dlreotor da escola 
modelo Prudente de Uoraei: Joio Fran- 
claco   Pinto    o   Hilva,   dlreotor do 1.» 
grupo   oioolar do Braz; Adolio do Cas- 
tro e FranclFCo Leopoldo, reprosentanito 
a escola modelo Maria Joté; Francisco 
Fartado Mcndea   Vlanna,   profesaor   da 
2 * escola   c'impli.:nentaT'; dr.   Ferreira 
Bamoa, da K o-ln Pnlyt.jcbnloa; Or. Joaé 
Maria Largacha   Jnnlor, (nb-dlreotor da 
secretaria   da Hp.rtlçào Central de Po 
Uola; dr. AURUBIO Álvaro    do Carvalho, 
José Corrêa V»«quca,   Melohlades    Pe- 
reira, pela Píítdprt  capitão Nioolao Ma- 
terazzj, 1» subldegado de Santa Iplii- 
genia;   Mario   'h:t   Híy*,   P«lo Coi-reto 
Poti/iJÍano; coronel Aigemiro da OoBta 
Sampaio, oommindante   geral da Força 
Policial; mojor iJesar do Andrade, capi- 
tão   Pedro  Arbnea   Rodri^nea   Xavier, 
tenente Pedro Dias   de Campoa,    assis- 
tente, secretario e ajndsnte de   ordena 
do oommsndo geral ;   majores   Antônio 
do Carmo Branco, Francieco Alves   do 
NaBclmento, Ayree de   Campos Caalro e 
Aithur da Fonseca Osório, comandantes 
do 1.°, 1.», s" e 1.» batalhões;   majo- 
res José   Pedro   de    Oliveira, Antônio 
Bsptlsta da Luí e  Manuel Soares Nel- 
va,   commandantes  da   gnarda   cívica, 
corpos deoavallarla e bomlieiros; qnasl 
toda a oiriclalldade dos oorpoa; funoolo- 
narloH    das   secretaria   do   Interior   e 
Justiça, AlmoxarUado   da DIroctoria da 
Justiça, professores  de esoolaa modelos 
e grupos   eacolareB,    funcoionarloe    da 
Inspeoturia Oeral do Ensino, Dlrectorla 
do Serviço Sanitário e repartições   an- 
nexas, e maltas outras pessoas. 

O sr, dr. Bento Bneno entrou em seu 
gabinete á 1 hora o 6 minutos da tar- 
de, e foi recebido por todas essas pes- 
soas, por entre estrepltosa aatva de 
palmas, tocando por essa occasilo o 
taymno nacional, a banda do musica da 
Força Policial que ae achava em uma 
sala contlgna ao gabinete. 

Sobre a sua mesa de trabalho, em 
artística Jarra de porcellana, destaca- 
va-as nm lindíssimo houqnel de flores 
naturaes, donde pendia nma fita de sa- 
tlm azul com OB seguintes dizeres, om 
letras donradaa : f Os funoolonarlos do 
Interior e Justiça e ropattlçüeí annexaa 
ao secretario dr. Bento Bneno, 0—6 — 
90! , » ' 

Via-se ainda, próximo í sua mesa de 
trabalho, nma primorosa tela, represen- 
tando o trecho de uma bella paisagem 
de Oaxambll. 

O lindo trabalho foi leito e oflereol- 
do pelo conhecido pintor De Servia, 

Bem em frente ao retrato do dr. Oe- 
aarlo Motta destacava-se uni grande re- 
trato a óleo do sr. dr. Bento Bueno, com 
beillsslma moldura dourada, trabalho do 
mesmo pintor. Cobrindo o retrato via- 
ae a bandeira nacional. 

Executado o hymno nacional, i en- 
trada do sr, dr, Bsnto Bueno, o er, Tan- 
eredo do Amaral, auxiliar da Inspeeto- 
tia Oeral do Ensino, em nome dos 
faneolonarloe da Secretaria do Interior 
e Justiça, repartlçSea annexas. Força 
Policial, EsooU Modelo, grupos es«)!a- 
rea, ete,, offerecen-lbe o retzato, ooUo- 
sado na Secretaria, e um onatoao mimo. 

S, a, começa dizendo que todoa oi 
que tinham a felicidade de trabalhar, 
debaixo da dlrecçio do ar, dr. Bento 
Bueno, iam leUcItal-o, pela daU 
hontem. 

Os aeua auxlllares nto podiam abso- 
lutamente deixar de cumprir esse dever 
de amizade e de admlraçio peloa aervi- 
çoe qne tem o dr. Bento Bneno pre- 
sudo na geslio da paata do Interior e 
da Justiça, quando ae commemorava o 
seu anniversarlo, na actnal admlnlstra- 
çio do Estado, que estA quaal no tei- 
mo da sua mlss&o, 

A manifeataçio que era telta, diz i> 
orador, eta tanto mais alncera e expon 
tanea quanto é certo que ella encoutro-i 
éco aympatbleo em todaa aa repartiç8r> 
do Eatado, que cumpiehendem oa aani- 
gnaladOB benef cioa que o dr. Beni-' 
Bueno tem prestada é glurloaa terra, 
que lhe foi berço, e i qual tem preat-.- 
d<> diariamente o mclbor doa aeua ex 
forços, da aua dedicaçlo e da ana 
competência; cnrsnlo, eom deavelado In- 
tereaae de todoa oe ramoa de serviço 
publico, tem, entretanto, o iUtutre s - 
cretarlo ae prfoecnpado prlnolpalm«n*B 
do desenvolvimento do ensino popab.r, 
qne é o aegredo da força daa n»{ííi.i 
adeantadae e doa povoa progresslstaa, 

O rstrato do dr Bento Besoo eri 
rfferecido, acereaoenton o orador, par» 
qoe elle fiqna asaignalande a paasage: 
do dletineto secretario pelo goverao de 
a<a Paulo, aliás Ji marcada peloa reses 
anviv>* prastadoB ao Eatado, e o miro i 
era offertado. como nma lembrança pi,r- 
ticular daqaclles que o msnifa.>tavaai. 

Termino n? or»d<T d.zendo que o 
dr. Bento Bueno deiiari em cada fnn- 
ceionario nm amii^ e que todoa fazsn 
br-je, como afflanfia, oa mala ainoeroa 
votoB pela aande a felicidade di -iía- 
tlaeto moço, a qnem   esta   cor' a 
paata do Interior e Jnail^ 

Tensiaa4o o diaeurao,   foi   d i c i. «io 
o retrata do dr.   Bento   Ba* ■-        -do 

por eesa «eeaell"   "   i'>.na« 

O 4r. Beato Bneno, vlalvelBonu ema- 
elona4a, agreileea^lo a algalIlcailTa 
msaílaitetl» d* apre«o de que eta al- 
va, diaee laala oe inaauu o seguinte: 

« Uaroe aaalllarsa, ineoa senhorfs- 
Ter am relcato, aa Heeratarla do In- 

terior e Juatlga da Bto Panlo, Icoalean- 
do oon o velto eaadoao do dr, Iniarlo 
Multa, é ana aaplraçlc que Bnoct !>'•. 
ama gisrla eom que Jámsla sonhei... 

K' por leso qae, vendo-me aqnl aoow- 
panhado de palavras do voaao decidido 
apoio, acbreaaltado, volto-me para mim 
luesmu a Inquirir o que tenho falto e u 
que ainda poderei f«Ker, na admlolatra- 
V&o do Eatado, que Justifique a oITaita 
do retrato e fundamentem as palavraa 
do voaao oorreoto orador, 

O reauludo deaae Inquérito aerla para 
nilffl deaolador, si nlo fossem as afTel- 
çOas peesoaea, e a fé na demuaraoia 
qna diariamente nos raone aqui, aosar- 
v-co do noaao grande Kitado, 

Nada lenho feito ainto oorresponder 
esciapnloianiente i oonllangs e estima 
dos prealdantea do Raudo, eum qaam 
tenho aecvldo e nos quaes tlvs sempre 
a fortuna da encontrar » mala alto sen- 
timeato do bsm e do Justo. 

BeiD ael que grandes alo aluda aa 
conqulaua a lazer naa nossas normaa 
adBiInlatratIvas, maa esses prngrcasoa, 
infellameata nlo dependem >0 dos fnn- 
oelonailos, e.mo am geral ae calda maa 
pilnelpalmente daa aetuaes omdlçOes 
poijllcas e aoclaea do Eatado. 

Herlk desejável que eu pudesse reoo- 
nbeeer a p.Tfelçio dos noasoa seiviças 
pnbllcoa a gaí'.^""' » ImpoooavQl apre- 
olaçlu do ueriui .de cada um dos meus 
snxtllarea, msa (jarsu'o que iios mana 
aetOB de chefe nl» tv-ibo Udo outra 
preooonpsçlo, slém de ee» 1"^<>< • Je 
panUsU, ver B. Paulo primar »<D tndo 
e por tudo pelo estirço Incontestável 
de bem servir i. Republica o 4 olVIliza- 
çlo, sendo a lutça e a «iisrança do Bra- 
all que todoa nós extremecemos. 

Recebendo esta demonslraçlo de apre- 
ce, ao terminar qa»sl a minha mlsslo 
de secretario de HsUdo, agradeço a 
Iodos os fnncclonatlos qne nella tiveram 
parte, fazendo votos pela lalloidsde pea- 
Boal de cada nm dellea > 

Uma salva de palmas oornon aa nltl- 
maa palavraa do lllnslre secretario. 

O mimo offsrocldo ao sr. dr. Bento Bne- 
no pelo pessosl da Secretaria do InM- 
rlor s Justiça e repartlçSea annexaa, 
consta de nm oartlo de piaU, aoondl- 
cionado am nma belllaalma caixa de 
velludo preto. . 

Na beira do cartlo ié-se íl Uaxo iv^-i 
e no meio o seguinte : «Oa lunoolooa 
rloB da Secretaria do Interior e JusUça 
e rerartlç8ea annexaa oellrecem ao ae- 
eretarlo dr. Bento Bueno, como preito 
de admlraçio e estima, no sen dia na- 
tallctoi. 

Bem no alto do cartlo, gravndaa om 
ouro, vém-se as armas d» Republica. 

Na tampa da caixa vé-se o mono- 
gramma do ar. dr. Bento Uueno. sendo 
uma letra de onro e outra de prata 

Durante a manlfestaçlo a banda de 
mnaloa da Força Policial tocon lepetl- 
daa vezes. 

Terminada eaaa manlfestaçlo, chegou 
i Secretaria do Interior uma oommls- 
slo da oir.claos do batalbto Infantil do 
grupo escolar do Rnl da S6, acompa- 
nhada do aea Inatmotor, o professor, 
BenJamIn Rela, e   do dlrector do gropo 
0 professor Frontlno Gnlmailea, que em 
nome do eataboleclmento que dirige, 
saudou o «r,dr. Bento Bneno, ofíeitando- 
Ihe o aíferet Bani de Almeida Azeve- 
do nm mimoso houquel de llorea arti- 
flciaea, do qual pendiam duaa fitas 
brancas do setim. 

Durante o dia de hontem o dr, Ben- 
to Bueno recebeu Innameros telegram- 
maa do intorior do Estado, de amigoa 
poUtlooa, oamaraa mnnlclpaea e dlrecto- 
rea de gmpos eaeolaree. 

Becebeo tsmbom   no seu gabinete, do 
1 hora &s B da tarde, csrtõea de cum- 
primentos dos dra. Domingos de Mo- 
raes, vlco-presldento do Estado, dr. 
Bernardino de Campos, aenador federal, 
William Smlth Wilson, vlce-coneul In- 
glez, dr. Garcia Redondo, Frederico 
Casar de Mattos, ar. Nici.liu Anoona 
Lopez, peBBoalmente, e em nome da 
Tribuna Italiana, de senadores e de- 
pntadiiB ostadnaoB, lauíoionarioa daa 
suaa seorotarliia e \nnexas, a de gran- 
de numero de amigos, , 

— A eeoola modelo Maria José, sob 
a dirocçío da professora d. Elisa Ra- 
chel de Macedo, destacou uma onmmis- 
slo de cinco alnmuaa, qne se dirigiram 
& residência do dr. Bento llueno, áa 
3 1|2 horas da tarde. 

B. exa. foi alll eand.ido em verBO pe- 
las gentis alumnas qoe lhe oiloreceram 
nm lindíssimo houquel. 

Km l« do piiaaado, oemo eatava an- 
nunoladu, chegou a eaaa cidade o blapo 
da dlooose de Ponao Alegre aoaa a ana 
comlUva, 

Aa suas eoafeienolas nos dias de aaa 
estada nessa eldade versaram aobre o 
rniialnle :—Dana exIetn—Neoasaldade da 
itligilu, sxpllcaçtas subis ealbollous a 
spuslullnos. c/ulisslD, elo A eontlaslo 
«nrvin da aasnmpto para tira ooulerau- 
elas. 

Ilslll seguia a. rvdrna. para a vllla 
de Santa Hlta onde é eaperado, 

Calcula-ae em mil peeaoaa obrismadas; 
aa conflssSsa em treaeaiaa nals on me- 
nos, 

8B.O S>*clro 
Do correspondente en    7' 
flCom cxtrat/rdlnarla pompa realizott-se 

a fesla da Hanta Crua, nesta vllla, a 
qail * oncirreu grande numero de 
pessoaa 

Poda-se nieamo sITirmar «ae foi a 
f<sla maia animada de todaa quantas 
lem havido este anão, nesta vllla. 

— I''.<pera-se som ancledade, neata lo- 
e<lldade, a elelçli do dia 11 do cor- 
rente mfz, dia este em qne o partido 
Republicano Governlsta de 8. Pedro 
dari mais uma prova de patriotismo 
concorrendo As urnae. 

Felizmente dentro em pouco vamos 
ter, nesta vllla, nm» nova cadés; pois. 
para Iaso v governo JA chamou concor- 
rentes, B' possível i^ne até ao fim du 
corrente anno esteja eonatraldo esse 
edlllelo. 

OI'Uta.ra.'tmBViet& 
o sr, Arlstldea M>roondaa de Uoars 

adqnirln uma machtua de aocoar café 
vystema Splnola. 

A Inauguração deveii aer falta dsqnl 
a ponno tempo. 

-- Fallcceu   nessa   clilade   o  popular 
Beucdlcto Ouatanbil. 

ineoloa pratleoa no deeeavolvlaMBto da 
propaganda do cale de B, Paulo, aeri 
bastante aaubaleoar o aen lortador eia 
inalquer capital estrangeira, e ahl fi- 
cará determinada a supremacia do ausso 
café, sejo aso ae ba de Ir genaralUando 
de tal modo qae u coaaumu Jsatlflcati 
qualquer angaeoto da prudnoçlo, 

Para o oouaamo preclaamos male tor- 
raduiea e menoe aaautaa, 

liu-roLVTO oa SILVA, 
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]V«E:R.UVI]ÊE: 

CAUMEU 

Chronica social 
DE VIAOEU 

Depole de sigam tempo de estada nea- 
ta capital, regressa boje para a sua fa- 
zenda em Nuporanga, o noeso amigo co- 
ronel Joaquim de Lacerda Franco. 

DANSA 

O Cassino ürasllolro, luturoaa aoole- 
dade dansante, dA smanbS nos aalSea do 
Eden-Oluh, & ma Florenclo de Abreu, 
n. 22, o sen baile Inangnral. 

Gratoa pelo convite oom que tomos 
dlatlngnldos. 

BraBCCXiça. 

O Club MIorarlo e Recreativo deu 
ora sena salSea um eaplondldo saran a 
is do corrente. 

— O oonego Agnello José de Moraea 
deveiA pregar na egreja desaa cidade, 
por ocoasilo daa lesUa ao Espirito Santo 
a 17 e 18 do corrente. 

Na aecretarla da Intendenda esti 
sendo distribuída grataitamente vaoclnn 
animal. 

- - O sr. José de MorI, agente consu- 
lar da Itália nessa cidade, nomeou o 
■r. Agoatlnho Papera para aecretarlo da 
agencia. 

Ssbrra. Sozilta. 
No cemitério murlcipsj de Barra Bo- 

nita, no mez passado, foram Inhnmados 
2i cadáveres, 

Bloa. ds Pedra. 
Durante o mez do abril liado, foram 

sepnltadoa no oemlturio municipal >i 
cadaverea, 

Soosblna. 
Brgiataram-se no cartório civil desta 

vllla, durante o mez passado, 61 nas- 
cimentos, 10 obltoa o •"> oasamentoB. 

Santa. Botrlaará 
O capitão Antônio Benedloto de Oli- 

veira adquiriu nessa localidade ama 
feitillasima fazenda de canna. 

Santo Antônio dat O»- 
olaoeira. 

Em aua fazenda, nessa comarca, fal 
lenen, apOa doloroioa soffrlmentos, e 
abastado agticultor ar JoSo Mathlaa dt 
Oliveira, 

O vigário dessa parochla vai man- 
dar fazer a Inetaliaçio do gaz acolyie- 
no, na egrcja do Koaarlo. 

Ijlm.QtrHU 

Seguiu viagem para o BanharSo, em 
vieita 4-1 Buas propriodadea agrícolas, < 
ooronel Fiainioio Furrolra de Camargi. 
presidente do direotoclo do partido te 
pnbilcsno de Limeira. 

Itaquery da. Sorra, 
Fallecen no din o, nessa localidade, i. 

Br. J laquim Joíé do Campos, conoelins 
do fazeudeito alii domiciliado. 

Rio OlB.ro 

O professor Lbero Braga acceitou u 
log^r de reprosentante da Companhia de 
Seguros Siií-.tmcrica, 

Flra.oloai. loa. 

Ibislizou.so a 7 do corrente, na ma- 
triz dosaa cidade, uma missa em snlTra 
glo da alma do dr. Joaquim Antonle 
Mattoso Ferraz, recentemente falle 
cido. 

Kiso acti: lol asslBtldo por namerosan 
pesEoa» da melhor eijcledade piraoics 
liana. ^    .,   , 

Tom estado enfermo o dr, José 
Ferreira da Silva, advogado do fOru 
dessa cidade. 

Torrador «Lessâ» 

Oaxnpina,B 
A companhia Cinlr» Polônio eatá fa- 

zendo grande sucoesso no Thoatro Slo 
Carlos desaa cidade. 

Boa. Vlata. 

o trem P, E. 1 que parto do Oampl- 
nae ás 8 horaa e 8S minutos da ma- 
nhã, apanhou, no dia 7, entre a estaçlo 
da Boa Vista e o kilometro 51, o hes 
p.uihol Antônio de tal,   matando-o, 

A vlctlma entregava-ae & mendlclda- 
de em Campinas e ultimamente foi alli 
intiimado no Hospital de Misericórdia, 
de onde fugia. 

Salto de "^tú 
Do correspondente em K : 
• O noaao destacamento policial ne 

cesslta de i.er angmontadc Sonata elle 
apenas de três praçaa e nm aargento. 

A popnlaçlo aaltenae é grande, e 
portanto, o eeu policiamento é Inanlfi 
ciente com o  numero actnal de praças 

—Coro boa ooncoirenola colebram-ri 
neeta villa aa davoçílea do me/, de Ha 
ria, devendo no final leallzar-ae eolen- 
ne festividade. 

Blo promotores dessa festividade o> 
nosBMS amigos e dlatlnotoe ffloçaa, oi 
era. Joio Baptlsta de Sampaio e Joii 
Panlluo Mendes da Silva, 
  O estada sanitária local s munici- 

pal é bom. 
  Seguiu para Barbscena, Estado di 

Minaa, com aru. exma, família o nosso 
amigo sr Maurício Levy, ca-nhado di 
■r. José Waiaaobu. 
  Ha três mezes e aelu que nlo sr 

fsz pas«mento aos operários da fabrlc- 
de papel. 

Oa operarioe aoffrem e o commereif 
nega-ae a fomeoer-lhea generoe. 

Aa Itbricaa de teeidos slo aempn 
pontaaca era aeua pagamentoa. ». 

K,ll3elrâo Bonito 
era s : Do eorreapon lente 

<Est*-se tratando actnalmsnte da, 
prozimaa elelçSoa do dl» 21 do oorren 
te mez, para praaidante do Estado, a > 
partido governlsta, deadeja, multo aa 
balba para nm bonito reanltado. 

— Os certo tempo para cá tara ba! 
xado mnltlseimo a noaea temperatur 
tharmometrica, sendo Ji bam Inunao < 
frio neata vllla e catando oa fazenda 
roa, em geral, receloaos da forte geada 
eate anno, pelo manle!plo t tdo. 

- Na eorraaponieneia anterloz tia v<( 
• deaegnaldade na malnra/;!» doa Caf: 
olfOs devido au mau tempo a eate h 
eto eatA provado, porqnaato a eolhe.ti 
paadaote alada neaa   eorasfada fot» 

XUl3*lrB,o Z>reto 
Preparam oe nesta eida-le graadesi» 

tas  em   beaef   io   daa   ehrae  ám  min 

Quando, ba poncoa dlaa, noa leunl 
mos na casa da ma do Ypiranga, n. fil 
para sermos testemnnbaa do modo pra 
tico por qne funccionava um novo torra- 
dor, Invençlo de nm dlatiocto conterrâ- 
neo-o dr. Cailoa Leesa—ttvc occtallo 
de ouvir ao dr, Luiz Barretto, ao dr. 
Theodoro de Sampaio e aoa meus bon> 
amigos que hoje admlnlatram aa aeorn 
tarlaa da Fazenda e da Agricultura, as 
male llsonjairaa referencias ao Invento, 
sendo todos concordes em qne o Tor- 
rador Lctfã, pelo aeu mechanísmo sim- 
ples e superioridade econômica, vem tra- 
zer nfto pequeno beneficio 4 lavoura di- 
Estado. 

Effectlvamente, verificámos todoa qne 
oom o novo torrador, qne deixa o café 
livre da ooucentraçft.) de fumaça o qne 
faz aeua torrofacção perfeitamente egual, 
nlo tei4 a lavoura de 8. Paulo melhor 
tsctor para a propaganda de aen prln 
dpal producto, fora deste apparelho, 
qne se me afflgnra o melhor dentro os 
que tenho conhecido, 

Multlploa tém aldo oa meios postos 
em pratica pelo governo do Estado 
para fazer a propaganda de nosso café 
no exterior, e oa agentes para Isso es- 
colhidos sio homens que, em geral 
aproveitam a opportunldade de nm pas- 
seio, ponoo se Importando do resultado 
Ia mis lio de que foram Investidos, 
porque nfto posanem o melo pratico de 
tornar conhecido o producto, 

O café, para tamar-se a bebida uni 
versai, precisa apenaa de qnem aaib» 
preparal-o, até ficar em ooudlçSsa de 
noa aer aervldo como nm agente dsr 
preserlpçSss therapentlcaa a nm facto- 
poderoso na saúde daquellea que, poi 
Ignobela contrafacçdes, ae llludem aind' 
oom a chicórea, o milho torrado e ou- 
traa sementes, que abaurvem sob o nom< 
de café de B. Paulo, 

Oa agentes de propaganda, até agora, 
tém idii propagar o café em grto... qnt 
é multas vezea empregada eora melfau- 
i-es resultados, em eertoa ramos de I - 
Iastria ; nlo eegltam de o tomar o 
abecldo como bebida destinada a aub 
stltnli o álcool e a corrigir oa grava 
>j,es do whiêky e do Old Tom din. 

Realmente, seria dllHotl, eom oa tor 
radorea antig^a, cylindroa com fog 
lireeto e com o famo a deteriorar . 
producto, fazer nma propaganda efllc.i 
10 café braailelro. p-ila é sabido qoe b- 
palzes que dcionhecem por completo <- 
modo como obtemua a noaaa saborori.- 
hibida, e aoa quaea a ignorância espe 
lalatlva prsacreve a Inlasln doa gelo» 
para aubutunir o abi noa five 6 clok!: 

O dr, Carloa Leata tem a patente ■>< 
Invençlo de aeu apparalho, qae é Ia 
-As*Mtev«lniant« o malbnr qna aa a-. 
abeee. Porque nlo ha da propér-se < 
lUoatre brasileiro a eatabeloeer naa ca 
pitaea da America a da Enropa casa. 
ie toirefacqio qne dém ao aztri ngair < 
a preço moderado, eafé tio bom eemc 
o que elle nos fornece neiu capital ? 

Paltani-lbe tal.ea oa c<p:t«aa prec) 
,4ia para grandes commet^tmeotos ; na 
. governo do i^ita^o nlo será p-ireeit 
.ndtffsreate a uma tsstati-.a desaa n, 
leas, laazimé tratando «e de lnveB^; 
^anllata, p^ra scnau^^o de pradnTt- 
(-aolisla e ptopagaada ao exteriof *> 
riqoeza de aeesa terim, 

Btioa eoaieaelde da qna, ei o dr 
latloa I<eeea|qniz«r preatar nra grand 
•*rhç9 ao W99 p*>s, • si ae ■vs.-ivrr - 
oot-petaf eera « aea laleaae   e  eosbeei 
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Um doa nomea qne uaam os cl- 
ganoe,—Rom</, ou «a eapoaoa,— 
pnrece-me provar o reapelto da 
raça pelo caaamento. Píide diíer «' 
i|un cm geral a sua principal vir- 
tude é o patriotiamo, si assim ae 
pfidc chamar A fidelidade, que ob- 
servam naa suas roia;3es com oa 
Individiioa da sua mesma origem, 
o enthuaiaamo em BB auxiliarem 
mutuamente, o aegredo inviolável 
qun guardam ooa negocioa compro- 
mettedores. De reato, em todu» aa 
aasociaçSes mysterioeae e fura da» 
ele, observa-se o quetjuer (lue BBJa 

de aimilhante. 
Visitei, ha alguns mezes, uma 

tribu do ciganoa eatabeieeida ooa 
Voagea, Nii choça duma mulher j& 
velha, u decana da- <ua tribu, ea- 
tava um bohomio eatranho ft famí- 
lia, accommettldo duma doença 
mortal, Este homem tinha deixado 
um hoapltal, onde certamente era 
bem tratado, a6 para ir morrer iio 
melo doa aeua compatriotaa, Havia 
trea semanaa que eatava de caa'a 
em eaaa doa seus hoapedea, e mui- 
to melhor tratado que OB fllhoa e 
genroa que viviam na mcama habi- 
tação. Tinha uma boa cama de pa- 
lha o de musgo com roupa muito 
branca, em quanto o reBto da fa- 
mília, em numero de onze pcaaoaa, 
dormiu aobro taboas do trea píis 
de cumprimento. Por isso pôde 
avaliar-se a sua hospitalidade. Pois 
i;asa mesma mulher, tilo humana 
para com o hospede, dizia-mo dean- 
te do doente: 

—Sinrjo, aingo, homte In mwo. 
Dentro em pouco, dentro em pou- 
co, é inevitável a morte.  ■ 

No fim de contas, a vida deata 
gente é tilo miaeravol, que a ap- 
proximaçSo da morte nilo a aterro- 
riaa. 

Um traço curioso do cariictor doa 
ciganos 6 a aua indifferünça em ma- 
téria do religião; nSo que aejam 
espíritos fortes ou sccpticoa, ptjis 
nnnca fizeram profisslo do atheis- 
mo; pelo. contrario adoptam aempre 
a religião do paiz que habitam, 
abandonando a quando mudam de 
pátria. 

As auperstiç("iea, que noa povos 
barbaras substituem oa aentimentos 
religiosos, Bio-lheB cgualmcntc ex- 
tranhas. 

Em verdade, aa superatiçSea nSo 
encontram o aeu meio entre os 
povoB, que vivem o mais tempo da 
credulidade dos outros. E, todavia, 
tenho notado noa ciganoa hespa- 
nhoes um singular horror pelo con- 
tacto dum cadáver, e poucos haverá 
que ae prestem, inesmo por dinhei 
ro, .a transportar um morto ao co 
miterio. 

Eu disse que a maior parte das 
ciganas tinham por costume ler a 
buena dicha. E o caso é quo sabem 
do seu oflioío, Mas o que constituo 
para ellas tuna fonte dn grande» 
proventos 6 a venda de amuletos e 
filtroa amoroaoa, N4o somente pos- 
suem patas dn aapos para fixar os 
corações volúveis, ou p6 d« pedra 
de iman para attrahir o amor dos 
insensíveis, mas sabem, quando k 
preciso, fazer csconjuros poderosos, 
que obrigam o diabo a vir cm seu 
auxilio. 

0 anno passado, uma hcspaubola 
contou-me a seguinte historia : 

Passava um dia pela ruad'Alca- 
lá, muito triste o preocctipada, 
quando uma cigana agachada no 
pasBcio se lhe dirigiu. 

—Minha   bella   senhora,   o aeu 
amante trabiu-a. 

Era verdade. 
—Quer que faça com que elle 

volte y 
Comprehende-se com que prazer 

foi acceita a proposta, c qual devia 
ser a confiança que inspirava uma 
pesBoa que advinhava com um aim- 
plea olhar os segredos intimoa do 
coração. 

Como era impossível proceder a 
operaçOefl mágicas na rua mais 
freqüentada de Madrid, combino u- 
ac um encontro no dia seguinte. 

— Nada mala fácil do que recon- 
duzir o infiel a voasos péa, disse a 
gilana. Possue algum lenço, facha 
ou mantilha que elle lhe tenha 
dado í 

Foi-lhe entregue um fichu de 
aeda, 

—Agora coza com aeda carme- 
zím uma piaatra numa daa pontas 
do fiehu. Em outra ponta coza meia 
piaatra; aqui uma pequena moeda 
de prata, alll uma de doía realea. 
Depois è preciso cozer no centro 
uma moeda de ouro. Um dobrio 
seria o melhor. 

Cozeu-ae o dobrio e o mais. 
—Agora, dê c& o ficitu, vou le- 

val-o ao cemitério, & meia noite em 
ponto. Venha commigo ai quer vêr 
uma boa bruxaria. Prometto-ihe 
que amanhi meamo ha de tornar 
a ver a pesaoa a quem ama. 

A cigana partiu aóainha para o 
cemitério, porque a pessoa interea 
aada tinha demasiado medo das 
bruxas para Ir também. 

Escusado aerá dizer que a pobre 
amante   abandonada   nunca  maU | 
tornou a ver oem o firJiu, nem 
aeu ioCel. 

Apeaar da sua miséria e da ea- 
pecie de adveraio que ioapiram, os 
ciganoa goaam duma certa cooai- 
deraçSo entre a gente pouco il- 
luatrada, e diaao ae vangloriam, 
.lulgam-ae uma raça auperinr pel- 
inteiligencia c desprezam cordial- 
mente o povo que lhes d& hospi- 
talidade. 

—üa indigenaa aão tio toloa. 
dizia-me uma cigana doa Voages 
que nilo ha merecimento algum em 
iogral-os, U outro dia na rua umu 
camponeza chamou-me : entrei eo. 
-lua eaaa. O seu fugio mettia muitu 
lumu e ella pediu-me um sortile 
gio para o fazer funccionar bem. 
Fiz primeiro com que me déaae um 
Oain pedaço de  toucinho, 

Depola comecei a resmungar al- 
gumaa palavraa eta romntani : tu 
i^a uma parva, dizia eu, nasccstc 
parva, e parva morreráa... Quaudo 
loe achei ao pé da porta, disse-lh<' 
-•m bom allfmio : o meio infalli«> I 
de evitar que o teu fogio mett» 
turno é nio o acceodercs. £ deitei 
1 correr. 

A historia doa ciganos   £   alada 
OB problema. 

3aoe-ee, (■ verdade, qoe os seas 
primeiros bando*, muito pouco nu- 
neroioi, «ppare'eram   n«   leste da 

ma« nlo se pode dizer nem donit . 
nem porque vieram para a Europa^ 
e, o que 6 mala extraordlDariõ, 
ignora-se somo em puueo tempo ae 
iiiiiitlpilcaram dum modo tio pr«. 
dlgioao nm regiSei Uo dlsUat« 
umas daa outras. 

Os prnprlfs ciganos nlo eonier» 
varam nenhuma tradIçBo aobre a 
aua origein,n se a maior parte dell« 
fala do Egypto, como u aua primi- 
tiva pátria, 6 porque adaptaram 
uma lenda multo aktiga eapialbada 
a aeu reapelto. 

Quaat todos oa orientailitat, qne 
tüm catudado a língua dui ciganiü, 
Julgam-nol orlundoa da lodii. Pa,. 
rece, com elTelto, quo um graoda 
numero de raisea e multaa fòrinta 
grammatlcaes do rotnmani ae en- 
contram em Idiomu derlvadot d» 
aanakrito. 

Comprrheode-ae que ou auai 
longas peregrinaçSea oi ciganoa 
tenham udoptudo multaa palavraa 
extraiigclras. Em todoa os dlalectot 
do rumntiini, cncoutra-se grande 
numero de palavraa gregai. Por 
fxemplo : Ciieal, osao, petidli, fer- 
radiir», eafi, prego, etc. 

Hoje, oa ciganoa téui quaal tantoa 
dialectos difl°«rentea quantaa u 
trIbuH du sua raça, que exiatem 
«eparadaa uma daa outras. Por toda 
4 parto filiam a língua do palzijue 
habitam, com mala faclllilãda que 
o seu próprio Idioma, que apeaii 
uaam para ae entenderem livre- 
mente deante doa estranhoa. 

iji ae comparar o dialecto doi 
ciganoa da Allcmanha com oi dot 
heapanhAea, cem communicttçio com 
oa prlmeiroí deade muitoa aeculo.i, 
reconhece-ae uma enorme quanti- 
dade de termos communa ; mala a 
língua original, por todu a paric, 
embora cm graua muito difrercatea, 
tem-ae alterado notavelmente pela 
contacto daa línguas mala cultiva» 
daa, de quo eatei nomadaa tém aíd» 
obrigfados a uaar. 

O allemio, dum lado, o heapi- 
nhol do outro, tím da tal ffirma 
modificado o fundo d» roíiwiani, 
que Bcria impoiaivel a um cigano 
da Floresta Negra conversar com 
um doa leue irmioa andaluzca, 
apeaar de que Ihea bartaria tro- 
carem algumas phraiea para reco- 
nhecerem que ambos faUm um 
dialecto derivado do mesmo idioma, 

Algiimaa palavraa de uao muito 
freqüente aio communa, creio es, 
a todoa oa dialectoa ; assim, em 
todoa oa vocabulários que tenho 
podido ver : pani, quer dizer água; 
mamo, pio ; vúlii, carne; lon, 
sal. 

O modo de deaignar oi numeroí 
é por toda a parte quaai o meami. 

O dialecto allemSo parece multo 
maia puro que o dialecto hespauliol, 
porque conaervou multaa dos fór-^ 
maa grammatlcaes primltivaa, ao 
pnBBO que os gitaiiog adaptaram aa 
do castelhano. E no em tanto ai- 
gumaa palavras fazem excepçio 
para attestar a antiga Identidade 
do linguagem. 

Os praterítoa do dialecto allemi» 
formam-ae accrescentando ium ao 
imperativo, que é aempre a raiz 
do verbo. 

Oa verboa no rommani hespa- 
nhol conjugam-ae todos pelo mode- 
lo doa verboa caatelhanoi da pri- 
meira conjugaçio. 

Do infinito jamar, comer, devia 
fazer-se regularmente Jainé, tenho 
comido, de tillar, tomar, devia fa- 
zer-ae lillé, tnnba tomada. 

Alguns   vclhoa  ciganoa,   porém, 
dizem por  excepçio : jayon, lillon^ 

Nio conheço outroa   verboa   que 
tenham conservado   cata firma an- 
tiga. 

Já estou fazendo aaaim exposi- 
çilo doa meuB fracos conhecimentia 
da língua rommani, devo notar 
algumaa palavras de gíria frani;i"za, 
que OB noBsoB ladrões apanharam 
os ciganos. 

Ou mijderioH de Paria ensinaram- 
nos que chonrin queria dizer nava- 
lha. E' rommani puro ; tvhouri 6 
uma daa taes palavras communa a 
todoa os dialectos. 

M. Vidocq chama ao cayallo, 
gris : <í ainda uma palavra cigana 
graa, gre, grante, gr ia. Accrescenta- 
se aiiida a palavra ronuimiehel com 
que a giria parisiense designa oa 
bohemioa. E' a corrupçio do rom- 
rnanH  tchave, rapazes ciganos. 

Mas uma etymologia com que 
me orgulho é a de frimomsc, phy- 
aionomia, rosto, palavra que oa ea- 
tudantes empregam ou empregavam 
no meu tempo. 

Note-se primeiro que Oudin, iio 
seu curioso diccionario, escrevia 
em 1040, firlimoute. Ora firía, fila 
em rommani quer dizer roato, mui 
tem a mesma aignificaçio: 6 exa- 
ctamente o oa doa latinoa, A com- 
binaçio firlamui foi immediata- 
mente comprehendida por um ci- 
gano puriata, e julgo-a conforme 
com o gênio da aua Ungua, 

Ela aqui o baatante para dar aoa 
leitorea da Carmen uma idéa liaoa- 
geira doa meua eatudoB aobre o 
rommani. 

Terminarei por   eate  provérbio, 
que vem  a   propoaito:   En retudi 
panda natti abela maeha. Em boc- 
ca fechada nio entra moaca. 

FOI 

ESTRADAS   DE   FERRQ 
HORASIOS 

Noite pait. t.O" M. Blo   oheg.   8.00 11 
<       « ».15 T. c <         800 ■ 

Blo       < 6.00 M. Noita <         810 M 
«         < 8,S0   T. c <    10.00 M 

Loa   pait 6.16 H,*i Santoa eta. • 5111 
7.10 M. « «    9M « 

«             € a.té M.« c < 11.00 K 
<             « a.io T,' « ,   í 00 T 
«             « • 16 T, c <    «.00 T 

Santoa   p. «.10 K. Lux ob. a í» i; 
B.OO M. a c   10 (t K 

s          c 1.00 T.' a <      «66 T 
4 «0 T.» c <      e.46 t 

€               C 1,80 T. c .     7 1» T 

£ar«p*, pelo começo da XV arculo 

* Correm só noa dias nlala. 
Da   eãiatão da  hut para o interior 

e viee-verêa 
6.10 para Jnndlahy, Campinas, Blo Cl*- 

10, Slo Carlos, Amparo e Blbelilo 
Preto. 

(.16 para Jondlaby,   Campinas, Desca^- 
vado.    Santa   VeridUna   e   Santa 
Blta. ,   , 

e.oo para Jnndlahy,  Ytnana, Campinas, 
Blo Claro,   Mogy-Guaasu    e   A»- 
paio. 

t.OO para Jondlaby, lutlbense e   i^sn- 
pinae, 

i.OO de Campinas, Itatlbense, Jundlsüf 
e Bragantlna. 

8,06 de Mogy-Ouaseu, Amparo,   n. OU- 
lua, Kio Claro, Campinas, Vtaana • 
Jnndlahy. 

«.16 de Sani»    Blta,   Santa   Verldlana, 
Deicalva-lo, Campioaa,   Jnndlahy « 
Bragantlna, ^ 

7.8» de Bibelrlo Preto, Ami aro.   llnaa 
Bio Clara, Campinas a Jnndl«hy. 

Portugal 
Bto aUda delidentea as noticias cbr 

gadas de Portugal. Áa qae abalao tiaj- 
serevemos aitrataidaa dos J»"'**'*! 
Blo, de bint-m, nlo aatlafazera 4 gerai 
ancledade do publico em cunb^eer a ver- 
dadeira altniçlu daqaalia pala 

Do Jornal da Commtrcio : 
•VIato o r g'» Ia cassara telegrapM» 

ponngaeis, El lmpar.i'd, da "ad™. 
raaolvan orgaaiaac aa fronUlia poite- 
gneza ora aacv;ça eepeeial   de tolor"»- 
«*•■• ■   ,. 

SabMe qne en todo «   letoo   Is»» 
iBdigaselo,  pnmeaía p-m "" giaad 

\tmm 



miiQtfftiA Abrir « UotvtraldAdi 4« üolm- 
iir» lUio peU é^M doa •!»•••.» 

De PfltropolU   ncAbMiuie  bOBt«a  o 

• O i'iCkrr«^Ada dt ntgaobiu dt Por- 
M»É.«I iHMb»n n itgu'!!!* t«l8srkramft: 
• llft «rMigu. llooTt Moflloto «n Oolm- 
lir» «uU* ijft «ilaiUritre • » poUolft 
l'*ra «YlUr a eonUnB«Qto MIUI-N f*- 
ohjMU * I>BÍvartldftd« • tndot«nnlium>. 

Do Tais : 
«UAMIO, I. 

O oomlo ia PoitugU, hjf ebegido, 
fúl mal" omft dccQpyào ^IA» M qua de- 
««jAVam ver oUrn DA Mltiikgfto qo« atrt* 
V«iv* u vlElubo r«liio. An foibu 
^nveroliUt apanu dlsvin «lai Um b*- 
v/ij» dlilurbluB itaroUui a qar. o guvar- 
tru furtt, otna » üunfiAijQft de cUrel e da 
N-v'^(>i leiinbeleoifék cm pt^aoiia dUa a 
trAiiijallIldade pubDoa, cuja piJrtaibaçAo 
bãi> tem iDKVür Rruvldade. 

Ou Jornat-M oppoilolnnfatae ti prlool* 
pilm-íiite aH folb «H repoblloinau aobam* 
nu Kiibuielii<iim k etvera oeniora a nu 
(jtio (lis rei p«tto maa hiiottafcok o i cri- 
tica reopsotiVa, untuotaiu QJIUIOUU e 
eolnnmai «m branoo. 

Ktitrctiiiitu, obofam dlveriai peaioaa, 
tntOnrio aiia ao(int«Qtin«Droa e ii pvrae- 
í;ir.';^e>t (Jio «Uzeni at/frrur Uidoi qoan 
i..(i uúo Cüiutniuigini nu otado guvtr* 
ni' •f^. 

i:ni LlsbcB, a futla popular i«m le 
oktTiFgaüo AOB WhiH ln|<loraveta izeta 
uou, uocioauenUm uitea infurmaiitta, i 
jú fui amtiin apadrujado o oucaalado 
iíAxiv.az. 

T'iJa« aa farçaa do cxerolto eiUu 
cDiiOBDtjkdaa naa gratidea cidades, onda 
«jnsHi ueaiun pur ouinplelo oniuvimonto 
de trAbalbu naa fabrlcaa e oattaa uffi- 
GinaK» 

CoDiinissãQ de Agricultura ds 
Sã9 João da Boa-Vida 

Abaixo pnbUoamuB m aota da prlnuel- 
ra rounlfto da CommUifto Manlolpal da 
A^rl jallura   da fifto Juftu da Boa-Vlsta: 

A Ma qalnKa dlae do mes da abril de 
ni'l noVQcento» e dona, praaentiB oe ara. 
Amoji L. PoBt a Gabriel Johâ Ferreira, 
aqu elle proatdanta, eate membro, dalxaa- 
ild 0n comparecer o membro e eeorata 
lio JoBÓ Pires de Agatar, peta meaa foi 
«"(.moado aecratarlo, ad hoo, Harcallino 
.imó Pinbetio. Pelo ptealdente foi pn»- 
[Ktt.ia a ucgaiiisaQfto de uma sârie *:a 
<;unfnreiiaJBB agrícolas ; aendo eaU ln- 
•dicar;&o aocalta flcon marcado o dia Si 
•de Junho para Inlclar-ae a primeira. 

Pelo ar. QabrlBl Joié Ferreira fil pro- 
pobto qoe aa ofriolassa 4 Secretaria de 
Af?rioui'i.ara do Kitado, no sentido daorear 
nma. Irji especial para evitar qae ae dw- 
envolvam novas plantacOea de caf6 mi 
V<'.lz., emqnanto nfio tiver melhor outa- 
<;ã ■ o qae J& sa piodas; aeta lei deve- 
rL estabelecer o impnato da am mil réis 
jur p6 de cafâ qae fõr plantado depois 
tii) promnigada a lei. nfto oomprebeii- 
U<jiiio CBtBB oa replantaa da oafâ. 

!'olo prealdanta er. Amos L. Poit, 
.foi ptopuBto qne se promovam OB melC:' 
ii£ creir nma lei da looagfto de aarv'- 
•;oH, entendendo meamo qne, eendo a 
itnrnigraQlo do Eatado, deveria eate di^ 
tPiTuinar por lai a madanga da ootomia 
írn migrantes da nma fazenda a ontra, de 
tnjdo a evitar a deaorganlzaçAo de ser- 
v.^o, lito 6, o colono contratado iia 
I ín.-nígrBQ&o por lavrador, nfto podeiA 
iQtirAr-HB da propriedade desta a tia- 
pregar-se sem nm atteatado, certlfioau- 
do ter onmprldo o sen contrato; oaso o 
iion patiftu qnlzesaa conserval-o em taa 
propriedade contra a vontade, tendo fia- 
Murelto BDBB obrigaQSas, teri este, digo, 
'II cilono, reoarBos perante o Juiz de 
l>^^z f>n o delegado de poliela. Bita lei 
ileverá. aor extensiva a todo trabalhador 
o (empregado qne nlo fôr proprietário. 
(Io /órma a evitar empregados de mau 
piucedlmonto empregarcm-ae. A lei da- 
vorÃ determinar niua mnlta ao proprie- 
liirid qae ompregar peasoav qae nlu 
viijrftm monidas do rsHpoctlvo atteatado. 
iiHttim oomo resolver sobra â fôrma am 
qao deve aer indemnizado dos piejniroii 
Cl ns:%floB. 

Fiiíüu roHolvldo qae as rouniflea dea 
tu cmimifiBR.» deve-flo rfialirur-ae no dl» 
15 lio cftiiü mez. ai moio-dia, om nm» 
'laíi ualaa du Centro Kficruatívo B, Jt>a- 
nonao. gont-.Icnente cedido pela soa dl< 
ga^ dlteotürifi. 

Klom roíolvidu qne anas actaa BD 
j;f."i p;ibIlc!Kl»H no Jornal Gidadc de S, 
João o no Viário O/fir.viL, atiBlm como 
iLiiit.itcr hu-á uma cupia á. Seoretavla da 
A ;<;rÍcnUura. 

N'«ia inatu liavendo a ttatsr, dan-ae 
pcir oDuerrada a preaonta sesito. B en. 
JJarcBllinü Jooô Pinheiro, aecretkrio, ad 
h'ir., o CHOrfivi. —AniOs L. POHí, Oa- 
hricL Joui Ferreira, Marcellino Jotié 
yi7iheiro. 

n. mmim m FREITAS 
ADVOaADO 

:E2.ua, do. B08L Vista,, S 

Secçao judiciaria 
Tribunal d* Justiça ~* 

Diattlbnlsío do   «nloi   «m   t   do   m»lo 
do 10O3. 

OAMABA OBIHINAL 

ESCBIVAO    DB. MABQDEa 
BeciiTMO crime 

K. 1626. OMK Brano». P»rt«l, o Jnl- 
za e Altcod* Ounolro. Ao ar, B, Bai- 
toa. 

Appellaçõet crima 
N 2U0. liBpltal. Pattoa, a JattlQ» t 

Luiz OoBaiio da Abiiin. Ao ar. B. Bai- 
Ivn. 

N. 2138. lilmclr». Parto», a Joítlç» o 
o ulferea Jocé Podre do Loiena o on- 
'füB. Ao BI. P. Lima. 

Ággravoã 

N. SIOB, Oapital. Partoi, Angolo Oi- 
Kcctanl o oa ayndlooa da nia»a (allldn 
<lo Angtln Oaaortaui, Ao ar.   MalheiroB. 

N >10i (Japltal. Partoa. a oompanhlo 
KiilSo 8iiri>(ii>baDa o Ytnana o a 8. Pau- 
!■> Rallw y Company. Ao ar. P  Ltma. 

N. B106. Plraiianuang». Pattei, Domin- 
ei)» JusO d» Bocha a outro e o dr. Ha- 
ibcni Obavoi Jonior.   Ao   ar. O. Caoto, 

EBCIIVAO ÜO.SçALVBS 

Rer.urso eleitoral 

N. 2767 Caaa Branca. Parte», JoSc 
Luiz da Silva o onlro o » )nnt» apn- 
r>u]o.-.% Hn» olnlgdoB do Ja'zoB de pBZ. Ao 
Br.   B, Baatoa. 

Becurão   crime 

N. 16211 Piracicaba. Parto», o Jnizo O 
Duuiel DolapplBUa. Ao Br. Malbeiro», 

/ppclíaçüei crimes 

S. 2tS7. (^npita). Pnrlea, a -ToBtiça a 
Dr.raioD' a Pnygaro.    Ao ar. Malholroa. 

N 243». Frino». ParMia, a Ja»! «a » 
Vicf .rlno Lníz PomandBa. Ao ar. C. 
Lant.j. 

Af/fjranOê 

N'. Sl'.2, Capital, Parte», dr. Fernando 
df A.bii<]<.e,qni o dr, Arihnr ''(o íir»- 
clm.i.pH Mimimf^rency.    Ao ar. D Baatofc 

N" Bloa, Rxairln Bonito. Paitta. J<»« 
fliollno do Naaoiminto e Antônio Pa- 
cli^cii doN Bantor. Ao ar.  B. Battna 

N ;l!;7. O.plt.!. l*ATÍzz, .VntíTíi*" . *-^- 
caro a Ihnrrza Can leta. A'> «r. Malbe!- 
loa. 

CAVARA CIVIL 

EecrivAo Dr. HAnjcts 

N. 2S46. Jtbotlwbal. Partci, Joaqoini 
Deltioo R beiro da Sllv». ►ni mllhtr t 
oalroa o dr. Laís Santos Damunt o on 
"'.»   Ao ar. A   <!• Tuleio. 

N*. 2t>7. Buit.^^a. Parte», Lüclo Norol- 
ra de jiiiiu • JoU Ribeiro • oa tyodl- 
o« lia miBaa fallida da GnlIheriBe Ll- 
nira». Ao »r. M. da (Jodtr. 

Appellniõet citei» 

^ UM Jaboticabal, Partta. dr. C«Bt- 
taielo  BodilgnM   da   fllirtira   i   ana 

•■■ Jtio Aotonio da Araolu a au 
u.uli,.r. Ao a>. I>elga4a. 

N, ilol. Uapllal. p„ua, Aana Uov. 
doa Bantoa Oanarco • Alaaida • Plnlu. 
Ao w. H. d« Ooddy. 

■«CitViO aoiÇALVM 
Kmhargo 

K. «140. Moeite». Paile», eoroi.el Joaé 
veralra doe Haaioa • o dr. lote MeaiM 
Ao ar. O. Baialva. 

ÁpptUofao  civil 
N. iSOi. Rdcnirro. Parta», JcloPodro 

Ferreira   e ena mnlber e Aonlo Nloo- 
dtnio. Ao ar. M. Oeear. 

Tribunal do Jury 
Preeldeola : dr. Hello Alvaa, 
Promotor : dr. Adalliatto  (larela. 
KnorlTlo : ar. Bylvlo Borba. 

Foi biniem inbmalUdo a JnlKamedto 
o pioeaiBo am qne ara r4a o raanur 
Tancrodii de Uailu, aooaaado da bavar, 
em 8 de novembro do aniio paeeado, 
anbtrabido de nma oaia de Joiaa da 
toa de tito liento. n. 40, nm aael da 
ooro oom brilhante», perteneeni* ao ar. 
Fernando Livy. 

O dr. prcinotor pnblloo pedia aeen- 
demORçlo dii aoouvHado naa peoaa do 
artigo «10 g i.. d<i Código PanaL Pro- 
duain a deteia o aollcltador Joeé Bal- 
gtdo de flá. 

O r4a fui abiolvldo por nnanlnldad* 
de vi.toi. 

- Uoje deve ear jnlgado o réa Al 
borto Rübnetrllo, por erime de roobo. 

Movlmanto  ffor«naa 

Healiia-aa boje. i, 1 hora da tarde, a 
anllenela ordinária do de. Joi4 HarU 
Bonrrool, jnlc di> I* vara olvel, commei- 
dal o criminal, 

—Nlo aé reallcoo liontem • reunllo 
doe oredorea da matea lalUda de A|. 
melda fe Pinto por ter o eoelo da firma 
lalUda Joaqnlm dna Hantoa Pinto reque- 
rido qne a oommiaaio de verlflcaçOea 
de cndItoB apreaantaaBe pateeer, da 
aocArdo com o» dona piooeaioa de fal- 
lenola boj» rennldo». 

-Foi liontofn marcado o dia li do 
cjrreiito para lo verificar a reiinllo da 
oredure» da luaaea fallida de Antônio 
Boatea Ferreira de Ltma. 

—O falUdo Albino de Sonaa Qalma- 
rl«» e o credor da meema fallasala Man- 
rlclo Orombach reqaereram ao Jnle da 
a* vara a dlatltnlgáo doe »yndIooa Fre- 
derloo Ollbert « Amelln fc Renand. 

O Jnla mandon onvlr a reapalto o dr. 
carador llacal, qne pedia Tlita doi aalo* 
da lallenola. 

Juixo Fadaral 
Devido i anaenela da teeteniuliaa, nlo 

»e retliaon bontem a aadlenola na qaal 
devia eer julgado o rta Betnaidino An- 
guito Pereira Querido, aecnaado di eil- 
ma de peculato. 

~0 dr. Wenoealan de Qoeln», Jaic 
federal em ezerololo, laa na andienela 
erlmlnal da hontem, a eentenga noa an- 
to( em que 6 r<u Joaqnlo Ferreira da 
Ooata, acouaado de paiaagem do eatam- 
pilhaa lederaea falaaa, neala capital, 
oondemnando-o a 1 annoa a oito mazta 
ds prlBto oallular, grau máximo do ar- 
tigo 260 do Oodigo Penal. 

rmmm 
CQRIPUO PAULISTANO - Sabbado, 10 de maio de 1905 

Fãctos diversos 
o TEHPO 

Boletim mateorologloo d* hontam : 
Batometia ao*, im 7 boraa da ma- 

nbl, 701,0 mm.; áa « boraa da tarda, 
691,0 imn,; ia • hoiaa da noite, 701,0 
mm. 

Temperatura mínima, ia», -, mailna, 
«5°. 

Vento pradomlnants, E, 
Chuva  em   «4   boraa, 0. 
Tempo geial, oobarto a depola   olaro. 

UNIÃO SOIOOABANA E VTUANA 
Boletim do movimenta da café no dia 

7 : 
Trangportadaa    para Jnadlahy    aaoeaa. 

Tranaportadaa para San- 
tua «.773    > 

Daaoarregadaa em 8. Fanlo      ise5   > 

Total.    .     6.ISB aaOB. 
OBSBRVAÇO.iiS. Pela reonaa da 8. P. 

R. da radeapacbar, am baldeaflo, na 
eata«4o de 8. Paulo deata Companhia, aa 
líirroadorlaa deipactaadaa daa no»»aa aata 
(Seadepola do dia 10 de margo p.p., oome- 
«ámo> ilcade o dia 7 do mec p.tlndo,depola 
'le feito o devido protoato Judicial, a trana- 
purtar a» referldu mercadorlaa para o 
Pary, onde  eto deapachadaa. 

S Paulo, * de maio de 1901, —João 
Feliciano P. da Oo»ío i'erro«ra, In- 
epector-geral. 

POLIOIA 
Entarto boje de auvl«o na polida 

central; de dia, o dr. Vlotor Ayroaa, 
I ° delegado anxlUar; da noite, o dr 
Albnqnerque Pinheiro, 6° delegado, 

Freeldlrt» o» eapectacnlo» : FulytheB' 
ma, o eapltlo Polyduro de Uattoa, 1.' 
■obdelegado da Caoeulaglo ; circo 8pl 
iielll, o commendador Oalhardo, 1.° aub 
delegado do Sul da 84, o olrcu ülamen 
tino, o oapltto Forelra Borgea, ».• aub 
delegado de Santa Ipbigenla. 

Serviço medlofj : aervlgo Interno, o 
dr. Xavier de Barroa, a externo, o dr 
Harcundca Hachado. 

FORÇA POLICIAL 
Servloo para hi Je : 
Superior do dia, o capltSo Qnlrlno 
O Corpo de Cavallarla darA nm oSl- 

cial para ajudante de 'dia, forga pa- 
ra acompanhar preaoa ao fórum e a 
guarda do HnapltaL 

O 1,° batalbio dari ae gnardaa da 
CadSa e Palácio o 2 omoUea para a gnar 
nlgto. 

O l.o batalbto dará a guarda da Po- 
lida e 2 ordenangaa para a aeoretaria 
do commando, 

O «.<■ e o 4.° batalbio, a Ouarda ClTlsa 
da capital e o Corpo de Bombelroi darlo 
oa aervlQoa do ooatume. 

Tocata no Jardim do Falaelo, a l.a 
aeogto. 

Amanuenae de dia, o earganto Uma. 
Uniforme, 0.°. 

MATADOURO MDNIOIBAI. 
Foram abatidoa lOS bovlnoi, 69 ■ni- 

no». 2S ovino» o 8 vlteUcj». 
Foram rejeitadas; 1 re» com aphtoaa, 

l bovino, 1 vliello por magro o liolno 
por oystloersu». 

Foram InutllliadoB : 18 pulmOe» a 1 
fígado de bovino, e Inteetlno» delgado» 
de bavlno», 1» pnlmOea e » tlgado» de 
»uino». 

'   Toda a oatna foi marcada aom o ea- 
rlmbo—Píiice. 

CABA DE MIBBUiaOBDIA 

O movimento da Santa Caaa de Ml- 
aclenrdla bontem, foi o aeguinte : 

Exlitiam 405; entraram, 10; aablram, 
li; falleceram, S; eklatem, «18. 

Foram dadaa 18    oonaultaa; fizeram 
ao II pequeno» eoratlvoe; avlaram-te 160 
receilae. 

VAOCINA 
KitA encarregado hoje do eorvlgo da 

vaoolnaç«o contra a varíola, naDlreoto- 
ria do Berviqo Sanitário, daa 11 bor.a 
I. m.f.l.i 4o 8 da tarde, o Inapeetor aa- 
niiarlo dr  SBiurolno da Veiga. 

Aehsm-«e expoetoa na Oa«a Verde, 
4 ma de P. Bento, tree bona retratoa a 
óleo, aando um do »r. dr. HodrlgnaaAl- 
vee oniro do ar. dr. C.ndidu Hudi.gag» 
e outro do capitío .layme Mareondei. 

Ketea trabalho» a»- do pintor Ouldo 
Dnocl, realdente em Br.gança, a »ai4. 
offereddoe a«a retratado». 

Hoje baverA reunlAo ixtraordlnarli 
do cunialbo auperior da |IJ« brigad. 
d. Ooarda Nacional. A'» 7 1|> boraa d. 
nolti bavtrA Uitrnettopara o» »r». "ff. 
eme» mlnlitrada jiel.» coronel Bímalhcp 
inktinctor da brigada. 

E' ..brigatoria a pree«n«a de todo» o» 
ita I rr.eiae», que deveria c^mpareoe. 
no quartel unlformlaado», d«a « 4« 10 
borae da noite. 

Oa   ara. dr». Laoerda   de   Almeida t 
;arloa   Salgado   oomnunleaa-noa   qoc 
briram banca da   advi gado no Blo di 

Jaaelru, A na da AUanotga, 17. 

A diraetotia do Clab 1> de Maio re 
eabcn do diraetor do Cireo Splnalli * 
qnantia de .'ia((.iio, prodnato du beaeb 
elo ea faTot daqaeila aaeclacla. 

■OIIUA laroUK  HVOIINICA 
Aeha-ea ea »ipoal«lo aa caaa Laeia- 

meit, aeata eaplial, ama eartelra e «ma 
eadelra aaaolar hyitlanlBaa, modlfleagio 
do dr. Vlalia da Mello, labrleadae peloe 
•r». Kdnardo W>ll»r k Ula. 

A aadalra, qne tivuo» enaejo de 
examinar, Iam a vant.Keni de ior pro- 
vida de doía paquaniia bragoe anaeapll' 
vala da asrem luvaaUdoa ou abaliidoa, 
o que permitte perfeita adapUgIO i ea- 
latnra da oada alnmno 

A modifloaglo « como ea v«, da ex- 
trema ilmplloidado; na» aa eaaa vanta- 
gene alo gcandea, porquanto o alnmno 
encontra ponto da apoio para oa coto 
vello», podando deafarla dMcangar aa 
eapadaaa, qne aonatltaam a paite mala 
paaada do bn«to, a a paru mala balia 
do tronco, qne 4 a mcnoa realaUnU, 

Por nma tal dl.poalgio, o ntnltiu ha 
de neceaaarlimeate aanUr-ae de modo 
norrecUi, evIUndo aeslm aa daturmlda- 
daa o moleatlaa reauluntea daa mia po- 
algSea. 

Nio trazendo a modlfleaglo a «oa aoa 
nlerlmoa, angmanto de deepaea ao fa- 
brico da mobília, aerla paia daaejar qu» 
alia lo»ae adoptada em noaaaa eacilaa, 
onde tia grandee melhotamButoa Ji aa 
fazem admirar. 

O eapltlo Llclnlo AlvBree Pontea, ee- 
•rlTlo da I.» delegacia, remelteti boja 
ao ar. dr. chefe da polida ca aotoa de 
Inqaerlto ioalinrado oontra Dorta Do- 
menlco, Antônio ValenU e Joio Blanl, 
acouaadoa por crime de (erimentoe le- 
Vea na peaaoa de Juio Angaato Pinto, 
no dia a do corrente, 

Comegam amanbl, em Santo Amaro, 
ae novenaa da leaU do Baplrlto Santo. 

A ibaaonrarla daa lotetlaa de 8Io 
Paulo pagou bontent aoa are. Manuel 
Caetano Faceira, empregado na caaa 
n. «a da tua de B. Bento, a Oannaro 
de Blaai, morador na rua JoUo Ooncel- 
glo n. 94, a quantia da 40:000«, pelo 
bilhete n. aiis piemUdo oim a »oita 
grande na lotaria de Sto Paulo extrablda 
em 7 do ooirente, 

Calcnla-Bo em ao.iuo o namero dae 
petioaa que tSm chegado a Hadrld para 
aealatlr aoa íaatejo» oommemoratlvoe 
da eoroagio do Bel AlToneo XIII. Nae 
naa e pragae preparam-ae grandee lUa 
minagOBB e oonalr6am-ae trlbunaa a ar- 
ena de trlnmpbo. Noa hotela reina gran- 
de anlmagio a aa famIUaa abaitadaa da 
provlnola a do Interior Ji le inetallaram 
qaad todaa noa »ane palaeataa da aa- 
pltal. 

A nltlma oooaallo am qna Londraa 
aoffrea de nma gtanda apidemia da va- 
ríola foi am 1871, daranta a qaal mor- 
reram 7.aia paeioaa deaia moleatla. 

A Snparlntandenda de Obraa FnbU- 
eae vai deepender l:«a8«600, oom a 
reparagio da aalrada qua de Nuporan- 
ga vai i aataglo Sallaa Oliveira. 

O preto Airoaeo Jn»tlno do Baplrlto 
Santo, qaa laoebeu ante bontem, ie 7 
lia horaa da noite, dota Uroa de revól- 
ver, dliparadoa pela Italiana Tberrza, 
lol hontam ao gabinete medloo legal da 
FoUela Oantral, atlm de apteaentar mala 
am ferimento de bala na virilha oaquer- 
da, do qnal alo foi examinado por nlo 
o tar moatrado ao madlco-leglata. 

O laoto de anta-hontem den-ie na lua 
da S. JoBò, na Vllla  Oerqueira   Ceear. 

OtTenaora a offendldo abi realdem, a 
deo motivo ao oontllcto um deiaflo fei- 
to ao preto por Antônio de tal, filho da 
Tbereza. 

Thereza, que ae achava recolhida a 
om xadrez do poato polldal da Oonao- 
laglo, foi hontem poata em liberdade, 
mediante requerimento de flanga, visto 
aerem conaldaradoa lavea o» ferimentoa 
apreaentadoa pelo ofTendldo. 

Por ee darem ao vido da ambrlagnez 
a aerem conheddoa oomo denordelroe, 
foram Intlmadoa pelo ar, FranolKoo An- 
tônio Laçava, aobdelegado da 6* para- 
da, a traneferlrem ana tesldcncla da- 
quelle dietrloto, oa Indivíduo» de nomea 
Pedro üongalvea do Almeida e Jovino 
JoBd da BarroB. 

Fagamentoe determinados pela Se- 
cretaria de Fazenda -. 

•OOtOUO, & Câmara Municipal de 
Atibala ; SOOtOOO, A Ptaíéa ; iOOtouO, 
a Joio WillbD<.ft; 11:600)000, a Uarlun 
Duarte Cruz ; lg9«9i>8, 6. Oamarn Hn- 
nldpal de AtlbaU ; ae:uoo«uoo, a Joaò 
Benedlcto Oomea ue ArauJÉi ; l(jO$i)00, 
a Heitor Machado ; 2968000, » Vani>r- 
den Ic Oomp.; 180*000, a José Ba- 
ptlata; «908998, ao mesmo ; 46tooii, A 
Câmara Municipal de Atibala ; 7^.08oo0, 
a Antônio Oodmho Filho ; l:860$eus a 
Joio Bpaneer ; 7268000, a Jorge Fn- 
otaB ; S008000, a JoAn A. Bf.ptista Bor- 
ba ;t8182i8, i Câmara Mnnidpal da 
Atibala; i6«000 a Uiinstaote A. Coe- 
lho ; 6i«000, a Joio Valladio dn Frol- 
taa ; 800(000, a Jonaa Novaea ; 1268000, 
a AnguMo Lafiivra ; 1788600, a Kdnar- 
do Kiebl; 818000, a Octaviano Macha- 
do; 608100, a J.aoA. Niel; 4:16iJ37oo, 
i Câmara Municipal de Itaiibi.em ; 
2:496*310. á. Câmara Uanicipai do Que- 
luz ; 1:4968820, A Câmara Monlcipal de 
Cinzeiro ; 8:887*870, a J. Amandio So- 
bral ; ai:a07873u, A «Sto Paulo Rall- 
way Company* ; 4:6008000. a Jonqolm 
Sallea ; 4908000, A Companhia Lua £le- 
etrloa Etopardena*. 

GRIMS MYSTERI0S9 
Encontro de um cadáver 

NOVE f UNIIàLADAB 
Oontlnnoa hontem o Inqnarlto sobre 

o mjrsterloBo assaaslnato do Infelíis Pe- 
dro Bsrekley. 

Eatlo atd agora detidos qaatro Indi- 
víduos, oDjoa nomaa a policia nlo quor 
revelar» 

Pelsa dlUganolaa feitas ató hontem 
pelo dr, Asoanlo Oerqaelra, verlflon-ao 
qae am homem e uma mulher, que ain- 
da nAo ato eonhecldoa, viram o cadáver, 
da Berckley, As 10 horas da noite, no 
mesmo dia o no mesmo local em (lae 
foi encontrado. 

Daas mogaa qne ae dirigiam para aa 
saaa casas, viram também o oad&ver, 
4B 10 lia lioraB da noite. 

Picou verificado dos depolmentoa qae 
logo qae Berokiay sa retlrun da veada 
de PaaaarelÜ, onde teve uma dlicnialo 
com o cnuhado deito, PO dirlglti & 
venda do Üinaeppa PerrArf, & raa Anhan- 
gaera, onde batea, pedindo iiBo. 

Pareoe qae o crime se dea logo de- 
pois qoe Berckley, qae então astav* 
bastante embriagado, sahtn da venda 
Feaarl, pola qae dabl em deante só foi 
visto quando ara cadáver. 

O governo reroetten an consnl geral 
do Braall em Nova-Yoik, nma letra 
binearla, na Importância de 500 dol* 
arB, para a aoqalslgfto de 100 sacoos 
e sementes novas de arroí «Oarollr.a», 

deatlnadOB A dlstrlboiçto entre ua la- 
vradores desta Estado. 

Obteve nm mez de lloenga o ama- 
naenss arcblvlsta blbllotbeeario da Bt- 
uolo Pratica «Lnts 'le Qaelros>, Joa- 
qnlm Baymaodo da Mtttoa. 

O governo ofíleíoa ao dr. Angn^to 
Ramos, deolanodo qaa receben onm 
prax«r a ludioaçAu do len nome pela 
Boeledada de Agrlcoltara Oommerolo a 
ladaitría, para repicscntar n Eatido na 
oinfereneta Aartioarulra, qoe, am 25 de 
Jnnho vlndooro, se realixarA na capttil 
do Bttado da Uabla. 

Poram dcterminadoa peta Dlreotorik 
dl» Interior oa piframerfo^ 'le : 

a«S»150, a Ki^ltbiui li me.» Pereira; 
5SIS000, aoa firnecedoreii da Rsenln 
J^olyteohoie»; franeua 4t6JS6, a Allland 
it Cia ; SOftaa&Of ao diiactur da Raeola 
(implementar, de Piraeioib*; 30aO')" 
ao lÃipeotor lanitailo ur. Antviu Uva 
tlnbo; 1I:S88$100, a Jos4 Ketioettl. 

O Theionro vai clTaelnar os rtgnn 
tsB pagaoMütoa à rtqnlalcio da Sfcre- 
Uria da Jnatloa: 

aat«8 a Af;>atÍDbo da Bilvt; Bi'• 
A d. Amélia K#gaDd«s Vaaqvet; looa a 
Jfiaqaim de Bsrrua; Itoa, a Paaqnal )>< 
laogalü, loia5'0, a Leite* Cia. SOO» 
a Juaqalm K. da Goat»; 7aai<.u, » Lu- 
p«B tUiné» k Cia ; isa A * ity t-l 8»B- 
t4>« ImprbvameaU ft (J.i; Sll| A ti.evniB; 
loa. a Coita llmehftdo A C, 5Ca a Ri 
iraelo Lappt, 1O2910O, a Laaramert A 
•'.'a.; 400$ a J -.é Pereira Leitr, lf'>t 
«  AíTuao Mafianu K«r«adM; 60a0O<^ â 
Miiaoeai Dumenfeo; • l:a«ot  •■   raatl- 
taiQAo,a Hacaun Bvakan, 

DBmiDA 
Orima myilarloao — Ouirta taforma- 

cOaa O aianU PatcoDa — A au 
lopsla do 9tíA»vr. 

roaa* auaaa tamos boja a aootaaoeo- 
tar A mlnnolosa nutlola qas bontau dè 
moa eom refaienela ao atiounuo do oa- 
davir da bespiohola Manrloia Ollda Vil- 
laxan. 

Dlsaamo* am sosia noticia, qoe nlo 
aetava piova4o il a vlotlma poianla di 
abelru crmiilgo. Iloalem aoQbtmoi, por 
lofuimaç^oB qat fonm mlnlalradas A 
pollola, qne Uanrloia tlnlia a qiUBUado 
4001 am nm tatabelcolmenlo bancário. 

O dr. Join Hubartu tnl^irrogon, bim> 
t«m, em Begrsto de Jaatiga, o bubelro 
Patetneol, qoe mais on menos dielaron 
o qne JA fdi por nós pablloado. 

Kntia varias Informa^fios dasanoon- 
tiadaa qae têm sido eolhldis peta poli- 
ela, f goram as scgalmei: 

Poaco antia do ter a püllola coobe- 
otffiinti> da morte da beapanbüla, eata 
ekt>va na janilla, gumdo paiioo pda 
ma Vinte e Olnco de Margi nm IndlTl- 
dno qae c^ndazla uma oairoça, eiijta 
lanttrnai eitavam apagadaa. Uanriola, 
qqo ora eonliecida do oarrooelro, cam> 
primentoQ-o, fazendo lha vir qaa nlo 
era pcrmlttldo galar oarroçaa, á noite, 
aero qna M lantainas eallvcsiem ao- 
eesai. 

O aarrocelro attendaa a a srgnla o 
aan oamlnbo. 

Logo depola qna ls«o ocoonso, puiun 
pflia ma Vlnle a Olnco de MaiQO o agente 
aeoieta Omiberme Paloone, qoe viu em 
casa de Manrlela, nm bümbeiro fardado, 
aantado im nma cadeira, janto A poria 
da roa aaml-oeriada. Dentro da caia de 
negi-cto, Jauto A oasa da Manrloia eita* 
va nma vela aocesa. 

O igenta extranhon nataralmente o 
facto, tanto mala qaa o bombeiro legn* 
rava nma das folhas da porta.' 

Por aarloaldade, qals ver o agente 
Paloona, por nm orifício no vidro da Jv 
nella, o qaa lo pasiava no Interior da 
caia, o qne nlo coniegain, porque ama 
cortina veimeiba lhe impedia a vista, 

Pfvra uiu dcspcili\r BUtpoKaa, o i>(íon< 
te «nbln a ladeira do Carmo, panando 
pelaa inaa do Oarmo, do Palaolo, largo 
do Palaolo a ladeira Joio Alfredo. 

Ao obogar am frente au Mercado üran 
de, Paloone obaervoa nm grnpo que dia- 
ODtla em voa atta, podendo o agente ro- 
ODDhflcer nelle o bombeiro qne vira na 
eaaa da Manrloia, am attltnde suspeita 
e um homem vaetldo de preto, chipâo 
da mcnma cOr, tcaaendo cumaigu nm grus 
ao cacete. BIBC Indivíduo Ia eom as mKos 
nos hümbroB dn bombeiro. 

O aganta Paloone flcon atnda mais 
onrlOBo em saber o que se psasara na 
caaa de Manrloia, qne lUe cunbeda üo 
Viata, por paaear qnaal todos os dias 
pala ma em que a meima residia. 

Daieando a rna Vinte e Cinco de 
MatQo, o agente ve^a ter novamente em 
frente A casa da heapauhola. 

A porta aatava oompletamenta fecha- 
da, a a Ina da vela apagada, segando 
alta notou pelo orifício do vidro da Ja- 
nelli, qae, apesar da cortina, deixava 
rcfleetlr a lua, 

O agente seguln o eoa osminho e, 
Sftbsndo mais tarde do qne se havia 
pavsado em caia da liespaohola, aprei* 
Bua-se em declarar & piHola o que afal 
tlea narrado, 

O dr. Xavier da Barros procedeu & 
antopBla no cadáver do U&uiicla, hon- 
tem, As 11 boros da manbü, no necro- 
tério do AnçÀ. 

Apresentava na reglfto anterior do 
peicugo, na sua paiLo superior, quasl 
ao chegar na reglAo aub-maxlllar, nni 
largo e prcfuado ferimento de bordo» 
nítidos, interesiando no lontido hoil- 
aontal todoa os teoldoa molles, a laryn- 
ge e o oiüphagü. 

O feiiminto foi prodasldo por três 
golpes de iustiuDiento cortante multo 
aliado, oomo seja a navalha, por exem- 
plo. 

Ko brayo eeqaerJo havia nm ferimen- 
to tambom inciso, medindo três centl' 
metros de cxtcnaSo. 

Abertas as cavidades do thorax e 
examinadas aa viseeras, verific u o pe 
rito, pelas manchaa disseniinadas do 
Tardieu, exiatentes na planra o no pe< 
ricardlo, ter-so dndo a moite om con 
seqnenoia da asphyxla prodaaida peU 
entrada de aungrio di ferida do pescu' 
ÇO, para a trauhéa, bronohios e pnl 
mOes, 

Vai ter o dr. JOHô Roberto enarjo de 
receber os nosBos applauüQS qaandd 
conclnldaa as dlpgenclaa qne a biia 
aiguuia aoonselhi^r, pnder, em minucio- 
so relatório, roconnirn r a Rcena do cti 
me, ainda velado jielo myAtoMo, o oolhrr 
o delinqüente naa iiialHan aportadas do 
fottes indloids. 

A ser vordale qnn a vict'ma foi vli> 
ta, Ú3 S horas da nu te, hontKdt A por 
ta de ena o^na a polinia tnvo onuhrol 
monto dn orlme imFiiniiKttmo'.in depois 
de ter eido oommettid», Eni hjputbohe 
tranaparece, aliás, do nx«mu >le tcvé 
du cadavrc, on-Je o mcd uo Ic^i t^ en- 
controu ainda quente o uurpo da AB an- 
flinida. 

Aa informiç^^B do Palcone, chgliiB 
de minadenoiaB o do peqnDiiioni nadas 
qne K) mesmo o faro de nm í.oi> iif;cn*e 
de policia poderia ter toculbtd'), i>nto 
pareoem exaggeroB de sua pbnuLiih n 
qne fnotou por elle nbBorvadon. 

Maa o dr, José Rob-ito tom ba>^tniiio 
critério pnran&i» vaoiUar nn. re(;u'ha ilo 
rumo a segnir, A HOOÍoda'le, AnullIl.^, 
maa conflonte, aguarda o rcAultado li 
sen euforço para premiar a bua tag% 
cidade, 

O qne convém A nfto deixnr qne fc 
apaguem os veatigioa do crime, poiqnu 
o trabalho, JA de ai penoso, ainda n>al 
ardno ae vai tornando a medida qno 
os dias sa escoarem, 

Ató honteo), & noite, o dr, JOB6 RO 
borto, havia, para olqcíUar o Ofimn v.t 
feotuado dillgenciaB e tomado oa dopoi- 
montop do barbeiro vlzlnbu 6. oasa oro 
qne le den o crime, do siUndo qne 
fazia a ronda na rna Vinte e Cinco de 
Uargo, perto do loool om quo ae deu o 
facto, do pardo Trpjanu do til e do 
bombeiro a qne acima alladlmua. 

Bsie bombeiro, qae se cht^ma Joié 
Nory, depois de ter prestudo n seu de- 
poimento, foi recolhido preso, para avo- 
rignaQ(íeB, no quartel do Corpo de Bom- 
beiros. 

A policia tem conliocimento do tro^ 
versões importantes para a elnoldaglía 
do crime. 

A primeira é a que se rofera a nm 
Individno qne eitava antebontom, ás 7 
borsH da nolto em caaa de Manrlela, 
oom uma biuyolota. 

A Boganda d& como autor oa como 
onmpllcti do orlme o b&rbeiro, quo, sen- 
do mnito próximo v-Eluho de Mauriai»t, 
nada, «utretanlo, sabe sobre o cilme, dr- 
claraodü nfto ter onvüo nm gemtd>i 
nm tnido slqaer. A terceira, d& como 
lórianiente oompromettldo no crlrne o 
bombeiro Nery. qne eatava oomo dlaie- 
moi, como quo A espera do outro indi- 
víduo qno parecia eatar no Interior dn 
oasa. 

Conforme InTirmaçOes qne obtivemos, 
Uanriola ufio cuatnmava fechar cudo a 
porta dama,de modo qne a mnltaapesiioih 
despertou inipeitaa o facto de estiir 
multo codo fechada a porta 

O inqneilto contlnnaiA h'-Je no mala 
rlgoroao legredo de Jaatlca, devendo 
ser inqucrldaB outraa teitemnnbiB. 

OOBOXIO VV. t), PAULO 
Paio Vapor «Oarelaa, que de Hantoa 

paiilrA a 11 do eurreota, eata reparti- 
QAO oxpedirA uialia para H. BibaallAo, 
Vllla Uilla, OatiKSkUlaba, (Ibatnba, Pa- 
raty a Angra doa Heis. 

Ueoebsr sa to loipraMSOB alA Ai lo bo- 
raa da noite de boja, il'Jcutos pira re- 
glatar alò Ao 6 buraB da liid», caitaa 
para o Interior até áa 10 horas da noite, 

O dr. BioraUrlo da Agrlcoltara o/nolon 
t dr. diraetor da Hoipedarta de Itiiat* 

gzantei, declarando-lhe qoe nAo dovtrA 
atiofttar o rooabimsoto doa 8a Imml- 
grailea vindoa pelo vapír Otleanatt, 

quioi, entretanto, tAm direllu A ca- 
Ja na Hospedaria a au tianitioite 

para a lavoura, caso qaeiram alll se 
oolloear. 

Ao dr. Joid Roberto, 1** dttlrgãátt 
aoxiliar, qaeixon -ho b <nteiii MKnn> I 
Glackmann de qne o len fulari aogr> 
('atios Pretsel pretcudia enve' enal-o. 
oaulo-ibe freqnentemente cafA qno con- 
tinha Bubitanetas tóxicas, 

Koram tomadaa por termo as docla- 
ra(;dis de   CUnckoiann. 

Pedro GlacUmann apresmloa-ae bon 
tem A rmita, r /ea(>vou aqa.-.xa A.'> ar. dr 
Cardoso de Alraelia a «jnem poilla uniu 
ordeoança pirn aeompant:âi-<) ató )tub-> 
tcl a^i que ae acha biipeiado. 

O ir. dr. 'ardoto de Almeida m^ndin 
dctal-n »m nma aalSf na UopartiçAo Cen- 
tral, vlatu e >mo aqaalle indivilu» p.trn- 
ca estar s<fr<eado de mania de peri? 
goiçi'*. 

O dr. AlbcqaBrq::e Pinheiro, 5" dele 
gado, remcttiQ b'ntoni ao dr chefe do 
policia, on iaqnorltoa qno insCâurou c n- 
tra PaglUreno Vlcenso. por cr me fie 
ferlmooto« grave* om Uiqafiln» Vonlea 
e Praaoiaco Paoluir, aoeaiado do fati- 
meatot lavsa em Benellcta Mtr.a o re 
iiateacia A prlaAo. 

Por aeto do 8 do eorrsate fil dacla 
rado sem tffeitn o acto do 6 de Março 
do eorronto anno, qna nem» n o c <la- 
d£o Jeaqa?m Asfn^to Robn de Arrnifa 
para o earjç-r 4e «ycnviu 4* Collcctdria 
da 8orooâba a m meada para o meemo 
«argo o atdaAo B.«ar4a Morei» 

«nlo XVIil, ncB Uabaibo am qua ad 
ptoenra alaóldar a quealto do looal o da 
data da exacnvAo de 'riradenioa, a blo 
gripbla de fret Canaoa, nm tatudo aoljre 
aa rvlaçdoa pullllcaa, cconomlcaa o mi 
llttrea entre o Rio de Janeiro, Monte- 
vldou a noanos-Aires, eta. 

Agfalaoemoa a vitiu do n^vo oolla- 
gs, ftaaado sfneeroí v ino por <|no vtva 
e pfipare, oomo meiec*. 

0 sr. dr. aaoratario da Agrloeliura 
antorlzoa os segalutcs pagaD.outua: 

lOlta, a BoareB k 01a.; 7.'.a, a B. P. 
Hnenü L Oia.; l|5a, a Ultiae de llau 
Blaglf; B7&«U50,   a   Q.   CiuUi   & GU; 
üxaaiou, a OampuB k Pantaado;  
MTiarao,   a   Santlil    Pvritu k   01a. 

>a$)a(), a Emento Amtdel; laol, a 
Uampua L Penteado; 748$, a K. r, Hue- 
~'i k Ola; BZt, a Ullusa de Kaii llin^lo: 

'oa, a Prncctj Amadel; 471$. a Liiuhe 
1 San Blagio; 57$, a Santlal Purtterfc 

Cia.; 1:107$ a U. Orottl k Ula.; . , . - 
a76$i«o, a Oampos k Penteado; ii$, '' 
üllasa da San üUgl'j, 

Pol nomeado o oldad&o J^rcmlan 
Antônio Bacellar para, luiiMinatnonIe, 
cxeroer o cargo de amaonenao da Dl- 
rcotorla do Bervlço San tario, duritiite i^ 
impedimento, por licença, do eir^ollvo, 
cidadão Jryma de Paula Brito. 

Completando noia notioia que hontem 
dómns sobre o facto de hor cncnnlrada 
am poder de JUBó de OarViilho pruprie- 
thtlo de um kioiqne A roa da K.i;nuira, 
uma niBJa arrombada, qne continha J<.|itB 
petienoenteB ao mi*Jur Olegatlo Pl/icdo 
Uulmar&oa, lemos boje a dizor qiin Car- 
valho rctiron da mala tcdna aa Juiai, 
declarando na poflota qaa as deraaiioa 
mnlber para guardar. 

Sendo esta Inttrrt gada, üeolAruu qne 
abiolutamente nüo recebera do aeti ma* 
rido Jola de qualidade algnma, 

O caio eBi4i como ae v8, complicailo, 
Carvalho tem cabido cm cont'adlt<.íJea, 
quo fazem snppOr que to Apodert.ii dau 
Jiiaa, vendendo as, 

O Inquctito a respeito desse taclo 
proiegairA hoje. 

Mannel Fernandes, morador & rna Ca- 
slmlro de Abreu n. u6, quo^xim et liin 
tom ao mitjor Firmino do Oudoy, &.' de- 
legado do Braa, de quo noma uKua vi 
zinha A ana, n, 87, coatnma hnver qnn- 
sl diariamente grande altercagfto onlro 
os moradores, pareoendti-lbo qne alli 
maltratam nma mocinha do lu annoB, 
que bontem, am Bogulda a nma dcNsai 
alteroRciloB, fugln, nfto sendo mala vlu- 
to naquolla rua. 

A aotorldade, procurando InJagar 
do faoto, conBegnlu nnber quo a fnnl- 
tlva, qne se cbama UmbeUna Oonv^^a 
tinha ido pinra a companhia do poriii- 
goez Jofto Lemos, que a Be.nziru. 

Oonorgolndo capturar oe dois, o ma 
Jor Qoduy vai obrtgal-os^ se nnirom 
por laços mala furtca qne oa do unia 
slmploB Inclinação amovosa, 

O italiano Cosar Anantl resldln poi 
Algum tempo na casa n, 15 da rua d/ 
Figueira, do proprloilade do Carluu do 
tal, a qnem 6 devodor da quantia (l'i 
80$, ImportKncia do respcotivo &iiifriiQi. 

Hontem, Casar quiz mudar-se c ncfiüu 
intuito tratava de transportar os w.Ur 
moveU para nm outro piedio, qnimilo (> 
aenborlo entrcu lhe em casa o npoiftn- 
ae de varloa objocton que llio perten- 
cem, como penhor da divida. 

Teve, porém, de   rebtÍtnil*«H   â vlstn 
da intervenção do oapitfto Antônio C4iii 
maiües Júnior, a qncm  César foi qnol- 
xar-BO, 

Jla aqui nm corto Paioira Limü, qne 
tem dula uihicior. agenciar fref;aczch 
para boteis o promover desordonfi: 

liontem, & mola noite, sem que )ion 
VRBBO para isno motivo, iggtodiu a ben- 
gala o indlvl'íno do nome Aribur Vin- 
nussi, uífondoikdo-o no poBU iç*, almixu 
do pav)lhSo da orelha direita 

O aggrOBBor foi proso e o (iffcnUdo 
fi)l examinado na Ropatl.!ção Oou^rel dn 
pL-liüta, pelo módico l(gist.\ dr. Artlicr 
do Castilho. 

Um tclcgrani^nia do Rio Cíninilo d<i 
Sol para o Jornal do Coinmeri:Íi> diz o 
seguinte: 

< A furça da brigada que sp^nln i>arA 
o Encantado tú am<inbft podorA opurar 
oontra oa grupos qne HO a^-h^m fic.ni 
padOB no logar denominado jAruró, » 
duas e mola Icgnas acima du Uuca 
Salloa. 

KetA veiifioado que esnes grniicn ><&(: 
de fanatiooB, qno obodcoom ú. orluni dti 
nm indivíduo, que ó trataJu ^or Pa<Uü- 
Uongo. 

Oa fanatlcoR rú se batom a ninir 
branca, Oa mortos por ollou nüo aiiro 
Bontam feriraontos por arma do l K" 
ontando degoladoa. O Padrc>Monf;o I.D 
motto a roBurrelção dentro do oil' 
dia>>. 

No primeiro encontro morrou o ir.li- 
i:tiofe do grupo, donominadu üpuhU'lo a. 
.i'edto, 

Hiihc-ae quo OSBOH grup(iB lAnt-rn r<: 
tinid» a ontrua, vindos de Saiit^ íS-\TíI. 
o Alfredo ühaves, 

Cum a fiir^a da brigada scj^nirani i> 
Rub chefe de policia Ramiro Oüvcir.i '.■ 
uinin 200 colonos, qiio ue aprouüntar. m 
oppnutancamonto. 

O pulillco rgnarda ancioBO o dOBÍocho 
doBto  faoto. 

(^DIPI posHO garantir qne on fnnAtíctfh 
nfto reslBtlrfto ao prlmotro encuiitru ci<ni 
a brigada.» 

Lista dos prêmios da loteria da Ca- 
pital Federal, plano GB - 289, extrnhídti 
htmtora, eegnndo telogramma recr*>t(Ji^ 
jiela agencia geral du ur Lniz Min- 
gein : 

178!tl 15:0i.'r$ 
1H1K2 ,        1:00   S 
2l^f>7  600$ 

807  200$ 
1114  üOi'8 
Ü8U7  UUUt 

PitEMIoS   r»!')   100$ 
m7a   14310   ia643   aiiui   2BI:í3 

PREUIOS 01 50$ 
256$       4a&7       5fi81 5'J8B 7ÜÜQ 
7:>i C       9184       97»5 1486^ Í'alO> 

10:ir>4     171(iO     'Í04H2 2gH22 21H0t 
21U22     a35'ifl    26rj01 276;» 2'iSJH 

arpioziMAcOu 
17Hn» o 17UU5 40$ 
1H181 a IBIKS 2"Í 
2i&itü O ai5Ci8 ua 

t'3ZIMAJ) 
1789t a 17000 :'M$ 
ISlKi a iRlso lot 
21551 a 21000 10$ 

rmiiuvACOAa 
Todos o* DumeroB terminados f.ii if4 

tAm 8<ooo. 
Tuüus os nnmeroe tarminailoa em 4 

t\ia 2S00O. 

Flatéas o salões 
BANT'ANHA 

A oompanhla Olnlra Polônio, qua aitA 
trabalhando em Campinas, acharia A de 
paiiigem para flirtoa, rr^ta o^pUal, a 
1$ du c.iironte, dando neiae dia um ea- 
pectacnlo da gala em ocmuiomoraçfto da 
Lil Áurea. 

Ao que nos h fumam o programma 
deiie oüpectaculo é u negulnt* : prt 
u.efiQ, a oomeJta em um neto Amorno 
ptUof liaducçlo lie Cl^lia Polônio ; se* 
gne-ae um varUdo tutcniodlo ; final 
mente, a ooniedia Marido» na eordc 
hamha. 

NOTAS DIVIíaSAS 
Sabeaioff que a op«ri:(a «Caso Colo- 

nial» atiA rrproaeotada no Rio ainda 
crto iii'z, tjlviz tio dia 21, ii'.la cum- 
panüla i^ilva Pinto, cm in;*cctaculu de 
binifiolo <.*a aotrlE Prpa. 

MOSAICO 
FOLHIMHA 

Raltbado, 10 do m»ln,- Dias docoirl- 
don, 12U; a Coooirer, aUB. Sinto Anto 
ntno. 

KiihemcriOcê.— 1827 : Dem.ta di>s ar 
grntiiioi ini Herru La'gu o a rondl^fio 
do I(;nAcIu Ofibc' 

H Panlo.—1822 ; O príncipe ifgente 
cbamu pnra o Rio o ü'>nbrlbeÍro U«y- 
nbMiien, proaidonto da Jatit» UOVUIUK- 
tiva.- 1842: A OApclU curada de U. 81- 
o.ftu, b Jo a p;üU|'ârA oldado do S. H! • 
n:IIo, O flovada a fngnrzla. - 1842 : O 
Jiüv: muolulpBl de HMOO ba, tan i'j-|hu 
Mido anterli^rironte nr.gada a porHO úv- 
orifo de dolcgidu do p^liula, díiltje-Be 
acompanha io de forç%, ao p*ÇO da Ca- 
lunra Huiilclpal uom aa nwv&s auloilda- 
duK nomcadi.H pur lei uO U do lUziMihru 
de lH41, afim do lorcm emvòftFados, 
mas nAo oonacguln o sou Iritooto, polo 
enQ'introu a Câmara gaatdnda do força 
Insnrgcnte F>4 o coiiic.ço da «rovolnçfto 
de 42k.—1851: Olapon^çüo tiglaUliva 
deiita data antorlz^o governo anonionr 
mi chroniitn, encarregado do cflcevur 
a blatorla da província.- 1H7&: \V ro- 
lonnemenlo oi llocada no cunipo do Ypl- 
ranga a j)cdra r.ommcmurnlira da lu- 
dopendenoia do Império, a mo^ma qno 
tiDi 1825 foi alll ast-untada pelo ontão 
presidente Lucas Monteiro dn Barrou. 
iHlJü : Infingnra.no na cnpltal a Compn- 
ntiin Ir <ni.trlM do H, Paul'>, 

LiRAR B VIOLSCS 

Jjird jícííicn, de   0"tho,   trAdnzido 
pjr FrancíiiCB Jnlla. da tíllvc: 

ülh.ifi I qno atoftOH os cor-^çò»^'! o P gníirrn- 
'illi'iii, qnando pÍaoi\u!., ulliou de hipy.yn- 
Mitralbfiu abalronm, caom canas, 
10 cnurmoB paredões nJam piir terra t 

AHBÍm, a um golpo rápido de vkta, 
ICtitn dcbil o tremula muralha, 
Dünlni da qu^l meu oornçTu tjab.lhn, 
(Jiii'0 qncrciH, dlzei-:.io, quo ^Bblíít^ V 

HAílEDOrjA... l'M PÍLULAS 

A Inota ó a c'r.d;.;ílií do i vicccrao ; o 
iiOí:n(. iaimij.;') ó iionuo aux liar.    liobcrl 

Ü liòlMlirO  ANÜNYMO 
No aliidio do um j.iutr.r : 
— 1^110 roprosonta cuia mn)lior mia, ilo 

COS (Alt ? 

— Níida, IV um 8Ími<Ioa ofítudo. 
—(inooi foi o modulo ? 
~Mu:ba nmlhor, K á   por Í6fi0 quo a 

plntoi do Cl ti\^H. 
— Bravo 1 Agora vojo   q'io Uú    muito 

para E>e reconhecer.,, Biavu ! 

■    ♦ 
A NOTA ÚTIL 

liu/arha /Jcr/Kf/itcm — Amníiua-BO luii 
Idio de f.1liIlll^ íJc liií^n cuiii 50 fírarn- 
rrias dn mAiitnif>a, out.o («ntu ua ajHU- 
car, üiriC9 (íViiH, utn iiunuo do uai «wgns 
quonto, qnnr.to for prucÍKo patit foimiir 
nma nia^un de lji'a cor.'.i)i.teni:i'i. Dcpiuii 
Je bom trcbAlbRiía, M'e.C'-cunt,.Mn-fiO 12 
grainmas do Oíirl)ün..lo i^o auiunínco 
dohíeilü am urna chioixta donfjaTi quento 
o nilõtirft-fiO bcin, líítíiidu-HO n mnFB* 
cum r(;lo Hobro nma tnboa ptilvUbaOa do 
fdrinba do trifjo ; u rii uma carrclillia 
c rta-Bfi om tiras do (ííMH dcdou do lar- 
t^iir» e (iniitiü do omuiirinionio ; {JÕOIO 
«ü cm tiib-jIoIroH do f.^lhn do Flmltoa 
o cozinlmm-iiO cm fcino qnonto. Eiian- 
dií ocziJflH M tiiai, qno i.ü'! :0 dt^xnm 
toHlar, rctir,-.m 80 o «icpoíK ijiiü o forno 
nvfrlar metttm-LO outra    vi'/   p: ra aou- 

UJelia que dA soMftaü au uucleu btbl- 
tado, 

— Coneedaram aa 15 dias da Ueen^a, 
para traUmento da aua Siddi, ao eba* 
ro da r.a aepy'^ du Tbokoarn, Carlos 
Moreira Uolmaiftas, nos taruoa do (4 1" 
do ait. 40 do rag. am vigor, 

— Mandoa-aa pagar fti4$0U0, a Laa- 
rindo a Oabrial da Oliveira, pelo furna- 
clmo:it« de Unha ao Matadonro, no ura 
alUuio. 

— T«ndo a l^ffiprasa de LlupcCA Pa-* 
blloa ovmmantoadu que sa aeha babtll- 
(feda a dar oxeeuvfto ao oontrat), qus 
altlmameule as«lgnoa, lec mTucodoa «a 
ao e^tgtnhpiro fiaoal da Viaçftu que de- 
lermlne Aquilla emprisa a fxacuçKu do 
bOivivo de auodrio eom o refiridu con- 
trato, ooadlçftu eaaa oeMasaila para 
qie a aie.ima empioia poaia deade Jft 
ter dlriltu a raerbtr o ancuieniu do 
aabveuvllo, da qoa trata   a   ulaasula t*. 

Rciaarimeutos diipachadoa : 
Lu Vicente Ucooo, pedindo pua abtlr 

uoia qnltkuJai JULó Jacinlhu, peOlndo 
licença para Jogo de bolai; Kiluteo Oa* 
IsLuarioo e Leonardo Pertlo, peJlndj II- 
ottDça para botequim; Mgncl do JuUo o 
Hautoi k IrmUo, pedindo licença pata 
avongie.—Sim; 

-ü» Antônio Boua O Manual Pache- 
co do Ojut), pedindo relovtuionto de 
multa.' Befirido; 

— dl Ucoediútu üracoho Pinto da lia- 
ma, pedindo relevaujont) de multa,— 
U(füii:iü, campilodoalntlujBçfto no pra- 
EU de S'i üise; 

— de Durotbóa Zubbsr, pedindo xelo- 
vamento de multa.—Deferido, tirando 
Itueuça eípceial; 

— le Liuo A::tunlo, poMndO oMttdfto, 
— 81», cm termo»; 

— Jo .iofaâ PüàClia da Coala Ribeiro, 
sobre impjuto. CancLileseo lançauion- 
lii bi.bre gaias bom paaselo, viut'' ao ler 
pruvideiiüiaJü Biibru a rbur çfto das gu.aa; 

~4e Antônio Frlzoro pedindo alvaiA 
de transfaicnclh; Jo.ó Uoiotti. peJàndo 
ianÇrtiiieuti.—Ao tb'jU'jmo, para 0.1 du- 
vMoi fioi; 

—'Io d, Fiorlda de Abreu Cui.tto, p8' 
diuiio licença liara rcfoimu:'; o du t>apa* 
riurr. do coUogiu du Sagcudo (Joiuçfto 
do Maria, iJüiinio ajppr^iv çÍJ de pluu- 
ta A' Dircoturla do Obiat», para oa de* 
/idub fina. 

Acham-se approvadau na Dlioutorla 
do ilbraa, A rns do Couim^rolo   n.    to, 
M'i phn'i.H .-«pr'ro:it!\''at pflD' na. Jcíié 
Foricira da Ruvba e Fel \ Ju&o BapUs- 

O.vom oomparceor na mesma roparll- 
çlo, pr.ra eschrcuimcntOF, os srs. BtmOos 
do KjpIiiCij Ha:ito O Hantoa do Honua. 

X; rformaçôs? 

■vclv,   »a   fuw   •   MualUt,  nklblll 
o iMiba da au caiiiaM iwuM o to- 
eoluilfo. * • 

Matiloa • partalro 
DH. hHOitlDlO UIUKinü.- KapetU- 

IMlMl» 1 |)»r1oi, tunl.ntU» d»» crlAiigM, 
ilu viu nrintrlu t ('■"•»■ R«tlil<ii«l» 
• c.uaitano: ly.rhi, Ju Jttiím, n. (> 
(Tel«]»liuii« a. 11). 

Pariáiiv 
Ifjiit. lOLKtlAB, jiírielr» tfl|>luui>a* 

MU tA«il.1«<!« ii MiMUii.", Atleníf » 
obemadM * i|n»l4nw hor» d» nolt». — 
UOM io Bltohatlo n. (1. 

* • 
CMfl*nhelras elwl* 

/T.-il.IlV VAU.K, «JMHÍCA HO- 
|)H1UÜI« • VMJU UAMOH eam wcil- 
í/teri; i m« -"í H «•"«>■ *«. "»'''»• 
(lo,iiikrr»i5«m-»t iê Iniot o» (i»balbíi 
4» n> yrallMto, 

* • 
Corretore* offlolaaa 

JOAt.iT,ll! KUljKÜIO IXJ AMAKAr. 
('Wro.-TMV»M» d') Umnmwolu, I-O 

Uu.'.'DitU, dl» VlstcrU, 10« 
* * * 

KLOV CKailUEaA. — TriTMi» ilo 
ODiseroia, o. 

Tabsllltla 
AliCaEDO    KIIlMO   UA   8ILVA. — 

1,.   uuulil&o   d»   nuiM.  — rJarturio 
Uut H. Uniitv, II. -  H. PAULO. 

Trofoiicor  tia  MapuaM 
/íiiíi Barão Itiijicliiiiiii/a, (Kl. Ft«- 

pura citiididaloa « rtisuea de pitptrt- 
tor!.,» o d« iinfrioíonol» p«r^ o Oyiini»»lf) 
IiihUncvIo pilmiilii Intcnral. Lgceion» 
om UU» rcaldenoU on om caaa <tot >ln- 
mnoi. 

LoUoalroa 
ÍUIITAPU m aKM)OH';A.—Atenta 

i» Ie!l3í>, ru«Uíi)Dt«úu üa Janut Oom- 
ciielM dl! Eii(»'!i d» 8. Panio (pae»- 
,i.ei>to «m H iiiitai). ARCIICI» a ccoii- 
jiuiio 1 -iB (lo Miiii» Thtrtta, o.. t-A 

[;nMl>v   r.m «aa agcnola comlrinauí*» 
d» Jiiníii,  J"laa,   laioidr.»,   mulliM 'f, 
<..-   ,;aiJ ••■  t«'.i'J • iíi.»!íiii»i ntli!'; ^'1'» 
aat ' 'Ui.Jldii lui lelIAo * * * 
Eao' lptupa«iía  Mepoantd 

F. IIELI.INKrTI — anüHj i;ui.r;l« II- 
vr*.i ■ fi-^-tTrf;- ha de poiiao;iBa eacrl- 
ptis de pab» cuuiuiotclao» e de j/tit em 
(Ifn b i..crí,'(nrugilfi BtrrZtf.U, 

Kuc-u.R»-»" 'lo dar liuíjfía d» ccurl- 
ptaracku moictuHI 4« pevio«a iino qtiol- 
ttktu ae (it).l.cAr & piorii.hiiu ao p,aKr la- 
llvroB.. 

PüiJo acr prücoiado na ladeira flfto 
Fraicíiinn n. a. 

Gabinato   Dontarlo 
Ar ar ai 

KMILIJ DKZÜNNIC, clrni(;i:i>do.iirnU, 
tutmn^lo polit l.icnldaile do medicina de 
BCOXL-Il.i.í. 

Oeltae Btie um* floi   W   i»Ulm   t» 

n% pieolw» filaínw»» • »/■»"*'«■»• 
voo leainte   /-nloulo Bru4lo 4o 0«H«, 
pelo i|B» accnll» no ampleu» • «taMii" 

ttlloliivSM <•» »■'«»   aUeet» 
BBT   raiirAL U0T»II10. 

PornM f'ao«s 
Aaalo oomo pi» Inabad.» »o l»v«J- 

ttt-ao an.ml» a (tw|in" *• ouBval»- 
oeatea, enrain »ei pri«upl»>n»ii<» oom o 
aw do *l'>lio d» Naolandra Amar», r«- 
madlo panllaU, l<iiii.«i>da um liOiinono 
oallee ao lavanlai • Ma loíaloíe». Vo»- 
da-aa »D Ioda» a» ph»ni'aela». Deprallu 
ina DlfelU, n. 1 — •. F*»»» — Baiofi 
fc (Juop. 

MinUilga   Ouqtta 
y: a mala dclload». por* • Koalotk 

uir* »s«» almll.ro., * «am itval. K"- 
"»'»-.« " /"•;« '''- ""."' V"'f' 
RruM n   íM -i.oneap""''»»»   ^"    "•• 

foXrio- «•«"'•"••.,•" ií.::'ó° '• 
Holo kllOi tlíoo. 

a Sqbltatlva 
HKOUnOS DK VIDA 

MKUUB09 OONTBA KÜüO 

Mudou aui euooun»! ,''»''•   •   '"■ 
Joti Bonlliolo, a>. 

e. OHMt*!», 
' iuparlnt«ii(>»at». 

Publicações 
<(^UBS'i(''l.S FCONOIUCAS» 
O llln«iiado ar. dr. Adol^^b'} A Pír.t) 

acaba tio pobüoar em votamu o >m •• d- 
tnlu acima, a ferie Oe arhfri'H rjtiq lu- 
bliciin o anno paaaado p*^!*» Et fado df 
São Pfiiilft n.b au rodulntni rj* R>nj;lnj-: 
4A «iiUAçft» rcun':mfc%>. €.\ ct^o , «D 
problem» ft.'rri>vkaro», «Reliu^ã > d-« ta- 
titmn lie tranapjna». «t> pr<ttj:«4na tia 
oal», «U ptobifma oornmsrcial». 

O volume, qae ot^ii^átu iíg |ia^iii«a 6 
nm bailo trabalho typugf,»; hio > un 'fl*'' 
eina doj rra. Vanordtn k íUA. 

ijrmum pelo cxcmpl-r qni o ant r noa 
ofFenoeB. 

cA.SNAIS DO Brxs.L* 
Recebamos oa qntuo pr(. cir « nu 

daata lavtaU h bloaa^afia ''» 
hiatorla, pi.i;ti<?3, ae:encÍA« e «i:ta. de 
qno é redactor-cheta o ar. <fr Peli-<b-ll3 
Freire m qaa spp«-ee*n a ^ du mr7 pas- 
sado, na.capital f^ferat 

Os Busierot p-flaantas, aad* nm £0% 
qnaea tam it p«i;.nts. r.mrrfr»ri nwtoã 
rrabaJiiOB laiAe^aaai»: « [fwt«i:;r. da 
Raecsito e Mar;ch« ao Braa:!, aa r»iB- 
4a aoVaa m flw»«ae hranleiraa M a*-' 

l :^ti', i* v?W«.^ií*i -^ ■--/ o'- ;v 

.StflliÜADÜ IIÜMAKJTAriA DOS P.-^V.^ 
CAUOÜ  KO     COMMBMJ.Ü     l>l'.   fl.   PAI;I.0 
Ko-Oiío.' so. a 7 do CUVíüUIü, a leuniiú 
. r linarl^ d.-v dircctúri/*. 

N) ix^íCJiOtilu fui lilü n-n cf>nvito do 
f;!ub 15 (U) Mr.io, ('iira r.» poloimídAdo 1 
i|tifi tuiUo I( cíir ft 13 do  eoiicnto.    Foi 
flOfliCrtí'^,   num   onmijiiHKilíl   iln   trfis   HOCioH 
[ihTis >Oi:iLüf.nlar a üliciitur,». Fi rAOi cn- 
tirf^uoH v.-rlo3 livroH (ífüi(jí'.ÍdoB pel.» 
ir, lí^vy.MiiuJíi I).ipr.^t, Urutu liien iiu 
íjninj)í;p, Píiolino (Inima.-àuri 0 MAIíUCI 
H:,;;-   Muii-ion BJ agi-adcoir. 

Ai/priivadan an iaop'jftt»8 rccobidi.«, 
fi:-...ri.m .-.cccitop : cimo hocio rcinlilo, o 
ü:. Fíolciieu Nlel;üii; r c.nvt contri- 
Ijniiiuo OH urs. Mignisl Ucdüziuo lleKa, 
Cl';(Ínrniro do Abrou, Mario Cotrfla Ham- 
palo, Lunrençu iUque MMIUKUCíIÍ, An- 
tônio José Dilato da For.neci, Aufio-to 
lÍMiP.HM, Antiiniii Oüii(;,'lv2!> reicirft c 
Aof!ii't.) 'J'ü .v.yi-^a. 

'ííi.:.! .)' DrAMAT o MUS.C h LUEO- 
IlUAfiiMíl O.—Kíta aBi>(.cii',rtu fcbltja iy< 
dlíi i:j do oorrcnt.i o 2.' Bnnívonmio 
da Mia fundação, O inulicira HO1.;II:Iü 
meiitr, ü bcti ü-.t/io Iiiilo A'u 5 h ra» di-. 
iijhiiba havo;à ft',vi>:ala, na LÓde; & 1 
h')ra da t-ido, «o . ú') aulnimy, uiando 
o «r. dr. AftonHO Coito Uai'jia, o lia- 
pliamo do et>t'iidoile; CTI wrcnida, pp-- 
soata cuiii bauda ilu iLUUcn; A nuilu, 
cotioofto o espectAciilo dramático cuui v 
'^'J, ou Honra c (Hona. 

AgradecciTiOfl o convito quo nos f"i 
Runliloicnto feito j-or off cio. 

A. A. DAS CLASSES LAno:;osAH -NV 
itCò:>Si do antc-hontcm, 8 foram pro- 
poHtoB o admilüdna oa «nfíolrl^H MIOIOH 
cnitribuíntlfl : Joffl NICOIíV P.MIOH r./^(n, 
FdieWt ". de Oliveira. Alcidu! J Eô Je 
CaiviMio, Ffaiidaco l'into d.iB fíiiot.,n 
(r-ja'.:a.lt;d-), Jtào Ferr", OulIlr-r.iC 
1! lland, Havorlo Crltiva, FrsndiiCo ,To ó 
Tt.biRa, flavorlo Fcllcci e Alf-e.'o Vel- 
luza 

Para a sccyÜT fnnubre : JOB6 N'c:In, 
.T, 5» P^íoitfts Itibeir'), Jo'ó fl.-uz, LncsB 
Iívanf;eH'<^ ilo Hrllo, M^fuel H!<jiifíia 
Conlii, Mi^claiio RuLlr'gue8 e LIvio d» 
Brito. 

Foi ruzubtdo nm oiivHe do CIúb 13 
de M.>io. 

CJnr.Mio no roMMBicio TE 8, TALLO, 
—'lijo, lu, AB 7 h>>raa da tá. >tp, i.a ' ítlt! 
aoolal, 8* iOsRho cxtiaordinaria uo di- 
rLctorla. 

OrüPO DrAMATlCO «JlrAZ aÍAiTINS'.— 
A-naríbã, 11, l■c^^^ão d. dirertn-ia jnira 
drl bcrsr f.übrc « d;:» dn «^ni^fcoío dl! 
ratiC-a n maiH   intcrraac.s tmí.acH. 
WH^rr -Lai-SFW*'. HMrrv- -jrrrs«i<waartya0'«syiei 

Câmara Municipal 
rrpfpituri MrntfoH 

KxfEDICNTE DO   DlA 
DB 1905 

Prow.-ter-se A amai.bt, 4i 11 h raa. 
A ai^.tnra daa pr.ipoataa aprasfnfrda-, 
peloa am. ii»»i^t da Almella a .Silva 
« II Ri:».if . par» o r';rv <;•> de ea'ça- 
nento da raa 9. JiKo, e-itre a alameda 
«.Ittte e a rn* Oaqr^ d« Taxiaa. 

— Aat'''riK <o aa » Di 'Ct* ria de Obras 
a dí^arei-d-f ai6 A qaac! « Je »■ oor», 
coa <* alargaM«i.i» ngnitt «io aT^iratv 
do O', avtre Agtia PraacA a a frrizaa- 
ala, a ean a rr^Blarna^io   éa lei** és 

DR, IIKNIlUiUR ITiniíIUC, a-lvo.in- 
t* I, tom o Btu tHotiptorio com ou drfi, 
Lniz Piza e Pliiilo de (iüil"y, A lun 
Diniita n. 8, Acc-Oit» ü.\nB;<B rn p'ic.ol- 
la o íiegtinfla Snatanoia urii t'd.is as on- 
unfj.-.H do Katado o ínuiínbi: co do U- 
quiOt.çOae commcrcInoB, 

• 

r it. AGP-.NOR BK Azr-ívtíno.   - íTI- 
crijdorio : mo di H, lítato r. 80-A ; 
d; ia 'VB A h'!:av 'In tar'1>'' 

DR. A. L. DOH riÁNTO:-! WKIISICCK 
- Advofíadü—Eacrliitoifj; lua Direita, 
48; rouidoncla: rua (i>:ncr.tl JAIJíIü, 7U. 

* 
Or-i Dlia. VIOKNTK DK C.MIVALIIÜ 

K 'IIIÍJMA/ (ÍOMKH VlKíJAH, í^AI CI- 
c.-liuorio de advjcuoir, á prtfiB da lio- 
tjuMioa, 14, Hanton. 

JUIl. MAKGSGL    1;*»RUiU   úlhX    - 
4ii\'jnAnu,   jí^^i^i-íjiluritú :   *..;. líirí/ik n, 
HA, .-.übra-^o,   XÍ'M(í,CI*I:ííí: liuga dA í\»i- 
'.V! f ca n, ô7, 

L'R, AliBERXO 0.*i^ Í)E AKDlUDEo 
; im   ftttu   t;.,L;'tU;rlo  Ã   í-í*  ';í.pi<.ij 

S;\l:,iiiiiíi, firitjija r.:» -da üii-iierisL-.;.'. t. 
'1, roV'!.a'.o, o /iJP. itiÈl'i'.r.oJ.' ií nu-. úQâ 
t.o';r.t.<.'ar n, av, Uí-^lo ei'-'.'jntr?.'.'ii iiO 
íI:Lí\ itoilo (lx>i 11 horâi. d.t luanUA í» A 
b,?r-   .in Uv.lf.   - 0. A^ALILO 

rp*. Fn.'>TC'n'30 K. V.OT.W CKKV.*í- 

« * 
O oa. AM'í;SCíO ruwn  vr.iv.v.r 

.liíri — i<fci*í>t'n:o: Una iJirt.U. n. [iS, 
'-■tv 11 áa A da <MvL';.-— Acceita caanuM 
no interior. 

♦ 
♦ * 

c»rr)ít;.vj:3 d-' '^Mwy.ri.i^r ne.f! ci-t dt ..ia 

Cí; ■'. .-i-.,' r-.px-í.:';roi y''r\''..-j!T. rn-:---. .■ir- 
ia l-i.n-.üRrln» ML-íÜCüí'. 

Mfcrix3f.''rl--' • V.na tiiiiiTC do N-Víiot- 
Ucv II, ?:l ( i:[bjr,;l('), dar 11 11.1 3 b'.- 
r,\B itn t.iudü. 

(.s nit".. f-'íoi.'KíaA (,vii'i)H, n.^riT'.' 
iiiüMUO, iiuiJuíGi;i':s ALVí':« í-IMIO 
(•; 'Í'!IJ{;0',I1IL0 KOliüKGA, li ;.r;. uiL, 
i.'!'.: . ixm cuva.i. pcnuitü o IVibuiuiI uO 
Jiiíf.ç» o 0!u piir/icl.-a inatiuril^, i r.j , ( - 
.ia»;  ;i.j  iM.ií)/t(CK'i  do   Ki,liiU). 

JUxriplorio : Larijo do talado^ 7 

8,   'J.íj.íios Uo   ^i .:■-;' 
IJí:,  A. CELIiiaTINO n ,\iil„.Í, *;r:k- 

;;!('..-BtJ   ',1o   hCrVlçO»     profL   .  i.;     il^    liOllI- 
(i-r   .roa e •ma do .Jíibú, li.   íi .-.ii'-.), Ara 
■..iijwa ^ Hrii'.-*a, :w\:u üOr;"j nu^n-!-)0 
iO   .1   ar;on(v.í.ç    e   lljrii líhçõcs  c3'jf(!ii'ir 

* * 
IHoiiSccs  a   osAorJaíSoreia 
l.ri.   AAJARAMTií   C:HD2.     ■   M-i^icr.. 

,,-:-'.Jcir 4. ^t.^rlo./o, íi;d;>(M:;NK«,;i'   ■ •■   L.U- 

\(i     cs d« ;^llí^>t•^I^l, pftrí-.v B ^;.;. .. ;'--''>i. 
.'.:■•a.^  ;ü'Íü'JI   í^í:  ■.)pí.ni^;'If:'.   cirr.f.Cir   'i  •: 

';>■' -'.;/loi:ir..cí; \ U.JS pT'íifJBíi«M tllüí- ^^!íl;^- 

,,i ■. », Jc U i.t II li"-rAí! i'i\ tAiae, 'íe- 
1-1^;:, Tio JI, 70tt. ii.t:àidf.'!\v.ta : íAúA Rst# 
•^t r-.mM II, i;;i. ■■- tj. íV.UáJU, 

...■;, ALFRKOO OR CA9?Rf.í. -- ma- 
...:•■■ t oi,i<*j(fct'oT, Coru-jfííiir^" : r:ia do 
i ii-j. <rro t), ft.   ';'.::..'r;lt';r     l:.i 1^ ít.1 " 

vt,i'i a. es. 
• 

r.-rt. LUIZ F. .TARDT!J, cnm ;i-\\'.zr. 
doi prinolpaííj h^'i.ií,l.i".« c.iit.pnu:., 1 ^i-c- 
C::Y. \* «iiu iO(.lí;:i1w,fi dli ií05ib:;rnti ü 0/1- 
I-i/ítts cm ijoral, tem ncu Ciíti.uli.rio i'> 
i.jft do Thc-.iiUio, y (o .H 3 A^ 4 hora." 
d.i Urda), /Cüsliíonc:», Aveni Ia Tiradon- 
Icu, 4S. 

rímro  HROP o  DO amain)  DO 
rOMERMO DE H /'AULO. Itau Diic.U, 
37. Dr Xf.vier cia Hilveiia, do 11 m. A 
1 t. ; di-. Itulii&u I'loIru, do 1 útf S t. ; 
Ur,   '-'atloa   Müyor,   (ío 3  Au 4.   Todo o 

DR. ADIlI.\XODED,\RROS 
Cllnlc» racliia. Kr.Bldo.-5cl«: ma Tpl- 

r»n|^A, 32, criiiuina dft inft Vi.tCOr.ilíJ do 
Itiü Uri: tio- :i.iiF.ult.í.rlo : rna do *".',m- 
BiBiclo, O (prus.mo «u l»'|;'i 'Ia Ml.orl- 
oritlo) lia 1 íB S lloiM. Tíl»i'h',ne, 
1122. 

Dr. R,viToiao JJÍoíea. 
OUnioa raedioa. Bealdanol» • oonanl- 

torlo Aljmed» Baiào d» Limei» ». 01). 
Telepbooe, Hi7. 

CorcnBtion 
Io or^fr to oonaldor lhe moat de»I- 

rable mannor c( commemoratlng lUe oo- 
looatiuu (jl Klng Klward VII lha Url- 
tith lumauniiy nre reiino»t«il i« a»'»» 
a meotlng at lhe Stelnway llall m 8a- 
liird»y tveuiiiB 10 Ih. Inal, »t 8,«0. 

W. BMiTii WILSON 

II. B. H. ACTü, Vica CoiisPL. 

Companhia de Seguros Contra 
Fogo 

mum 
BJeorlptorio :   St/vit% d» 

S. Bento ©sq-ulxxB. do. 
rua do   Oonamorolo 
n. 43 ( sotorado ). 

O ACiENTK, 

Carlos (Ic Cliveira Wild 
     a      

Matle om pucote 
Nonlinm raslfi  aaboroo. «upeildr o.ne 

0 ot!ipi>oni«do por D»vld Carneiro   & 0. 
do Ciiiytlb». 

Venle-HO na LOJA DA8 MOl,■^H, ifA 
DO liiAZ N 13r.. o rroKpimrlento do do- 
por:iariü AnUinio   Cnrloi de  Madetra 

Pacote :  »300 
— JUo de Janeiro ma 1.» d« Matço n. 
1 c 3. 

Molhodo Doliveas 
VKHÍO i:.M ri;TSOI'0I.13 

Kii Ijucn, cnlre un ir.-.aiorcD do- m- 
vttUinliut, OJiiBlilulu objcillü do p.'!™- 
tr» Ml iimda ü mollioiio UnliviieB Niinoa 
• !Q íj-nlmr pela ccrla, r.m vit-ta tl.ir. in- 
fcm'';.•,,« lií!cJ)|,'n'ii pror.tmlM poln 11 
luilro ür. f,'alrr.;m Vim na, quo ao.li^d" 
clir(j-.r (iü Crxnn.hii, ondl o praticou 
com íí anJn txlfo. 

(.crrciu íia iUííJi/tií, Cti Cupltivl FcdC- 
r.il do 7, ío nuio rio l'Jii2.) 

 —«rtUMa-» -«RSM.——  

Adolfo O. fies Alrtiol- 
d»', l-ünlex, João O. do 
j»,lrcitMlrtn IvCe.ici., Selons- 
tiiS.o Cunlia. XJOIOO, 

ADVi.Ml.MJ 'H 
Kriiarri'f;ain-Ee à'.'- cüisafi cm 1° 

o ^'^ ÍM''titin:iJ. 
J), l','ii'lriu perante o Jiiry. 

E.-:':I''i:'TOBIO~ Kn.i 15 deXo- 
vemliro, L'!. 

Manteiga Curmo da Matia 
CüiMí) qiisliíndo t.c.ioal <S   a ra:.ii: 'lO' 

]]c',fHK.   ICilCííllÜA HO  11     «lll'.     dj     Uriiz, 
1í:> » K.' depoiiituiu 110 Ui(» (Ic .T:.IH;íIL'J 

/■I.TuSI      CA.L(J3 MADIil A.   —  Uu»     l'rl- 
n.tini do M..ii;i), 1  o .1 

—~~.,ajia.£es>-'^-<ÊSfft^""         

" l 
inri:.;'i.-£i."'J^'«LaTr;i.K.;íBMii«':c-B:LrriPiBi::.í'.ii'.'»« 

lOiii (!;i;-(iihypliiii^ 
ÜHllFT.riF. K 

ríiliimcnio rinofosii 
, .'jiifi rinprr<^oii n 1IO'T%(1M 

í rfliioirniQ drt ('aiiipím, tr. 
IO Ji li.aiío Dimito "i'.m .'.«D- 
Itm. 

Ivitc ouviillioirit atl-ütí'. 
(100, líi.poij dr! (or i'X|í»''- 
tf.do ou mr.iov. qno * ».;iijn 
in* ...onM'Ili i.-o;. ücl. Iln: 
miin fiifittitrulí-ctlo í-yidlíl:- 
tica u Ktu iitMiliU', t) hi-nu 
uioiito dr. hbiüo de Mírd- 
f.çnia, ioccitou-!liü o 

OaTó O-ulUierm© 
IltJA    DO    fi':MINAItIO    N.    20 

íVí/tí puro e csi>ocÍal o asatir.ar   re!l- 
na.io o filtrado.—Telepbone-J. 00. 

1'rcparaçõcs phi 
tio CARVALHO CIFFONl *jO»!^l„ 

1 c'mm 1 Oa «ooeoaoa ocdem prom- 
'MllMA    pUmonle, a Oípeotoraçao é 
licililíiia c a cjlma snbrevcm oom o 
nao do P6 Indlani» de GÍITiinl. 

K(.oi,ntra-i.e en. tuJra  tt» boa»   pUM- 
nia-iii a a dri.fíttriwi ilc S. Pnalo. 

Cl I iiri nt blIi.trPB o vealcac», aioi.''» 
,'iLllLmij InllaramaçSe» do» riu» t 

üa U»iS.>, C"!!''. cijlllcjB nfpbrltiCí», 
cnroiiiBO cum o Li/relol griímdadn 
effervcêcaile do Oiirvilhi), Uiffonl & 0. 

Kíioontra-M) cm taJa» a» l<im» piiM- 
macla» e droE»''»» ^* ^- P»"'". 

n„ntii ANTI-ECZEMATCSA dodr. BUv» 
lOMa Arj.aJo, fiiiiaiilada por eate eml~ 
iienie dir.-üit.il ijiiitt e propnr.ida pelo 
phr.rmacoiilioo üiffünl, empregatla na» 
divoraa» fum.-.» do c-.iemai, cr.» enipt- 
fjt í!, ns« xdf.crCA cliiuiilcm, bouhaü- 
cai, uyphiUtioas, eto. 

«•iciir.trs-.;» rm toda» aa boa»   i.bai- 
juac.ti u .Ir.-.g-uliir jj H. F.«lo. 

TrfíiTÍ rrliclílH", ciír.rrlio» bronoho- 
{■iWr.í jKk.ii™.^»», ohinnlciua, brim- 
ohioa, rim^íD,.,il'), InfluiiimavSea no pei- 
to CIc, Clii:.ui-H0 ei,m o -ircoí-otal Bt»- 
nnlt.o íp Oiffüni. B, mn prlmolru d( 
fflarj,», 0. C.-r.'tlb., O iriii í b U.. c ca 
r.o tjd«;i bii.-.n [.liarviaoiM e dri.(;M!»» 
d» «. i'i.nli). 

de PSo .Jeko da llAira, tlc 
Oliveira Filbo & lUplifli, 
Ií qn-.l u cu:.cu cm poncUK i 
ilins. 

i)Kl'OBri'AilIOS 

(L & CIil 
I K,\ia, Direita, 1 

y VIDllO. . . . 6*000 

rr..i)''il Llcnr exolto-reparador, trnl- 
11'lU'L ,..■ da i\:;çHn iiiiriialoiitü Coti- 
í'on!'..iil»J ,:tii*l. oiíptiiiiticii daa aatKenag 
nfrvntjaí, .sctual, oerebro-cnplnb*), ü na- 
■icli.r, n--"'''"''"'*'"*'*'^'"** " mental ; (>»• 
ranloatla'. ci;:-.vjiT!ptivr..i, dia c«iviilo- 
wci-niiM prolon,:»!:.-.», úí.» patalyslM i>Ar- 
cUe», dn iiiy.mmia. K' n inuia pcioiuao 
eiii;.'i!uluDt,3 o (c.ÜIloMita du utganirnio. 
Vi, " » b(^ll^. 

Kinontr». ua \:m (mia» »B uoaa phat- 
a.aiius 4 licuijMlr.H -le fí. Paulo. 

naiinfj riionin.-.l'íií-n, aaUfiasa, ri.3Vral- 
IJUiiüu RicAii, eto., onrnm-BO cura 
AriOiMy rovaiiiivü ptiiiopt.>, comnio-lo e 
cfl'i'".i*z. O .nuiliior mcUiOiUflOuto a'.ô beijo 
deacjbtrlo cuntro   a dOr. 

K'.ioor,trii.-ne em todaa aa boaa phai- 
mao^ia e drifiarla» di- B. Panlo. 

iMIHM.rJ dUlioelfi, talta d. »p- 
potilo e t;i.»B «« portnrbnçúoa do app»- 
TlJii) gaiiiro-iiitoiitm.il, oniam-ie oom o 
Síidr Kuneplif.0 do dr. Bwiloto de 
AV;.-«n, eminente prnteaBnr do ollnlo» 
nieillca da Faonldaúe do ttlo. 

Fntiinira-ae em toda» aa boaa ph»»- 
mjclai » drogaria» do S, Panlo. 

REOBASTSirircrrcSíí 
o Rlixir de Kola, <iuina e Oíycenna 
de Oarvaibo Olffonl li O., tonloo rep»- 
ralor, onfnmUnle enérgico, fortuioaal* 
e antl-nenraathenlco, aem rlvaL 

Uneontrr.-te em todaa aa boa» ph»»- 
maofaa a drogaria» d» 8. Paele. 

Parafusos de ferro, rosca soberba, ou 
com i orcas, para trilhos, pontes, vagões, 
carruagens,   carroça?,  camas,   cadeiras, 
etc, etc. 

Os tamanhos e feitios de maior uso 
acham-se em stock e outros feitios e ta- 
mar-hos espcciaes sfio fabricados a ordem 
com demora de poucos dias. 

'eãupanhia Lupton 
41 E 43, RIA S. BK.N ro, M i: 43. 
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JL CORREIO PAULISTANO -^ttbbade; 10 de maio dèl90a 

COZINHEIRA 
l'rociba-B6 (Io uma per- 

feita cozinheira. Rua Gone- 
ral Jardim, til. 

FOro e R(|iirti(0» 
J. A. Leito l'?íiti'iulo, á 

nia da Liberdade, (>7, cn- 
carrega-so de trab ijiios no 
foro e nas repartiçOos fede- 
r.ica e esUiduaes, bom co- 
mo de quaesquer afcjiciau 
rommerciaes ou con-eia- 
pcns. 

CiLYICIB 

QDEDA DO 

PRECOCE 

CABELLO 

CASPi. ETC. 

CÜRAM-SE COM A 

de pharoiteeiitino 
OLIVKIRA JCKIOR 

Lopio para o uabello dr 
provail» ntiUdade pura • liy- 
gfene da cabeia, tom<'o c 
an/i-»re^íico, exeroeni*.o ac- 
Qfto excitante sobro ü btilbu 
pllloio, cura a calvicle pre- 
coco, previne a queda do 
cabello, deitrae totalmen- 
te a caspa, extlnguo os 
eczemas e as pequenas fé- 
tidas que multas «ozes ap- 
paiecoin na caboca. K' nw 
dcHoado preparado pars » 
barb», pcrfnmando rcm en- 
ttatrar a pflle, 

DBPOSiTAIUOS : 

Baruel k Comp. 
Rai Direita n. 1 

Delfino Martins & C, 
COM MIBSAIIlOS-SANTOS 

li.ia FrelGatpar, 10 — Caixa u. 3 
Nu prüxlmo mt;/ rtc oiiu luttifí.irir- 

Be-:'k em S&ntoi sub n (irmn Dclfínu 
Maj-tínB & Con:p.-:iina nova CJS» «IB 
CLir,:3li!fi3es, da nual tSü í-uclcs aolivi»- 
riüii 08 importaiitei: t-zíii.'cir>i'« c c. 
liitiKfita»—coTOnd Delíino MAitirm de 
.S;<; nir», «Ir. Joaqn.ro rLÍb?Íru ti» MPI.'lou- 
ra, yranciaoo ai'>it n-tUtíS .lueuA .'.-^'n..-) 
o i'cio gerenfo o ar. Jr. .i'j.'-qn _ il - 
gnfl Mfirtitifl fie Sifioeirr.. 

ij (>8 nxnses di'8 cürispicnoâ fii Ia IR-JH 
(ITíC cuDcpõon entA firma, cmslítnom umi. 
80i a gftrsnf'», o sfto o rn'ilh;?r rítnl-t 
Uci TriíordiBon'J.iÇÍif) du prospera aí-zia c -JV.- 

lUií^llMitk. 
(Do Dctnncrata  üo Jacfi:cl:y) 

«Dados 03 norae3,   qao    firrtir.iu    nu 
lír.tA doa Bocíiív, t^-dns c.VAlheirua     co- 

'i!i9    a    nova capa fa';a ama     p:f.Fpcr\ 
acircJrA. 

ÍDo   CoíTfio FanÜstano) 

RCA    DO    SEMINÁRIO    K.    26 
A mais antiga e níaraa-.l-\ Torrv/ar^râo 

de Café e íiefinarão  de Assusar. Te- 
lephone n. 96. 

Miilcs (lii eitoiíiaijft. 

(Hiiicza, iíiiciiiiü 
amxwBrztnnsKnjí 

lym|)li;!l!.snio. Iiilicr- 

ciilflse, neiinislliciiiii, 

e\(|iil!iiin(!iiliMi(;rvos(i. 

[:ÍC. 

Curom-Ke com o 

cRE^T^riUM 
do pharmacçütitio 

Oliveira Júnior 
DeposittirioB no Rio 'ic Jancin 

Cait-.ie  251 

AEAUJO  FREITAS & O. 
Oariveu, lli 

e S. Panlo; 

Baruel &C. 

O corrciar £lcy Cerqueira 
iiicunibcíse de IrvaiiLir. 
n;i Banque tBelge des 
Próis Fonciere», ereipres- 
limos Ityjjulliocario.s so 
bve pii(lios e lazendas 
dü culó, btm  situados. 

OatíVl O-utUiot XXX» 
BUA DU fJKUINAniU, li 

Ven-fo otfú de 1 ' iiaalldada * llooo 
o ktu> e dá (tainllaiatata   l|a   kUu dt 
auuear ztduadd. 

Grandes prêmios!... 
A faTor doi ara. asalcDantca c 

aonunciantea do jurnal Na«id«> 
das, de Ferreira de Hellu—Kua 
15 de Novembro D. 82 ^sobrado ) 

()a ara. qiin paf^nram drade 1° do 
j.-\miro ou [lagiircm atí- !11 de maio 
MaHl);nutiirag es anuuiicios, terlo di- 
reito grafuitiiiniMife ao prêmio que 
laliir no bilhete n. 51.223 o oa uu' 
ijunciaiitea ao de D. 2C.-U1, aiubua 
inteiro» dn Grand* loteria tíe 
S. JaãOf da SOO contos. 

Kstea liilhetea foruiu cuiuprados 
na acreditada e leliz agencia geral 
das Loteiiu da Capital Fedeml do 
hT. Luiz MangeoD, & rua 15 de 
Nüvemliro, 27 A. 

.Sarão 500 contos pela 
certa I 

m 

HUe. HiTiê Boxcnl, mo* 
vftd' r» & ma do Aioo áu 
Tiinniphi n. 11. fm Pacii, 
o-:T(>ii H«, trt>iD(io (lis Cm 
rtru qat noa dlrtglo. du 
irtrivris liúrjí «o jvi/p e 
lottai. tosic rotiíiuua, piLn- 
oiiiftlmftnt* & Doíto, com o 
XA*>01*B PB OftUÍDBUA Qo 
UCSTA, de Otive.r* Jnafer. 

DEPOSITO 

Baruel l Cia. 
-    RU.\ DIRKITAK.» l — 

Víilio... 2$000 

Cafó Quilhorme 
Ra\ d.> Hüiulnario, ao 

Trm ■□a;cKKaii fj]:aei: — Raa de 8 
JfRo 29 —   Uu»   .Tífio   Alíredo, zu •- 
t'ri,..a Dr. Jrft.j MzndM,  27  O    Avfuidft 
lUn^íI   ToataDa,  12. 

♦    ♦♦♦♦»    ♦   ♦   ^   ♦   ^ 

Café Cuilhçjrme 
Rui do Seminano, ::3 

''iifú de 1* qajUidaJo « Iftvi.O o    kí 
L'r.»n'Jo 2 i;ilf;e tem dj;c:">  a nma bc- l ' 
iir.:\ ch carn, ou nm copo. cn   nm ontro 1 
uijGcto a escolher. | 

ONOL 
LICOR 

EXCITO-REPiRâDOR 
Tônico de acçSo 

persistente o estimu- 
lante   geral 

App[flva^.o pela Piiecíoiii Geral ile SaiiJe PaMica 
Freparaclo    polo    rMaafiviaoovitloo 

Francisco Gifoni 
Heiühro Tiliilar Ja AcailiTiiia .\;tcion;il de Medicina 

Xo Ecn excellcntc tr.>tsJo de thcrapeutíca o professor Trona- 
ecHO as;;!;t -icllnc a f.,n'^^ : modlcamoLto qito reconstituo as 
forças   asslmllauoras e   Imprime   ao   organlenio   resistência 
vital. 

.Vrs ft !jrf;íi o purí-^da lucta critro o indivíduo e o meio, quor 
r.o ir.íijii.hi' r.curaJo, 'jncr HüR exccsooe do prizcr, qne nem aom- 
[irc pudüm bcr 'leviJ&üictiiO mcdidus de u::ci^iiio com a capacida- 
ilr» ^:;r^■J :.\. jior v^zcí t,í\-í^ o dcspcrdijio cr.a,rííí'jradü dg íurçaa, 
Ue'orii,;.Ti:rJ,i O drfanpcr.^.ijrnto tíu or;^-inQmo. LSif^aaos oviücn- 
K'H dü Ciíraqneoiuientf hr manifaatarj, oti qnAca 3B putentíiLim pela 
df.'- 11 I^dc cui tf.dOH ''S <):í;^.IT:3 da vida do roiayãy, Iraztjudo para 
• ■'"in.lividnü iiCi:r.'i)nt,-ô-:8 jr.vvcB (- i-crins R!nca';r.3, Ncssus üir- 
c-in: ';uici:'f. ar r^u .o vi-.-r em nnxi.io 'iu orí^ürj-üiuo eum n l::a- 
tira^io \ív. filie ei^c e.t.Tre para o i'-i;ti.lio;::ci[iirnlo do sen nquí- 
l.b!í'j dyi;''.aiicu. c:ii br'-'.c r.Liii l. ;-n .serio ie mclülidtdes ruoi"- 
l)iiia!! !.nr'-"íf:i. c:itiil'..[;.id.'.t! nu lonj^tj e.-víitulj ias rtivorrius iislho- 
iiÍo'i : nçy.ü^-ü fiiCüiii 1:1'rni, •^airro-iiucatlnal, i-cxaal, oercbro- 
cspí.ilihl, r'c;iiftl, inn-yiili..-, cic, ehotic^du por ult-.nio :\ié a di^lcr- 
i/ijaii' jjftveii.i.'. c p.. A.y.ii s Ksars rc 'iitRdus i;r-;:ig:r.d.'.Víie tAríi- 
liRTu c 'ilj;i;\i!n na'> 11 -ili -la-i ci;i.Naiti;':Íva3, üdH euavaki-coflírts 
dcui(.r.r,:i's c lcnf;.i.s, ::\.. qiiftcs o J.cüiJSfdieio de íorfja., í:í1O 6, o 
dep?rccir:'^ii'j on vt'.!: Ii\'';, corre jio; eoiiía Ja preajif.muni-.ia da 
desií í.:'ri,Ii'>o so;;rH T* í.;% r.niU:n,'Sf'. K" iicdsaa clivvaTir.liinciaí» qao 
o tot;!::0 n-C uvfr J :.U.I. i»t!vúo phy.siulic'-''-^ p'i:i'adA ptlc. niiigia- 
Iral ■.í'jf.;;i.úo d.j Tiu-ns^íi-in  dcvií i.er tuipteí^uilu. 

S Dl .j^u-rf-r df ■■ •:.i -.s :itr,d:;':.mc;'!Oü cor.píencTn.-i,- ttntoii a 
co::v: ■..l.) útí q'ic d Toiiol vciu ocoupar j;:;püitante luf;ar nu tho- 
iApL:!i:iCa. 

Si ao:t to-iicoa i:",:ti;ivio sannr os malc-i qncncirni» apoiilimis, 
convéui p'r (;;itro IhJo li.u A gaa actjüo nrti.-i ttír.ba do prjTidie ai 
num lii icspc;i,ifi , 'i-iii MíO irtite.n i; n'.;p irc!bi> fíft:<:ro-1111.^.1111111, 
Ci o seu nao nio pJEsr. pijvocar ayi::.j!t.i;;ft:^ divctíOi dus çQQ del- 
Ics 8:1 eiiperjm. 

ilriHcadjB nr) c^nJo •jprofQ^íàa^io da ac','ttO jihyijlulügiea de 
diV2t!iüs vc:í<:taea da üi^aií-iitu Hora braaileira, de elleitOB jade ha 
mr.Uj cúiüp:';VHdi:(i ua pri'i;ii'i, com cxiío indisüuiivcl, íurainiáiiiüs 
ij üi'.-:f,ü Tonol c t \'j:iif^ o prí.2(!r de vurificiir que as fiuas van- 
tní^tn;! ?rfim inccí/ef A.v-''r crn tudMi 03 Ci.ioa ouo indicamoa, o 
e.'-P'J íac; ) 6 certi(ic.'.'lo [ ur ^runde nuniiiro do noiaveis íacnltati- 
VOí; qr.G " í<>tn rcce. ^do e i-claa próprias pcseuuH que o tôm ntl- 
IIZ.MIJJ dçvcTj-lo-«o i'.':v',i. ;'.;ctiiar que nenhum incuiivenionto tem 
írr.Z' ■!• ■•'■n ano  pr.il.n^a-io. 

is-40 .i'.;t: aiitonz.í. A lu.ier g:'rftnt,'r C'' .1 r,3/jarr\n;-a qne o To- 
nol eutft i\ debliida'1'.'' do oraanlRmo, de quc.lquor natureza qne 
eti.i hoja e ai-siiüi c: wuii.. .-.tia applicaçüo e Hcgnra eíricac:a nca 
aathünlas gaatro-intO!^t:nae3, nt-. {'sthenlrf nervosa (nouraciha- 
nirti. nt aslhcnla i-i.itual, n» aathcnia cccbiro-oaplnhal, na de- 
pro-^sãü leníal. na ír.quoza niuscu'ar, r.as par.'ily3hi8 parclaos, 
n^H convalosoencaa pr-Unyadaa, nas moluiílas cunsumptlvas 
(r^i;c-'luLifü, e.-.^Li,!(,ir:!',>;fl., iiricraia, lyíiphaüamu, th;,), na adyna- 
mla qns acj.iipLii-bft ceitss íórmaH úa pyrcxlr.s, oni t-.idou os ca- 
ses c*!-.i'^T;?' br. iii!ce^'i'1-i !a cie íorKfiear u «rí^aniüroo on chümu- 
\'T ; !;,T.-ns -ic í^üíS fm'';';õ"f", pmfirr!, ecmprfj qne so torno uiiüter 
recüns*'íulr as forç:í5 rtí3'rr.ir.'.dorAS o ímprlnilr ao orí^anlamu 
reLlttnncla viliil. 

DOSK : 
A Có:í!; di:\r!a ó de 2 a 4 coUicrí^s d.-is -'o pnya, on cálices 

dnsi de ln;t)r, poderrio f?r ait:.^ni°n'.:via üTI ü'ín:;mi.:a do nccôcdo 
co::i o njüdiüo, oa cna^ía o a cda-le. 

<:>■— — 

Tem rcüoltado o Ti'N'JL tíe Clfíoiil os seguintes  Hluotros 
CílriU-03 : 

I/R. jJENTCrO   DF,   AERMO 

Dn. ALP.KKTO DA ('uxn\ 
ím.   TlIt:OPUILO   Tf:"UKS 
L>K.   (.'ASTYiO   J'K!Xv70 

PR. ir. !MoN'.vT 
I'K. WKRSKCK MACHADO 

I'H. }'Aí.'I.O  >SANTüS 

})K. .IOV:NO  DE illRANDA 

Do ii!ii!,U&díj 8*-. dr. Albtno da Cur.ba, canhocido especialista 
de '■.- :ct)íÉ 13 da .y'-ítí'"« i'';:vu50, recebemos o segninte tttebtiiio 
do cnran  iiblidas  ciri  lir,;'.  ciir.ieíi : 

A"tci4ft que tenho cmpicj^ado em niiuha cünlca o preparado 
do phirniaiícnticu (Jjfíoiii. iiiUtulAdn TUNOL, ';t,ieriiio 09 melhoroa 
icsT.ltAdosj. I)(í rict.-ü.t ví;rda''e;r!.niciiíü nirpirhi.'nilcnt'í, tem a (-na 
in.,';-açãü ii^s müle-iiss em Ciue ba   prüjitlzo da   f./va   norvosa, 

noura-JihonJa do fórtna mgduüar, c^jüs  fiynipiomní,   depicaaivoa 
d"!ííi!pirecom    era    curii   prazo, voltando o ríflor até  outâo de* 
prf-.v.-ÍO, 

rJo do Janeiro 24 ile janeiro rio 1302.- Dr. Alberto da 
Cunha. 

Eiicoiilra-so  nii  lod.is as [thariiiacias  c drogarias 
F- -\0 DEPOSITO GERAL 

CARVALHO, GíiüSI & COMP. 
8, RÜA FRimEiRO DE MARÇO, 8 

RIO DE JANEUIO 

Ollnloa   do 
DR.  OAOUARIBE 

líTMi/niiiiu I  urnar.Tlu 
Hera   loilltntí.   t> eert^spiuidaiite   do 

tb 'otia do Babto r.iv^tra   a   Mnic.u   <*■. 
Btillloii. 

a»>r»4a iMnt VI.   '•■ ;  •!«(•  ^1  11  ti 
a br.rA'* da .i.ri:.,   t i*. ten;*. • <|ain- 
IM daa   I   ia t.   Apilleattea   dt   *lt- 
atriaiiadae FA:.» X, 

Uaa Variai.nt n. Io. 
     —^^-♦-^^^i»" 

A Equilatlva 
auncnoB aoaaii A TD* 
CEOCHOa COKTaA IMOD 

Ap^leea rsanaUvela em diabelro por 
loit.iüa. l'edlr pruape.-ti.a e rclatorloa 
na Boecanal em 8. Paulo. 

Us* Marcclul Deodoio a, t 

EDITAES 

'> -* ^^<^^<i>Í!'^<i^^ 

raD)ar& Uonicip&l de Viú 
o cidad&o dr. Jofcé Leite Pinheiro, pro> 

BÍ-lente    da    Câmara Haoloipal   dC8t« 
cl(!rdfl de Ytü, «to. 
PAI rataer aos qae o preiente eflltil 

virotn oa delle noticia tiverem qne, de 
accdrdo com o qne rea.lvea K Câmara 
Uaolclpal, em aevs&o ordinária de boje, 
floa «berte cr^noorrencla para apresen- 
tavuo üe piupuaia para u catabeleol- 
nicnto de tllamlnacSo e íorça eloctrioa 
pQblica e pfcrttcolM ncsia cidade de 
Yiii, modianto ae clauiuUs acftniutes : 

1» 
A Cfimara HtinlelpAl dcMa oUade ecn 

CCíTA   aii pri;püUflute   on    prip.nentog 
pr.vilegto por a'J annoa 

2 * 
O» propoDcnti!8 devotüo declarar o 

prc^>o po:u qnnl f JinccerÜo a luz e foiça 
5» 

Oi proponentes deverão fprc&entar a 
plaida mo:>t;aiido & Iccs^ão drs pobtea 
caa ma& da cidade. 

d» 
Os proponentes   decUrirfin    o    prezo 

do Inicio e temilnaçfio das obras. 
6» 

O motor a empregar eeri .bydraniioo, 
podendo f'tncclunar a v»pur até au dia 
dct;cminado na conceRsão para concla 
s&o do todas as obras. 

ea 
A Oatnara concrdfrô.  Isenção de todo 

e qaalqtie:   impoitu    mnnlclpal   creado 
on a crear-He. 

7* 
Os prcppnenteo dcvcr&o aptoseotar 

doeamcntí;s qae piovem a soa aptidão 
p.\Ta tal ucrvivo. 

8» 
O prazo psra recnblmrnto dns pro- 

pofiaa tcrmiiiírá vm l" de jiinüo do 
c rronto anno, sendo as iD:-r%mBb rcce- 
h!di.(i ua Secictiris da Camr.r», ^tc so 
rjciü dÍR, o jbctta ciu prcooi-va doa in- 
torcaflidos qtto qn',jram APEÍBtlr. 

AB prnpostaH devetio vir era carta fe- 
chivdft devid-.mcta 6cUf.ila? com fliri]» 
re;:onhecida, c nà . p«d(;'-ft'i cmr-vr oxen- 
das o nem rríjn':!s Nj oiivolucio do 
c.d.i propnst.i f.cvcrá Hfr 'cebrado o 
nMMO do lesjKctiVtt proponente, FOa re- 
tid:iicia e o fira ü r\v.z se dietina, 

iL.a 

Feia prcHOtüO cmcorroiieir. a Csmara 
nun vc ibt fjft u ricceit^if fi j r^pjí-ii» nMa 
^)^\K^ e nem  qa?i!qncr dah  prupustat, 

H'íríi preterida ^ propn:ifa na qntl o 
C'.'neorreiite cs )ni.pn2:;r u ísztr taraliíjm 
U   KeiVivO   ÜO   tX(!i'tl09. 

li"* 

O concorrente, cnj* proposta fôc ai'- 
ceifa pclit Cíioarn, deverá, dentro de 
Ires d;.iB d:pniitiir na Ibíscnraria mn- 
njeipal & qu.jiliK de sçls contos de xois 
para garantia do contrato. 

K para onatar mnndon laviar o pre- 
íicrde edit:il qae será üft'.X(«do no Ingnr 
do cüsiamc. u publicadn ptla imprensa 
Iccíil o dn c.npinl do  Estado. 

Dndo e paífsado ner-l* cidade de Ytft, 
rni 1' de niiiio do mil novocentos e 
diHs. En, Frftixioco Peiolra M. Primo, 
BOeretario, o c?crovi, 

O presidente da Camira Municipal, 
José Leite finhcirõ 

de toilop, mandei rxpidlr wU. qae vai 
l*nr mim aailfoado e eeiA efixado « 
l-Dbllea<lo pela Improusa.' B. Paulo, s de 
luaiu de i|03 

l£u. AatoDK Ln.lffvro de Boua Castro, 
• 6.*.Vl^,  o  tiOicV. 

Jofé Múria tiourroul. 

OiEoo.rs PA UArr,K '. 
D. itetta Antmifi   (aluguel! 

vineldus deade 9 de   no* 
▼tmbro de 1900, date   da 
aneoadaçio,   aiá   18   de 
teteoilro   de 1901, & ra- 
ttoda:ooiooo mecaaea, .   l-.oa99lt7 

Rodolpho ZDlneck ....      60i-$000 
Credoreê rcivindicanteê : 
(Oom dlttlto conjunto &  metade dos 

bens aneoadados). 
Oarloe WllMbald Hiaaisner 
Kmma B pltia KHci>ner 
Hedeiben Unx Klansioer. 
Credores da faUencia: 

OsrlOB Willibald Klaniiner. .      á5O»0OO 
Hedetbett Usx Klaossnor.    .      0601100 

Credoreê chiroi/rapharios : 
Dr.   Ootavio Mendes.   .   .   1:7609000 
Jilo d'Angclo ti Capnto.    .       1679947 

J Oamara Unnlolpal de B. Ber- 
I     Dardo  

Abrah&o Deleg& e   Alexan- 
dra Ar»nf(l 11:0009000 

Hodolpho Zelmeck.   ,   .    . fl6:4089<)00 
Roberto llarger J6:77S9000 
Pedro    BDttl         88^9900 
Ângelo Ribeiro do Miranda.    1:5009000 
Jüfcu A.Koll 1:4009000 
Maurício  Pubst         7589069 

7959000 

SiípcFiiiíemlíiiciâ de Obras Fiíllicas 
Consirurrão ãe uma'ponte sohrc o rio 

J-\irdOy   na   csirada    de   Vcrqucira 
Ccsar a Ktp.riio   Santo  do Turro. 
Do í'rdc;a do dr. cht-fc da a.n fíecçSo 

fíffita Htipeiiütendrncift f':ç'> pnblico qno, 
no dia vi.-;to o qn.itro do oorrcnto mei:, 
ao nieio-dia, uü!ão nbertaB, em presen- 
ça dou intcrSBaadíis, nestu rep»rtÍoã*'t 
prfrpíiEtas pa:a a axrenintavã'.» díie ubiua 
pcitiia msncionndftít, cnjt) ciçameuto Im- 
poria cm ra. lOilsírtfVa?. 

A'B propo.-tiiü, dcvidíMuonlo ar.lladftp, 
coiii rts /àiiuas ic:;(.iüiücMnp, dovera 
Rco; jparhiiv o ccuificndij do doposit-í 
ícitu no Thosiuro do Estado, de accór- 
do com o rcfiulsnícnío em vi^jor, dí^ 
qoantirt de 30u$'.0o, como garantia d.i 
asBigiiaMu.s do ocntrato o boa execnção 
dos tr^.b.^^hos, dos quacs oa concorren- 
teu deverão declarar CH prazos do ini- 
cio,   c.iicliiSHO  o   COn.SLTVSçSo. 

O pri.je::to, ori;amonto, tirifr\8 do 
príÇQE, clauRnlas peruca o eípccir.oa do 
c.nnato, bem como ixfmplftrea do re- 
golamcuto, «rrão /rii.nquoados aos intet- 
e9Bn'.'0R, ncfifí* repartição e na P-ícreta- 
riu da Cíimr.ra Municipal do Espirito 
Santo do Tnivo, 

N* prcHeiitfl c:incorroncia serão nb- 
aetvadan to fu.^ ns dlsposiçües do decre- 
to n. !(94, do 10 de janeiro do corren- 
te anno, qne ferem npplicaveis. 

H. Panln, 5 de maio de 1902, 
Antônio José da Sib^dra NeiiOy 

0fl'icial archívista. 

:o de mhm de 
Klaosínor 

o Dr. JcsE" BÍArJA   líocrrocL,   .JUIZ   DB 
Dirr.TO   DA  2.»    VArA COMMElClAL    DE 
H.  TACI-O. 
F;íçO K<-.bcr aos que o proserfo edital 

virem qu», tendo üB fyurdciíS o commfs- 
«fio fíac-i! íl;* maíiHa /í^HIEIR de Brnno 
KlaucMiej' aprc&entado cm jnizo a CIAM- 
iiíficadãi) doB 'or.pectivH ureditos, oi u- 
foí-me .TK rclí"(;õc8 rbB^xu iranHcriptau, 
fica. mar radi- o praKi> do d?z dias aos 
credorrn o ])rrjotjicndos prra viram pí-r 
medo rfe pei:f;âti com qn-.enqner recla 
niít';õtín, K"b ;.enii de ser dita classífi- 
cui^i) julpada noi   atintença. 

K para qne chiríne ao   conhccinunto 

S. Panlo, 6 de maio de 1002. 
P p, de R berto 1'nger   e   Rodolpho 

Zelmeck, o advogado-/lí''í'íe Fanüo. 
Confere. 

8, Panlo, 8 do mah de 1909. 
O OiorlvBOi 

Li'ní;p:no DE CASTRO. 

SaperintenJeocía ile Obras fetilieas 
COWSTRÜCCAO DE   UMA CADEA EM   APPA- 

lECIÜA DE »A0   MAKCEL 

De ordem do dr. chefe da 1.* seeofto 
desta BupetintendoDCla faço poblloo qne, 
no dia 6 de Junbo próximo, ao meio-dia, 
serão abertiB em presença doe Interes- 
SAdos, necl» repaitivão. proposta» para 
a arrcmiLtaçllo dns obras sopra referidas, 
orçadas em 13:122)504. 

A's propoHtas, devidamente lelladao, 
com as fiimas reconhsoldas, deverá 
acompanhar o certilloado do deposito 
ÍUto no Thejtnro do Eutado, de aocordo 
com o reguUa.vr to em vigor, da quan- 
tia de SOtSüOO, como garantia da 
Bsslgoatnra du contrato e boa execu- 
ção dos trabalho», dou quaes os oon- 
correntes devcrfio declarar os prazos de 
inicio, conclurSo c cunscivav^o. 

O projeoto, orç.MQanto, tarifas de pre- 
ços, cláusulas Ríri^os e espcoiaos do con- 
trato, bem como exemplares do regu- 
lamento, BerSo franqueados aos Interes- 
sados, ncfata repirtiçao o na Secretaria 
da Oamara Municipal de Bão Uannel. 

Na presente oonootrenola serSo ob- 
servadas todas RS disposições do decre- 
to n, 994, dfl 10 de janeiro do C-Trente 
anno, qne forcai .ip:'lic»vol8. 

8ão Panlo, 9 de maio do 1808. 
Antônio José da Si'veira Nctlo^ 

Oífii.!ii-arch'.vi.tV 

Convocagíe uos mim dos fallilos Mon- 
teiro k:n S Conip. 

o dr. João Tlinnnz de Mello Alves, 
Ju z lie direito dn 1.» vara C( u mar- 
ci.ll desta cL'[Tia'.tía de 8, Panlv. 
fí.ço caber quo pelo presente tditrl 

ato convüoadoh e c!ta'tn*i todos os erc- 
dorea civis o cümmoíclaes da mu yi 
fallida do M«;ntt;iro Qomes & Comp., 
para so renuirem sob a minha pie6i- 
dcuciu uo dia iC de maio, &B onze ho- 
ras da miTihã, na sala das audiências 
deste jii zi>, no Foram, á rua do Quar- 
tel n. 23, afim de,verihoído8 os crédi- 
tos, ccrhcciTcm da proposta do con- 
cordata hí íur apresentada pelos íalli- 
dos , on constiiuirem o contrato de 
união, «le^nrido dois on mais fynJioos 
para Tquidai^ão dcfiLitlva da massa e 
ama commíBtião fiscal de três membros 
com funeções confinltlvas e deliberativas, 
tndo na íúrma do art. 38 e segs. do 
dec. 917 tie 21 de outubro de 1890. E 
pira que chegue ao conhecimento de to- 
dos, mandei expedir o presente edital 
que será *frxado o pnblicudo na fôrma 
da lui. H. Panlo, 9 do maio de 1902 
En, Ndb-rto Francisco de Oliveira, eu- 
crevente juramentado, o escrevi- £a, 
Climaco Cennr de Oliveira, eaorlvão, o 
finbaorpvi,- Joíío Thomaz de Mello MI- 
vea. 

hámp lie'passeio e ninro 
De ordem do sr. dr. prefeito convido 

a exma. sra. d. Ãnna Alexandrina do 
CMvalho a fpzer constinir passeio o 
muro im prédio de tna propriedade fron- 
teiro ao n. 59 da rua d» Liberdade, 

ontro do prazo de 80 dias, contados 
desta dnla, eob pena de ser tal serviço 
feito pela Câmara com direito ealvo a 
oíita de haver da m&ema senhora a Im- 
poEtHni.>!a quo debpendur e mais vinte 
pur cento pelo trabalho de flscaÜzKção 
e cobrança, no» tormos do art. 13 do 
Rc^g. de 1» do abril da 1896. 

Secretaria Ocral da Prefeitura do Un- 
nicipiu de S. P%ulo, 7 de maio de 1903, 

O direotnr, 
Álvaro RavioB» 

Ccioiterli) da Coosola{io 
Faço srber aos Intercesadoa qne, den- 

tro do prazo de 15 dias, a contar desta 
data, fera pcrmtttida a renovação dos 
prazos vencidos para a ooonpação das 
carneiras de paredes e oepultnraB gor»«B 
deste oomlterío. 

Por oste edit.sl ficam também avisados 
UB udjudloatuiios de sepulturas perpé- 
tuas a mandar reconstruir os tnmulus 
quo se acham rm abandono, sob pena 
de, findo o mesmo prazo, serem estes 
demolidos e removidos oe restos mor- 
taes qne uelles se acham para oa ter- 
renos para este fim destinados. 

Oátrosim, ffço saber aos possuidores 
dos terrenos sitnadoa ao longo do muro, 
qfio dá frente para h ma da 'vonsolação, 
que Iho fica marcado o prnzo|de 30 dias, 
tAmbeiu a contir desta data, para a 
traBlad<>ção que ne toma necessária pa- 
ra untraa terrenos deate mesmo cemité- 
rio, qne Ihen serSo dados em troca oom 
os meamos direitos e sem   novoa ônus. 

AdminiHt^raçiío do OcmJterio da Con- 
solação   de   S.   Puulo,   18   de abill da 
1902. 

O Administrador, 
I José FtiseVio da Cunha. 

leFi 
Junta. Coreimorola-l 
Scssfto de 9 dQ u.ãio do 1302. 

Prealdeote, dr. Trocopio ?lalta; se- 
cretario, dr. J. A. de Andrade ; áein- 
udoa, JoSí» Cf-Tidido Ma:íin«í, JuSo An- 
tônio Jaii&o, Cuncclr;&o Dastoa e ^if^rA 
J026 Cardoao. 

EXfEDIRME 

Refjuerijnentot, — Do Ajilmr Rodri- 
(^QÇB & Cia,, d* praça de Jandisfay; N*a- 
poles k ÃnnnncUtii, da de Snnto»; paia 
ü archlvameotu do aena distractoa ao- 
ciaes. ^ ArchiTem-BB; 

— de Amar*] & Camargo, Uarcoodea 
Leaa* t Cia . D. Chabadl & Cia., K. Sa- 
nibhl SE Cia,, deata prsçi; L. Ayrea & 
Cia., da de .Saatoa; Fratelli AtUsaaio Ik 
da. da de Jabd-, OartielU & Hinccol, 
da de Sibeirio :'retú', Avelino Sampaio 
Ic Cia., da de Piraeioaba, para o arcbU 
vvptnía de atai eonlraúU>B aoeUea. — 
AraUren-ae; 

— de Baptiata te Feroandea, da praça 
da Saatúa, para o a.-cb.vamento da pro- 
rogaçio de aen can'.rato aoeial. — Ar 
ch»e-a.; 

—d« Amaral & Camargo, Rdoardo Tau- 
alaano, F. Satobbi L Cia, D, Cta.badi 
li Cia.., deata praça; Joaqnícn L'^areoço 
Qorréa, d» de S&o Jr,i,é du Parmiao: Fra- 
telli Altanaalo & CU, da de JahM, para 
o regiato d« anafl flnnaa eonuncreiaes, 
— Reg>atmi-a«; 

—da A Cabes, deata praça, pira o 
mtfmo fim.—Batlafaça o reqoiaito do 
■rtie» 11   Ictr» [b do   dec   a. 111 de 
18>», 

— da COBpenbta Antarctiea Paallata, 
. ftn 9 areMTaneats doe na. 9* do Dia' 

ria Officúd da CTaílo e 35 do Diarh 
ÕfidíiU êA £.tado lae pnbiieani a >c'a 
á« «eaeabM* gfral ex*.ra6rdiii«n> rea- 
üaaâm ■■ 15 4« abril do eorrente anno 
• • 4n. a. 4115 de 2» ia ,-ceanio mt% 

de a. «Mi de 1 da 
t i» tmtmf mam arrroTudo 

a reforma ('.oa CRt;.tr7;rí&, vc!ti::do a 
'.*.j:(ipaíib.a a (,c: Tr;;'.'l\ j.iii íII;CI'J- 
rC3 0;4talufr2 aiiprtjv..d'a r'i\i úccrclo 
n,   4001 d» aa d:.' :íblil du  5501 

.k   Câmara   ?;-ídioai  <:<!»   <-i'-:i!»-TeB 
.ilu\mi buntem aa ífJb'!Ínl*;:. cníAçjfjB: 

IO .trv     i  't-t» 
tj<!ndraa .     .    .    .    ;2 "|32   ;1 31,32 
P!..-ia  7^0 7;i7 
üir.borco   .   .    , -.11 asi 
Itália  7Ü0 
P.)rtr.;;al  ,    .    ,     . 300 
No-,a-Y,llt   . 4132 

Extiemiia: 
Contra hanqnelioB, 12 l|!n    12 I:S 

.     caixa D.ítrll 12 1 IG    12 1|8 
Papel pirtimilar   . 
SoberaLoa   ... —        X0t400 

EK   8AVT0» 
Aa coTDmíwlciçSea hGr.lein ríiC2b;''aB e 

affizadaa   oa  le.Oão   (In !''.;,>   do   Co;;'.- 
sareio taraia  aa u<r-^i:itcd , 

IS fas. 55 ma. 
^apel   barci.Tlo.... 12    SjSS 
Papel p^rücdlar    ...       is   5;32 

Mereãdo firme. 
1 b, 55 ir.e. 

?apel bar.eAr.o .   .       13    liS 
Patd >artim'af   ...       ia    SilG 

HaatAo tativtL 
MO BIC DE JAN£UO 

10 ta. 
Papel baiB-jlu ....       12    3)33 
5/.p«I {anlctil».    ...        13    5l32 

Versado   rrrca. 
: bB. 20   ir.>. 

Papel banearl') ....       12    1^8 
Papel parti(nlar    ...       12    3:1G 

•areado  e*lmo. 

B OI- ^ ^ 
Traaiaeçim raalliadas ao Ha s 

30 I«tras 4o Hareo de Grt- 
dfto Ueal 3 '-;. .    .    .    .      S3>500 

37 Idtm, id,,m, S •(•  .    .    .      433500 
2^0 aeçjín daCcmpachiaPaa- 

Uata.    ...,..,   3«;a90« 

í)0 Idem, lííTi  215S5'. o 
50 Al ;'jcn (Ia ^' n>7ATib;A Pcn- 

I;sra   (30 diaa)     .    .    . 247IO(JO 

100 lítr.iB lio Bancado Credi- 
tü   ílü(.l    S   °(n     .     ... 52i5   o 

100 iden, ídera, 8 "[o .    .    . LlíJfnoo 
20 i^em, idem,  H "lo .    .    . 52íf00 

a Viam, idem, H °in ,   .    , .'í'/$500 

lãO AJKIíCèS JO  EatadD   ,    . I"0"» 
to idí-ni, idem  l.o.io» 

:oo letras Credito Real 8 =io 523500 

A' HORA    0FFII4L 

235 !°ttaB da Câmara de São 
0»rlos (3» sérií)    .    .    . 7'J»5C0 

50 a(!çdea do Banco do Com- 
triorcio e Indnstria.   .   . 3303000 

Ultimas offertas 
FUNDOS   PÜBLIOOa 

Veüde- 0?mjTV 
dorea dci-M 

Apolloea do Kttado. .    1:0503 09C3003 
* (-oücM garaee de 51.       — 8203000 
Ap(-}'(^e8 ^i«Ta«e a '[« 

inr.^ceKt^Tnn da lefR.       — — 
I£TRA8 DA CAMABCA DA CAfITAL— 
íVImeiro   «npiestlmo.       — 
SoÉfaudo            »         ,       — — 
Tjudciro            *         •       — ■ 803000 
Qttarto              »         .        — — 
Qnlnto              •         .       — — 
Besto                  >          .        — C'J3000 
Latraa   de   R. Carta* — 

l.a e 3.a B«rl» .   .       — 
IdOEl lU 3.a >4r!e.    .        — 753000 
VsntM *í»   Ca-iiara da 

Santoa        —                8030  O 743000 

EAHOOS 

CjmocTelo e Xndastria 
(para t.* dia) .    . 3403000 32(3000 

lATTadorea   ....       — scaooo 
S. P»Ilo 1093000 go35l>0 
üalla de B. Paclo.    .   3S3000 333000 
CiHIo   da   8.   Cario* — 

int. 19C30OO 
IJ«m Iden, com 40 *t..   S030<« — 
CNdiMBaO, Caitcüa 

byp'iM 'crirW ...        — 
0'.';"nnnarci'.l    lt&!i'nn, 

o-iiii   «O    t.    .    .    . 122ÍU00 
Plraoiciba 40 'f .    . 
Sntui ÍM 3»" P.trdo, .       ~ 

6090'0 

C0MPAKUIA8 

Agaa e Iinz.... 
Bv&gaiitina   .... 
Hygienopolifi.    .    .    . 
Antarctica     .... 
Sinp.-.k^ff  
It.tibcnae  
Mac-IíaTcy   .... 
Sjrocabana e Ylítana, 
Uecbanica    .... 
Lnpto" - 
Helboramcntr^s de lifO- 

taa, com 603000 rca, 
lizadna  

Progredior   .   .    .   . 
üalio Sportlva.    .    . 
Uogyana  
Idem a 30 rilaa.    .    , 
Idem a c| 40 OiO .   , 

— IJ3000 
1U03UO0 3&30U0 

203^ 00 
2r'3000 123000 

2303000 2001000 
— 133000 

— 1153000 
— 803000 

SG30 O 

— 103000 
237*000 23 $000 
24 3000 r3»'í01jO 
1053000  ÍI7$00U 

Idem com 40 0 0 com 
direito   ít  intrcg^li- 
ziçâo       — — 

Idem Int. 30 dlag pa-       — 
ra  o   primeirn   dia 
de tr.»nfllerflncla.    . — 

Idem, int, (nuva cmta- 
rSo)   23S3000 2903009 

Idem sem direito á in- 
graUaaçào....        — — 

Panllata 2483000 2443000 
Idem com 30 0|0 . 353000 883000 
Idem a  50 diaa    .   .       — - 
Iilem int. (30 dias), . 2493000 2453000 
R, de F. Araraqnara. 1503000 413000 
IndtutTial de S. Panlo.       — — 

LETBAB HTPOTHEOÁBIAB 
Baneo de Credito Beal 

s "',■ 453000   4S3<;oa 
Idem, i.-lvoi »■>{,. , 543000 633000 
Idem, idem 

a ''[o   (a   10   diaa 
vont. comp.) . . 65*000 6l3":o 

Banco ünilo  de   SIo 
T>an'o «OacOO    63*500 

BANQUE FRANÇAISE Dü BRÈSIL 
CAPITA:., riUHCoB 10.000,000—cAPirat. KEAi.izaDo,  paAucoa 6.000.000 

S«da aoclal em Parla, 9, rua Laffitte, 9 

Balancete da Agencia de S. Paulo, em 30 da   abril   da 1903 

Activo 
Letras descontadas .   . 2CiO;2183270 
Letras a receber.   ,   . e26;3'.rír3A(!0 
Contas   eorrentes    ga- 

rantidas    I,25i:09e32eo 
Valores depositados.   . 2.2a0;r,47a000 
Diversas contas .   .   . 1.377:7403200 
  874:93S32ie 

e.eS0:*70«7:8 

Passivo 

Capital para a agencia 
de 6. Paulo.... 

Oalza matrts, flUaea e 
agendas  

Contas coiTflntss.   .   . 
Deposito, a prazo 3x0. 
Tltoloa eanclonadoe.   . 
DlTerMa contas .   .   . 

1,000:000,000 

1.1*4:1383200 
sse:«033so2 
19:0{S23a60 

3.229:'.473000 
771:>J73'JÓ7 

S.UO:970«713 

S. E. oa O. 
8. Panlo, * de maio d* iset. 

O ebefe da ContaWMad*, 
Ch. amth». 

SiipiÉ(eilutIt li Obru Pnlilieu 
OoHSTBDCVlO Dl X>Uk  CADIA MU  B. PB- 

DtO Dl   rUAOlSABA 
D* ordaai do dr. ehel* da l.a saeçlo 

deala Soperlntgndenola, fago pnblloo qne, 
nu dia dula de Janbo prcilmo, ao melo- 
dl», aaitu abaitaa «ra pioauí;* doa In- 
lereasadcB, neala Uvpait çlo. propna 
laa pata a arienialiçau daa i.htae acima 
telstldai, enjo orçamento lapoita em rs. 
16:1313631. 

^'a propoataa, davidanaaU aelladas, 
oom aa tlimaa reoonbieldaa, dereilo 
aoompanbar o* ceitUleadoa do depiiUo 
leito no Tbeaonro do Estado, da aoodr- 
do eam o cegnlamenlo em vigor, da 
qoantl* da ra. <00$000, como garantia 
d* aaslgnalw* do oontrato * bia cxe- 
etiçlo doa trabalboa, doa qnaee oa eon- 
oanantaa davailo deularar ua praxoa do 
Inloli^ aoaolnito e oonaeivaçlo, O pro- 
Joeto, oifamento, tiiifaa do preçoa, clan- 
anlaa geraea e eipeotaea do contiato, 
bam oomo exemplarea do regoUrnento, 
aetlo (raaQoeadoa aoa Intateaaadoa nes- 
ta Repattlçlo e na Secretaria da Oama- 
ra Honldpal de 8. Pedro, 

Ma preaaata oonootienola aeiio obter- 
vadaa toda* aa dliposIçOes do deortto 
■>. 134, d* 10 de Janeiro du corrente 
anno, qoa forem applleiveli. 

S, Paulo, 1 de maio de 1901. 
Atitoni* JBIí da Silveira Nelto, 

Oirrelal-aroblvlsta. 

Prefeitura h HonJcipío 
Faço pnblloo qne, por lofr&cçlo do 

art 61, g 10, daa postnraa, oa gnardao 
flaoaos Adonyram de Var^conoilloa e 
Hanael Jnatinu Bordlba appribenderam 
nm oavallo e nma cabra, e oi reoolbo 
ram ao DepoHito Houlclpal da tna do 
Oazomctro, 154. Eniea animaos, ai nlo 
forem retiradoB, paga a Importaneia da 
unlta * do depmlto, pelos reapeotlvoa 
proprietários, serio, no dia 12 do eor- 
rente, ao mclo-dla, vendldoa em baata 
pablloa i porta do meroado da tna Vin- 
te * Claoo de Harço 

ia Bio«(o da Seorotarla Oeral da Fte- 
felttita do Ifnnlalpio de S. Fanlo, 1 da 
maio d* 1901, 

O obefe, 
Álbtrlo da Coita, 

lopiito Fredld 
o admlnlatfador da Beoebedoria ia 

Baadaa da capita), abalio aaaigaado, taa 
peblleo, para aoakaolmeDtu doa contrl- 
balntee, qaa deata data a« 80 de Jonbo 
vindooro, aela Rspartlçâo arreeadaii 
aem mnlla, o imposto relativo ao 1* aa- 
maalre do aomnt* exarsliilo, 

Beeibidotla da eipltal, 1* da laalo de 
1101, 

O adoinlitrador, 
Á, Pereira de (iueirot. 

Compubía AiUrcIica Pauliila 
81o otnvldadoa oa ara. sabiorlptorea 

de acçdea desta Ooiapanhla, oiOa amla- 
lio foi nlllmainenta annnnolada para 
aagmanto de capital, a rco.ber, noa lo- 
garea em qne flaeram aa aaaa entradas, 
aa reapectlvaa Impottanclaa, vlalo oomo 
a dita inbioripgto tomon-ae d* nenbnm 
elfeito, voltando a OompanUa ao aca 
tegimcn anterior, por forja do daoreto 
federal o. 4.116, da M da abril do oor- 
rante anno. 

8. Paalo, 1 dl maio d* itoi. 
O prealdenta 

Áidrubal do kaieimento. 

O ganst* iatarteo. 

AVISOS 

Círi»s da 6?aça Cssiellões 
D. Elisa A. OaatelISei a eena fllbos, 

Franolaoo C. da Qraça CutelISei a 
eess fllbos, D. Cecília Rica, aon esposo 
* filhos, Pletre Brielmeyer a ana eo- 
nhnra agradecem alnceramenla a tolaa 
as poosoaa que fizeram a oaridad* de 
noompanbar á soa nltima morada oa 
restos mortaes do sen pranteado eapo 
ao, pie, filbo, irmão, sobrinho, primo, 
cooipadre, sócio o amigo, Oerloe da 
Graça Caatotlões, o novamente oonví- 
daiu para ansiKtlrem & mlesa de 7.° dia, 
'^ne mandam oelebrar aegnnda-feira, ás 
8 1|2 horaf, na egreja do convento de 
S. Bsüto, antecipando a todos aen pro- 
lond) agiadeoimento. 

Declaração 
Declaro que fica sem effelto de oxa 

em '-fffnto uma procuração qae dei ao 
dr. Setpa Pinto e Joremian de Almeida 
para nma ot biança de Augusto Shar- 
lacb do 8009 '00 visto tecem abando- 
nado a oitnKa. 

S.M-.ta Hiti*, 1 da maio de 1902. 

IVceníc Joié Soarei yandin. 

Bzm' E^pAhmm de S, Ptiulo 
EM  L'QÜIDAÇAO 

Convido fíh hiK. acciüDlfitas a rroe- 
herem o C.o rBt.di) deste Banco, & ra- 
zão de rs, 1$57') por acção, do dia 8 
do corrente cm deaute, na ma da Qui- 
tanda n. 18. 

8. Panlo, 6 de maio de 1993. 
Rodrigo Itíonteiro de Barro$^ 

Qfembro da commissBo liquldante. 

Banco dt Crtdito Rsal da S, 
Pulo 

ASSIUBLEA   OBrAI.    OtDIlAIU  I BZTrA- 
OrDINATU 

Nlo tendo ae reunido hiija aaoloali- 
taa Nfretentando capital anCfioIente para 
80 oonalltnlr a aiaembléa geral, de novo 
convido soa sra, aoclotilstaa da Carteira 
IfypothQQsrla deste Bauou a rennirem 
(O na B(de rociai, neita oidade, i na 
Direita, 15, no dia 24 do corrente nea 
de maio, Á 1 hora da tarda para, em 
aessto de ataemllòa geral ordinária to- 
mar oonbeoimento do relatório da dlra- 
otoria, das contas relativa* ao atmo de 
1901 * do loipectlvo parecer da com' 
mlaafio fisosl, bem oomo eleger a qne 
ba de snbsiitnlr esta • os reipectivo* 
enpplentei, enjoa mandatoa findam ago 
ra, e nm aoclonlsta para preencher a 
vaga da dltector anperlntendente, ao* 
termos do artigo 34, i anlco doa Esta. 
tatoa. 

Haata reonllo a asiemblda dellbarari 
qnalqnar qn* eeja a aomma do eapltal 
repreacntado peloa acolonlstaa qnaeom- 
paieocrem. 

E, havendo nnniero legal, os masmos 
are, aeoloniataa oonstttntrlo, em aegtU- 
da, a astembléa geral extraordinária 
para reiolvor sobre as .Baeeei offereol' 
das pelu g(.veino do Ketadu para o con- 
trato de adeantameoto de dlnhelroa a 
este Banco até á qnantia máxima da 
1.600:0001000, por oonta da garan- 
tia de Jnrus de qne goaa (ata mtabala- 
olmento a lazer a neceaiarla modillea' 
çfto doa EatatntOB do Banco, noa tarmoa 
da lei n, 314, de 21 de ontnbto de 1101, 
para o qne é iudlspgnaavel qaa se aohem 
representados, pelo menos, doía tartoa 
do eapltal social. 

8. Panlo, 7 de maio da 1901. 
Joié Duarte "CLodriguei, 

Diriolor-garenta. 

AITITUITCIOS 
Guãidã-livros 
Otrcreoe-ae nm perito falando e es- 

oravrndo corrcctsmente o portngnez, 
inglrz, Irancez e heapanhol, obegado ha 
p(n::oa dias a esta oidade. Cartas ncate 
Jornal a T T. 

«•««*» «♦♦♦ 

1 Soiesliâs da peile      li 

e 

MASCAR 
ICAftVALMQI 

REI   DO   SABÃO 
li)iiliiOinl: BDI Episeopalo. 8 

José de Carvalho 
•««•♦••♦««♦♦««♦«♦« 

DENTISTA \ 

LUÍS aOMFS I 

Olrargiln-dantlna, aspe- * 
alalldadea *m trabalhos de ^ 
onro, platlra, ceUnloIde, poc- ? 
oallana, vnl'i>r.!t* • preto da j, 
Zodia, Pr! lre-w"orl;, ijn dtn- i{ 
ladnraB abiolntaoiente aaiu # 
ahapa   por  pr.^oeaao   ati7u T 
* garantido, dentes a Tivol, 7 
CATOSS de ontu, nbtnrafdea 7 

onrt),   platina,   eat-jalit, ^ 
granito.   pr^rnolt^ia,   soiin X 
lolda, marfim e ulmeoto. Bx- ^ 
traegOM  de  dsitea ae» a # 
nlnlaia dOr,   trabalboa ga- ^ 
rantldos o pre^s caodieo*. ? 
Sablneta e revlrieucta: La- S 
deira  da SIo Joio, n. 1, 4 

Circo CleHtino 
mu liENERii oziimo 

Km   fraut*  á Bataçto  Sorucabana 
Groorlo Ck)mpanhia 

Equealif! «t nynuiaBtica 
DIRECTOR CLEMENTINO 

ZXoJ« XXoj* 

Sabbado, 10 de maio de 1902 
a'« 8 l|S hora* d« nolU 

Eiectmiinle e variaiio especiDlol 
Ptogrania novo escoMilo e atltalieDti! 

Tomam parta   ncoia  pyramldal   fnn- 
ci;&it 

Tüdns as senhoritas 
Todos 03 üitist.ns 

Todos tm cl(;\vii8 

AMANHã Domingo AMAMI.V 
A'a I botaa da tarda 

A's 8 horan d* tar'ie 

Grande Maiinée Infantil 
Com    dlatilbnlglo   da   oonleltjs   li 

ciiangaa, 
Á'i 8 lj2 da noite 

IJIPffXEiME ESPECTACri,0 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦.♦♦♦♦•^ >-<<» 

Braga, ITunes & Comp. 1 
OOMUISSARIOS DE OAfâ E HAIS OKNEROS DO PAIZ 

♦ ♦- 
Q OASA KD:JAL : 
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2!> 

04BA HATIUZ 

RiiaVis.'"ileMaíia,62 
CAIXA POSTAL,  178 

Eio de Jasein 

Roa da Conceição, n. 68 
CAIXA POSTAL, 504 

Sim Faolo 

Telegtammaa:    OMAR   0    AUENOU EH SANTOS 

Sfc*JK- ♦♦♦♦»«♦>♦♦♦*♦♦»♦«>♦.« 

-♦♦•= =•♦♦- 

d»      Urethra, baxioa a rtni 

* ESPECIALISTA 

2 Dr. Vieira di filello 
j;       ConiiiltorlD: 
« Rua. Direita., BB 

^ DE 1 lil A'B 4 

^      Resldanola: 
« Roa m Joaquim, 20 

%X TKLBPHONB,   640 

A melhor das marcas conhecidas no Brasil, fubii- 
cada com puro leite na Estaç-uo do Sitio (Mini.s) por 
Mario Andrade & Cia. 

Esta apreciada manteif^a acha-!=e á venda nas prin- 
cipaes casas de negócios desta capital, sendo seus úni- 
cos depositários os srs. 

JSiduza Carneiro & C. 
ESTABELECIDOS A' 

Riua da Boa-Vista^lSS-ã 

VERDADEIROS GRAOSóESAÚDEliÒD*: FRANCÜ 
Appra>a3oa pela Intpsotorla Betai da Hyglene do Rlo-da-iJansIto. j 

Contra FMLTÂ di ÍPPET/TE - PRISÃO do VEHTK \ 
OaSTRUCÇlO - CHXiQUECA - CONBESTBíS. 

lellltils IHFECTUOSAS (Airadia au PraTsnldas. 
BxIJam a ctlqaetajanta em ^ core* ao eavolucro de pipi-! j 
e na tampa da nirtal dos r^aaoaa ile -rlúro contendo os grilos, j 

: Pn-I. Pbannafíi.Lr.at^T.B.Ita.-l-.OMPTSTnin.A.Pwmmci 

Ao publico 
Fabrica de chapéus de 

sol e deposito de cha- 
péus de cahepa. 

PREÇO FIXO 
Ninguém deve comprar estes ar- 

tigoa sem vêr o variado sortimento 
e pregos porque esta, vendendo a 

Casa Amaral 
8 LARGO DE S. BENTO, H 

*♦ ♦♦♦ 

f OLIKiGA   TCaDICA   « 
jb * 

S H fstildanclm;       A 
* « 
^ R. BarBo ItapaMnlnga, 11    ♦ 
• ♦ 
J rBi»>i>|ioia, is             JJ 

««••«♦♦e♦♦«««««♦•• :H 

Typographia, Papelaria, Encaderna 
Fabrica de livros em branco e caiimbcfs de borracha 

Artigos para escrlptorio, desônho e fantasia 
Fornecedor daa Estradns de Ft^rro, 13aiic«.'», Hepí*r- 

tições Publicas e do Cominercio exn gera,!. 

DUPRAT & CIA. 
"F*aiitaçâ,o     e    Stereotypia, 
 ♦==•♦  

Telephóne, 78. Caixa   do   Correio, 52 
14,    BUA    DIREITA,    14 

Casa filial: Avenida Rangel Pestana, 201 (Braz) 

Agencia Geral das Loterias da Capital Feder 
RUA   DIREITA   H.   39 

Casa    fundada   em    1881,   pelo   actuí^l   proprietário 
ÚNICA  casa que coníinuadamente eslà vendendo prêmios  ÚNICA 

♦»«♦♦ ♦♦•♦♦ 

IMPORTANTE   PLANO 

Extracoão Extracçdo 

200 CONT 
Impoilante plano. Joga apenas com 50.000 bilhetes e distribue 5.423  prêmios, sendo os 

prêmios sabidos à sorte, todos superiores a 500$000. 
A pref'renda para a t^mpra de bilhetea desta grande loteria, dave ser dada   por todos OB motivos a eita antiga e acreditada agencia  g<?ral. 
-mjtVMt^J^. casa que j& vendeu, por 3 vezes, no   sen importante varejo, o grande prrmio   de 6ÜO:OOÜ$000 'KjrVXd^-'^ 

Os pedidoa do interior devem aer  dirigidos ao agente geral e actual representante da Companhia de Loterias Nacionaes do BraaiL 

Hua Direita, n. 39  e casa  fiUal: Hua do Thesouro, n. 5 
Júlio Antunes de Abreu 

Correio, caisa, 77 S. Paulo 

:tiir,* 
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Separador e catadof de 
Esta machina faz clncô classificações distinctas e perfeitas de café em 

uma só operação: chato graúdo, mediano e miudinho, moka gràúdo e 
miudo. 

Tabem separa : paus, pelllculas, café ch6cho, casquinha solta, 
cocos e quaesquer outros fragmentos leves e corpos extra- 
nhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Pode-se obter menos qualidades de café empregando-se crivos em branco 
m serem perfurados.'! 

A separação produz muito maior porcentagem de café moka do que qual- 
quer outro separador até hoje conhecido. -. v ' (' 

O espaço occupado pela machina é de 2",xl'°, 2998. 
O manejo da machina é o mais simples possivel. 
E' um apparelho indispensável para todo o negociante de café 

(/liaui^iuiüií a especial atleni-ãu /IüS 

«MOIíITOR 
iiilercsados para a lisla dos srs. fazendeiros ijue |á possuem, separado! 

90 

catadores 

D>, Antônio   P»M   i» Bwoi   Subrlnbo, 
Ounpo Alogrt. 

Dr. Allredo Jorillo, Oravlnboi. 
JtDtonIo Ftntmdo, Hextloilnho. 
Antônio Joit do Nuolmento, Ontillja. 
Dr, Angnito Bktbou, Ooiambittby. 
Iltjor Antônio   Bnbou  Furu Jnnlor, 

Onviuboi, 
O mtamo, Olbeltlo Fitlo, 
O niciimo, Torto Julo AWiodo. 
Dr. Antônio Luiz doi  Santo* Womeok, 

Ciplm Pino. 
lluio de MeUo OUvdtt (hanng*),  OU- 

vtlru, 
IlriRH b Onnbn, Kitaglo Floreata, 

«  Dr, Hanto de llarrua, Oiuupu Alegra. 
Ulondo & Uranco, Carlüa Gomea. 
Uarruao li Ola„ Ribalrto Preto, 
Harui.exa do Urfto Uogül, Morro Qrande. 
OalitauB de  NeRrdruH   li   OU.,   Binta 

Oertmdea, 
r.mdt do PInbal (boran«a), Tiribl;!. 
Dr, CbrlaiiliilsDO   U.   Biiinaira, Iraoema, 
Concnlgio k nia,, Hanloi. 
Dr, Ciinci'do Juaó   do   Andrade,   Morro 

OomptDhIa Agrloola Faunda Diaont, 
Rlbalrto Preto. 

Oompanbla Maohanloa a Importadora da 
e. Paolo, Rugenbo Oaattal d* bODanelai • 
rebanafiolar, flantoa, 

Darlo Kerralra NoTaaa k 01»., flonia 
Qneiroz, 

Donatn ToeaoU,  Rlnelo, 
Ellla & Nctto, BanU Kndoxla. 
E. Jobnstun ic 01a., Engenho Tlototla, 

81o CarloB. 
Ednaido Prataa, Bania Oettrndaa, 
Tenenta-ooronel Eloy Fompea da Oamai- 

go, C&mpliiaa. 
Franulaoo llaydaa, Santo*. 
Dr. Kranolaco V. d* P. Maobado, Araraa. 
Dr. Klrmlano H. Pinto, Vlaeonda do 

nnbal, 
Dr. Franolaco 

Troae de Maio, 
Dr, Pranoiaoo 

Troie de Udio. 
Kranclaco Haximiano Junqueira, vUla 

Uomtim, 
Coronel Ilonrlqne da (Jnnha Dneno, Ilha 

Qr&nde. 
Dr, Joií de Biinea (ineiroí, Lome. 

A, Sonaa Qndroz Katto, 

Antônio Bonaa  Qnelroc, 

J. OUnliali OU., Axarai. 
Joaquim PUa, Banhaito. 
Joaqnlm da Ounha Bnano, BuenopoU*. 
Jübí AoRtialo de Oliveira, JaboUoabal. 
Dr, Joio IlapUata d* Mello P*Uoto, Bl- 

belrio Bonito, 
Joaqnlm F. d* Anirad* Jnnqntlr», VIU» 

BomUn, 
Dr. Joaé   da  OoaU   Maohado • Soa*»,   ..^'«,)j-^^ 

VUla Ooatlna. 
Joaquim da Ooata MontilN, Oaooa* 
Dr. Joa* Joaqalo   Oardoao   ^'   "' 

Bom Jardim. 
Lovy k Irmiu, Oordalro. 
Dr. Mario Paaa da Barroa, F alolo Fl hot 
Paialo Paoheoo e BlWa, Va^ahoi. 
Qnelroc fc Bama, Deaoalvado. 
Roberto Clatk, Barandy. 
Dr. Kodolpbo Coimbra, B. Bento. 
Coronel BeraUm Lem* da BllTa, Toniba> 

douro. 
Dr. Tboobaldo Bonaa QnelroE, Pedreira 
«The 8. Paulo Ooffo* State»   O.» I.td.., 

Herra Ainl. 
D. Vorldiana Prado t Filho»,   Porto M. 

Prado, 

Oaooa*. jrSfc, d»   M»ltl»,.^,„|-'^~1'g Í4 

'tfi- 

IIIU lUUiajJlSUaayoi |iaia luuv» \t noijv»/»!»»»-»' —  K^ Gr«n. Dr, JOIO ae onea uneiroí, num». • 

Attestados dos Monitores que já estão  fanccionando 
Além dos aue iâ. pullicàaios reeeTjemos aincla os seguintes: 
■"""""^    '"'""     TL          ,J      .   *   .„„.                            n. „  ..  »H amir  ubi                   Quem oomprcbondelo  bem,   nto vor tle .1. i.!!..!. •a.K a»»»   a da aniata  da 1901. D* TV. aa. att. amg. oor. HUSU,        r      „,.,i . „,   , Dota Batcaa, II d* Jalbo di Itoi, 

lUiBO*. B*< Lamao* fc 01*. 
Santo*. 

Tmo* pttunto o pnsado faTot 
de TT. a*, da 14 d* Jnnlio p. p. 
Quanto i parguta lelt* poi W. 
a*, aobn • *gpaiadot «Monlton, 
qu* In** comprimo*, Umoa * In- 
tormar-ttua qne o aan raaoltado •»- 
tlalei-noa perlaltamanta • nto du- 
vldanMl <m affinnac *«i lUa a me- 
lhor maehina nean gaatio qn« t«- 
mo* vUto até boja, 

Sm mali, lomo* eom nUma • 
'gonaidacaglo 

D« w. a*, amiga, obrga. • orda. 
Beiritt Ferrtira ífonatê ã O. 

Aiaraa, 6 d* agoato  da 1901, 
lUmo*. *n. Lawttnoe fc Oia. 

Santo». 
Amg*. t *r*. 

Bó hoje m* i dado reapondoi o 
aan iavot da 14 de Innho, 

O aapaiador a oatador tlioultor» 
trabalha parialUmwt*, atpaiando 
aa qualldad** da oaféa melhorea 
qua qnalqnei outra maohlna att 
hoje Qonheolda* 

TlT* 100 cila mala am 10 kUoa 
doa oalia paaaado* no «Monitor». 

BnbacraT0-m( oom toda a eonal- 
dnafla 

D« TV. aa. att. amg. obr, 
JuilinimoWhUhaker de Oliveira. 

Santo*, 10 da agoato da Itot. 

nimoa, ai*. Liwreno* k 01*. 
BantoB. 

Amg*. • m. 
Em r«*p0Bta 4 ana carta de 14 de 

Jnnho p. p. tenho a Ihaa dlin que 
ba quatro mesaa oonaeostlvoa qua 
trabalho oom o aaparador * oata- 
dor «Honltori, e e*ton conTcncIdo 
d« qu*, oorao *ep*ndor, é o melhor 
qu (Xlat*. 

(Joem oomprcbondelo  bem,   nto 
poileri admittlr outro, puiii a prutl- 
oa de alguna annoa  de   benelioinr 
oa(4 mo autor!*»   a   affirmur  qne, 
dentro  em   ponoo tampo, ninguém 
mal» naari outro acparador. 

Sou oom estima o conaldornctci 
Do TV. «a. 

ÍSrancitco Haydcn. 

Faienda BuanopoUa, SI de agoato 
da 1901. 

nima. m, Lawranoe & Comp, 
Santo*. 

Amg*. • *t*.: 
Em r**poBt» a leu  eatimado fa- 

vor lie 10 do corrente communlco 
a TV. BH. que o Separador 0 Cata- 
dur tMonltur», quo me vinderam, 
tom trabalhado o oontlnda a traba- 
lhar noata (acenda a mau contento 
oíTercoondo resultado multo meibor 
do quo aa niaoblna» de qua att 
agora llz nao para o meamo lim. 

Natnrilmente poderio oa amigos 
lazer a pnbUoaçSo ila preaento oar- 
t», a qual repreaouta a Ttrdade do 
(aoto. 

Oontlndo a ser 
De TT. as. amg. Teu. obrg. 
Joaquim da Cunha Bucno. 

Rio Claro, 18 de n.^o!™. de 1910 

lIlmoB. ara. Lawroaco S: Cia. 
Bautos. 

de II do corrente mcz cumpre-noa 
dlzer-lbOB o negulnte : 

O üatador tMonitor», qno lhes 
compráuioB, e qne trabalha ha mala 
do duis mezoB, ó mnllo melhor qne 
o Boparador que nsavamos, a Bopa- 
raç&o ú pofolta o nüo se podo de- 
sejar coisa melhor. 

Anlorizando a vv. sa, o nao qne 
desta Ihea convier, aubscrovcmo- 
nos. 

Anigs  att. ord. 
Cataiam Uc Negreirot * Cia. 

Estagio    Vlaoonde do Pinhal, 90 
de agoato da lioi. 
IllmOB, ars. Lawrenco k Cia. 

Respodo ao eeu prezado laTor de 
14 do Jnnbo passado, cm qne me 
pedem informa^Sea oum relugSo ao 
separador catador <Honitor>, qu* 
mo vendernm, 

A machina «Monitor» 4 esplendi- 
da, trabalha perfeitamente e separa 
o cato do modo admirável* 

Eu a considero a ultima palavra 
no  gonoro. 

Parece ser de duragüo a nto aer 
muilo susceptível de desmancho. 

Com toda estima • oonalderaglo, 
aubscrevo-me. 

D* TV. BB. amg. < T*n. 
Firmiano de Moraes Pinto. 

RibeIrio Preto, t de aotembro d* 

Santos. 

Respondendo ao aeu favor de 10 
de agosto p. p., em qne vv. BB. nos 
pedem a nosea opinifto oom referen- 
da ao trabalho do separador < ca- 

tador «Vonltor», qua aa oacha (nn- 
cdonando em nosso •ngenho-central, 
cnmprlmoa o dever d* lhes informar 
qua antamoa multo aatlafaito «om 
o *en bom fonoclonamento, a a par* 
faiglo da eaparaglo daa dlvearaa* 
qualidadaa 4 Ho nacta, qn« nto 
ae p6de comparar oom a doa *ap*> 
radore* qua neavamoa. 

Podem VT. aa. fazaz o   nao  da*- 
ta nossa carta como lhas  aenTlar. 

Com estima • con»ldeia«io 

De VV. BB. amlgs. obgr, e erda. 
Barroto t Cia 

Quaesquer    outras    informações' 
&       * 

OU 

Únicos agentes no Brasil 
Rua «B de Wovembo n. ll-Cat«a postal n. *7t- -BANTOS 

pedidos   a 
Companhia MecBianica e Importadora de S. Paulo 

S.Í^AULO—Rua 15 de Novembro n. 36—Caixa Postal n. 51—S. PAULO 

CARNE   LiaUIDA 
— DO — 

Dr. Valdés Gaicia 
6 o fortiflcMite mai» poderoio, rápido e economlt» 

entre todos o» tonit»» conhecido! 
E' extraordinariamente útil: na syphms, 

no escrophulismo, histerismo, febres eru- 
ptivas, enfermidades chronicas, tuberculose, 
febres graves e enfermidades agudas, alle- 
cções do estômago, gastro-interites, dyspe- 
lyias, diabetes, saccbarina, etc. 

O seu uso é recommeridado as senno- 
ras enfraquecidas adegestação e ammamen- 
tapão e às crianças para o seu desenvolvi- 
mento physico. „„j<,„ 

Nos primeiros dias que se succedem 
a uma operação, é o seu uso de grande van- 
tagem e bem assim na fraqueza geral, ane- 
mia, chloro-anemia e aos convalescentes, 
pois proporciona sempre repouso benenco 
aos orgams extenuados.            . 
Uma colher de CiRHE LIQÜIDA equnale i ma 

'costelletade2BagTaniinas 
mim LMRODÜCIORES E REPRESENIANTES 

Silva Cromes & Comp. 
22e24, RUA DE S.PEDRO, 22e24 

I       l niiia m tilas as diiganas i ibariacias 

Banco Internacional 
SI. IP.A.VJK-iC» 

Stelelaliioinjina—Caiital 
DlNOtor-prasidanta i dr. Hannel Dias 

d* Tolado. _   .        .. 
Dtractor-atentarlo di. Oarloa da 

OampoB. 
Dir*«tor-ger«nt« : cap. Nlooliu Mate- 

n**o. ^        ., 
Dlnotor-garent* : Halhen* Bamoniiino 

Contu oorrsntai.—Depoattoi—Ad**n- 
tamontoi lobra tltuloi 

Chequei  e laques  «obre  qualquer 
praça da Europa 

Valaa para tola* aa agenclaa da  correio 
da Itália 

Sttjuet  tücgraphieot de ptalquer 
quantia 

COMPIIA    E    VENDA    DE     MOEDAS 
PASSAGENS XABITIHAS 

RüíFLORENCIODEABREüN. Í4ÍC 
S. PAULO 

'♦^ '^^^'^-'^*>'»>'^^-^^>::^ 

Neurasthenia. debilidade orgânica 
DEPRESSÃO  NERVOS 

O Elixii- de Catuaba Marapuama 
de FSSIBE DE AOUIAS t n mala   vaUoao   medicamento 
para combater estes soflHmentos,   

Na aBthenia dlgeBÜva oum anorexla, contra aa dyspepaia*, 
inércia inteotlnal, assim como na aathenia Intejleolual e cir- 
cnlatorla, oa effeiloa apresentados por   esta   medicamento *M 

*"°0°^mH DB OATOABA K MARAPDAHA, de Freira d. 
Acnlar, pode Bor nsado por tempo longo, sem o menor liicon- 
yíUonte e os sens offeitoa eXo dnradontoa, aera o menor pr*- 
lulxo para os orgams sobre qne actua.   

Naa asthBiüas em geral, doblUdade orgânica ou aympto- 
matica de moIcBtl» que traiem prostraçSo, °»°"',»'°''"'°^?"' 
febra typholde, exgottamento nervoso, dependente de nevroaaa, 
hysterla, epUepsia, etc, oa efraltoa aio anriirehedenteB. 

Na atMia loóomotora, nevralglas antigas, rheumatlamo 
chronloo o paralyslaB parclaos, oa resnltados do EUiir d» tja- 
tnaba * Marapuama aio aempre apreclavela. 

Deposito gerai—BARUEL & COMP. 

Prisão de ventre 
Falta da menstmaQlo, dorea   do oabeea,  tontelraa, man-estar, hemorrholdaa, 

vertigens, d'gestfleB dlUloels, molosUaB do Ugado, MoeaBO da billa, curam-a* com aa 

PilulaB de Tayuyá 
M. Morato-Propagado por D. Carlos 

Aa legltlmaa • boaa PüuUu de Tayuyã M.   Morato 
em todaa as caaaa • d* qn* todo* devem tar aempr* paio 

Vtndem: 

remédio Indlspensave 
manoa nm Iraaqnlnho 

Elnci  S. Pa.Tj.lo Biainael & O. 

i»>>^«t.^^<»-<«-^»>--<^"<»-^^"^"^"^'' 

Coipanhla ie SegW™mrF 
DO RIO DE JANEIRO-FUNDADA EM 1872 

Deposito no Thesouro: 

Capital responsável ... 
CAPITAL REALIZADO 

M1I01I8 mera elücros suspensos 
issue 1.504 apólices da divi 
Rio, do valor nominal de rs 

HO ComineiciD e luMaes 

SaTjonete Eifger 
Eito prodigioso sabonete pheDicu-glycorinado, approvado pela Inapectorl 

Gorai do Hyglone, laz desapparooer em poneoa dias as manchas do rostn, ospl 
nhas, pannos, sstda», oasp», oinpções cntBooas, signaos do bexiga, bortoejas 
cio., tornundo a pelle, agrndavelmento fresca o assetinada, lazondo-a espargir o 
mais snave aroma. As umos do família devera do prelotonola iisnr este sabonete 
lior quo além de dat 4 pcllc ttosoura, .iltiaotlvos o encantos, é nm «esnro pro- 
eorvativo do todas as rauloatiaa oontsgloaaa e epidêmicas. Froso : dniia 141 ooo 
nm 1*500; ooixa do S, 4B0OO. 

Vendem-ae una priucipata cassa o nos dcpoaitarioa em B. Panlo; 

BARUEL & COMP. 

LARGO DA SÈ, 2 
K' falsitioaiio todo o sabonelo qno n5o tiver estampada nma agnla oavslRad- 

por nma moça c no rolulo externo a fitma de A. Rlígor Nunes, em letras vera 
molbâB.   

Rs. . .   200:000$ 

2.500:000|000 
.    1.0OO:OOO$0OO 

Possue 1:504 apolices^ da dwidajubUca^d^^^^^^^^^   do 

BODM da GOSIfl SBKTOS & G. 
encarregatn-se de representar e vender 
em todos os Estados do Norte os prodUix 
ctos da Industria nacional e estrangeira. 

RECEBEM Á COMMISSÃO 
Café, assucar, feijão e todo e qualquer artigo. 

DIBiaiE  A 

QRSm 

Tachos circTilares 
Fabricação de assucar 

PRIVILEGIADO POR DEGllETO N. 3.304 
Estando noanan officinaB ,i& bem occtipadaa com a fabncaçSo d» 

taclioa circularea para esta safra, rogamos aos sra. lavradores quo pr». 
tendorem asaental-as para eate aiipo, darem suas encommenda* detiBi- 
tiva» com a maior urgência, poia que cm outro caao nSo poderio «M 
aervidos em tempo. 

Vantagens: 
Enorme economia dé combustivel. 
Tein fornalha para queimar bagaço. 
Facilidade para a fabricação de assucar. 

Mandaremoa informaçDee, iUMtí^çSea, atteatadôa e preçoa a quem ot 
pedir. 

Arens Irmãos 
S.  PAISLO 

Rua do Ccmmercio, 24 Rua da Quitanda, 147 

Tlierapeutica iiidigeii.a 

E 
o maior aucceaao da 6poca  é a dracoberta do 

Elle 

AGENTES EM SAO PAULO 

J. M. de Carvalho & Comp 
Rua Florencio dç Abreu, n. 36 

/Rodrigo da Costa Santos §r C 
EUA DE S. MATIIEUS, 26 

Caixa n. 383 * Endereço telographieo-"RODRIGO" 

PROPAÜADÜ POR  D.   CARLOS 
cura toda a syphilis 

Elle cura P rheumatismo 
Elle cura a asthma 

Elle cura cancros 
Elle cura a morphéa 

rocurar ELlXia M. Í10R.4T0, propagado por D.  Carlos 

Deposito em í h\k BAÜUEL í 

SALUTARI8 ¥■<» 

<j>->-^" (^f) Agua Mineral Natural da Parahyba do Sul 

MELHOR  AGUA 
venda em iodas a> jiliarmacias, droi/ariaí 

molhadoi,   rcitauranlcs e hotéis 

Único agente  no   E.stado de SSo Paulo 

A' 

DE   MESA 
casas ãc 

Alberto   dá Silva e Sousa 
Rua do Rosário n. 19 (Sobrado) 
^ São Fa-u-lo 

Receitas especiaes 
—do— 

Dr.  Humphreys 
n    i\n      iliuníinrwi    tom as«do em mm extenalv»   pr«tlo«   do   qnwent» 
O    Ulli    Ill.liilllirjli3   «unos de reo8Ít»« purtlonlaroí, que hío   provado Mt 

iinifürmemente oar>tiv»B em oaeoB    »ntigo«, obtooUoi   e tf 
boldofl. ,, 

N   geto   especial-Cura   tosao ctironlca o moléstias do   polto,   bronchIUf, 
(rciiiczi'. o debilidade, emm»greolraento, dOr de peito ou do lo>l« 
frftqnpz» pulmonar, 

N.  ouartoio    especial-Oura   erupções   chronicas,   eiyilpola»,    omplnoo"», 
rbenmatlBmo, empoUs, i.wnas, horpes lnvetorad«B„oaBp»,l)Oibulli«« 
011 butõoíinhos no roBto, trlelras, molBBtlBB da polle. 

N dezenove, especial-Catarrho naial o chronloo, polypo,   oorrlmonto   pro- 
loko e moBmo offouBivo do moco, aooomnlaçSo   d»   mnoos   n» 
nariz on garRanta. -.,_k, 

N   tinto o sete especlal-Molostlas dos rins,    degonoraçio e mal de BrlQht 
dos riua, pedraB e oalonloa renaes.prostata dilatada, oatarrUü na 

N trinta, oipoi!laí-Do''en5as da boilga o urothra, freqüento desejo do ourl- 
nar cora ardenola ou oniinar dorldo, incapacidade do reter » 
urina pela noite ou de dia, debilidade onrinarla chronioa, OüU- 
stiuioional ou de enfermidade. 

N, trinta e tros, ospoolal-Para opllopsla, desmaios o dan«B d» S. Vlto, 
oonvnUüeB, mocBo» InvoluntariaB, elo. 

N trinta o sois, especial -Doenças dos ossos, fllandulas dilatadas Inflara- 
madaB on enpporanteB, ooirimantu» do» onvidOB, «mpçiSea an- 
tigas, mSOB raobadas, suor offenBivo. 

Botloas  oaseiraa Botloas  casalra.» 
Eapacificos do   dr. Humphreys 

N 1-Com 36 vidros de três oitavas, caixinhas de nogueira, contendo 35 etps- 
cillooB numerados o o Mentor Homojpathlco de Hum- 
phreys. 

N. 5 —Com 20 vidros, caixinha slmplea de madeira. 
N. 10—Com 8 vidros pequenos o manual. 

Agentes e depositários goraea 

RIO DE JANEIRO, BCENuS-AlRES E PARIS 
EU S. PAULO 

V»z de Almeida, J. Amaranto & Comp., Mourior S: Comp. J. Varell* St Ceup, 
Assis Ribeiro Si Comp., e em todas as boas pharmaolas. 
EU CAMPINAS : Eaphael flaUes, BolUnger & Uetz. 

ros que possuem o Ventilador 
Santangelo: 

Ventilador   «SANTANGELO" 
(Para   café   descascado) a    « ta    i 

Pateicaçâo exclusiva da  Cia. Mechanica e Importadoa de S. Paulo 
E' a unlca   machina que nao tem jogo, Eis a lista doS srS. fazendei- 

nem peneiras. ^. ^^^^ 
Ventila perfeitamente o cafc por um proces- 

so completamente novo, invenção origmal üe 
Pedro A. Santangelo. 

A machina é de elegante construcçao, occu- 
pa pequeno espaço e força dimmuta; é de lacn 
maneio e o trabalho ao alcance de todos. 

Não estremece, não faz barulho e nao pre- 
cisa escoras, etc, etc. _ 

O Ventilador Santangelo é admirado por 
todos que o conhecem pela singelleza e facilidade 
com que opera, pela especialidade de ventilar 
com perfeição o café beneficiado por qua^uer 
descaicador e pela separação que faz do mari- 
nheiro, do café descascado e das palhas grossas 
sejam de café secco, sejam do ençouraçado ou 
rijo, sem expellir para fora grao algum de cate 

'TrhiresS^"rivilegiada pela patente n. 
1.535 ô seus melhoramentos. • 

Encommendas e iDíormaçôes 

Anrello CiTatti  
Dr. Auyuato Bubos»  
Baroneza de Piracicaba . . . . 
Dr. Cario» Paes de Barroí . . . 
Tenente-coronel Eloy   Pompeu   de 

Camargo  
Dr. José de Pania Leite .   .   .   . 
Joaé Soare» Hungria  
Joaé Augnato de Oliveira. . . , 
Dr.   José   Joaquim     Cardoso   d( 

HeUo  
Jois  Liberato   de  Ifacedo  dl Ii- 

mio  
Joio Telxeirm de Carrallio . . 
Lnciano Estevea doa Santoa . . 
Xonteirs da Barroa ft IrmZo. . 
Dr. Clara Egydio  de   Sonaa  Ari' 

nha 
Veipaaiano Vai 

UattSo 
Commbatahy 
Bio Claro 
Tombadouro 

Campinas 
S. Bento 
Morro Alto 
Jaboticabal 

S. Panlo doa Agudoa 

lutinga 
Cravinhoa 
Limeira 
Bocinba 

Cordeiro 
Oniabra 

Éscõlhedor cLe pedras "SANTANGELO" 
Fabricp exclusiva ia Cia. MeUanica e Importaiora ie S. Paulo 

Esla machina subslitue com perfeição os la- 
vadores de café. n^/i«oo 

E' o melhor Escolhedor de Pedras 
que existe e o único que nao tem jogo. nem 

^^"^Separa perfeitamente a terra solta, torrões 
de quaesquer tamanhos, ciscos e outros corpos 
extninhos do café em coco, deixando-o completa; 
mente limpo, serviço esse que é feito em uma so 
operago. ^^^^ e os outros corpos extranhos sjo 
extrahidos separadamente e sem   nenhum giio 

^^' o'cafè preparado pelo Escolhedor de 
Pedras Santangelo tem sido classiticado 
por commissarios e fazendeiros como si fosse ca- 
prichosamente lavado. A machina e de sohda 
construcçao, de fácil manejo e occupa pequeno 
espaço. Invenção original e exclusiva de Pedro 
Antônio Santangelo, esta privilegiada pela paten- 
te n. 1.078 e seus melhoramentos. 

Damos em seguida a lista dos 
srs. fazendeiros que possuem, o 
Escolhedor de Pedras Santangelo: 

Dr. Alberto Penteado  
Alberto Sahm  
Antônio Penteado  
Baroneza de Piracicaba   .    .    .    • 
Dr. Carlos Paen de Barroa   .    .    • 
Companhia Agrícola Fazenda Du- 

mont  
Coronel Diogo Sallea   ..... 
D. Francisca Barboa» Moreira  -    . 
,1. Nicola & Irmão  
José Soares Hungria  
José Moraes Salles  
José Rodrigues de Lima .    .    .    . 
Dr. .losé Eítanialán Amaral Fi- 

lho ...••••••   • 
,Toío Teixeira de Carvalho   .   .   . 
Joio Evangelista do  Amaral.    .    . 
Dr. Joio BaptisU Bocha Concei- 

ção   
Luiz de Queiroz TeUea.    .    .   .   . 
Lemos * Santo»  
Manuel Ferreira do Prado   .   .   . 

Porto Bibeúro 
SSo Joio d& Bocaina 
Bibeirio Preto 
Bio Claro 
Tombadouro      ^ 

Bibeirito Preto 
Annapolia 
Bibeirio Bonito 
Areado 
Morro Alto 
Bomflm 
Agua Vermelha 

"   j 
Capivary -;**"  'i 
Cravinhos 
Sao Joio ds Boea^ 

BotncatA 
Bibeirlo Preto 
Poços de CaidM 
PsDtaieta 

../• 

>, 

nha • Cordeiro aUfôf teD.l.U/O   6  btUS   lUUluu.a».^ ^. ü A TTT   H 

Qa-^mpanhia uLh^^ic^ e Importadora de Sào Paulo, à RCA QUINZE DE NOVEMBRO N. 36 --_S.   PAULO 

l '■'•à^ 

iái 
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Ü CORREIO PAtruSTANO - Sabbftdp; 10 de maio de ifl02 

GEHHüU PESSAN 
M ]P o ItT▲ S o ». z 

UMntkDàM 

lufmt.nde,,— "Oondor,, — "Haiea.,, 
■ im oDTiuMi ■KMUuw  «nanmjioa. 

OOK.TXTMJD    UMI^    sJLo    PAXJTLiO 
Unloo  repreaoulanto uo Moinho do Pilar de 

ITorssa. Sc Rosetzza. 
uraouuDuws w 

Solas e bezerros Imitação franceza 
N   48.  Rua do Commerclo,  n. 48 

QalK* «• Oarral*. 4«l 

"GarasyGeretas" I 
HMMAVARll)  FKSTIVO,   LITKRAKK), ABTISTICO K DB ^ 

ACTUAUrJADK I* 
Com B4 ptglni* llluttr«<Us 

AMHijfDatura — 4ü$OüO por anno 
TriU-wi com ürnediito 811T*, no iwcriptorlo   de  Vorrtio 

PaJútono. 
VKNDA AVULSA       Oharutarla Laalilada 

■tt« *» I. BHIO D. 10-A 

f=^^í;s^€==^-5jí'=èS6=^^y'==^'^^=^^tS^ 

Í 
I 

FABRICAS DE FUMOS 
tio JOÃO -lu to OMOMU*!. M 

fnftM»t* t»   MuHl It' 
(xlo Mga. 

BMIJA-rLOS — (AaUc>  MM ao4o7 
na Saalntrio, II,   ffofrto- 
itU U têttUo k OU. 

HMIM «•» (tbriou Mao«tn-M MB- 
Pit wuitáa •ortlnitnUi i» tnnuM um 
ioUu dM auru* PUMI, Mullla, rtso, 
SwirAiij(«lo, HkaU Ormi, PHnalra • fU- 
fvndA, fúnov lui «ord#. d* dlvaraaa Buriua 
• pro««<Uiio^u liiOlualT* v aiparlof 
CkiyuDO • IMed, • u popalar hunu «0»- 
poraJ DaUoJutu» «n }/mootm ; alguna 
4a dlTtrau mâisM • qaalU«lM taltoa 
a eapitoho a aaoulUdoi faaoa a moitoa 
ovtxoa attigua ounaarnMtM a aata r^oio 
I» aacoclo. E ts4n M raatfa |>oc (ra- 
«M raduiiloa. (J (laiaM «na piacUu 
iaatM artlsoa qoalra tar a bonilaila da 
proeuu aaiaa oaua iioa a Tiau daa 
ttflaraoQM qna aoui aii aoavMoaiÀ da 
mdada. 

Tambaia tam, da aobii, da a«i aio 
(aaaklBlamoa eomplatca para a monta* 
gam da una boa fabrlM da taaoa gaa 
•a Taodaiii a dlubairo oo am tioaa da 
«a.aadoflu os aaM uau eaplUL 

Oa pfoptlaUrloa, 

Manuel falfad» Seifo^ 

Salgido é Comp. 

È 

Oleo para lubrificaçâo 
de iiiacliiiias, cvliiidros, teares, lusos, (Jynainos, 

locomotivas, engenhos e toda classe de ma- 
cliirias em tíetaí, fabricadas pnr um processo 

ial   privilejílado,   nos   Estados-unidos especi 
rsLo 

Valvoline 011 Company 
(LKOHAIID li KLMH. nKPAnTMKST ) 

de   Nova-York,   Londres,   Liverpool, 
Glasgovr, Paris, Bombay, Calcutta. 

I^iicoa Isentei para o ilritil : 

King, Ferreira <& Comp. 
Fina da Quitanda, 14      Rua 1° de Março, 11 

S.  Taiilo Rio de Janeiro 

Drogaria   Americana 
Itoa do (oomercio, canto da  da ^ml^íii 

Inportatlla dürseta da pruductoa chinicM a pharuitcauUooa do 
nelhoraa auUirea, 

Perfümariaa flnaa dua mala conM<ltuadoi bbrlcantea. Aí^H inii >■ 
raaa da VIob;, Janua, Kiiblimt, r.tc, etc. 

Depoalto peruanrutn doi prodiictoi d« L. Queiroí & Cuuip. a i' 
tadai ai eipocialidadei pharmacaiiticu naeionaei. 

Ácidos para a industria 
QUEIROZ. MALLET & COMP 

Gompanhie des Messageries Haritímes 

CORREIAS "BALATA" 
(de algodão e Borracha) 

PAUA   MACHINAS 
-«S*B»- 

Hesistem a toda 
HUMIDADE 

ITâ.0 dilatam com o 
CALOR 

Poços de Caldas 
o dr. •p«<J'^o 8a.nolnes attcfla qui' t.;ni noptegidv o 

Klixir de Sumiiiia (.'omj/o.iío (^ucfnz iioH doi'tit«a de rheiimatianio 
articular, atoido e cbrouico, c«ui êxito completa. 

O dr. FairiB. Ijoto«.to tamln-m conlirma o ma;?niflco reiuitado 
que oblfTf rom o KVUK dr .•:ii'"piiii nau divcrMH lóruiaa de rhetima- 
tíHmo p artoritiiino. 

f) dr. Oa.vid OLtonl, por carti a IIMI dirií;idii, dii rin'' o 
K\'.rir úe Suaipim dr t^iriro: <■ nm i-xi;pllPiit« auxiliar dos i:i?:ilos 
svi.Fi.-ROíiO'! e ATK CAU-* ADMiBA'\0 a ripidrz i'- «eu I ftnito iiin divcr- 
■ai luodalidadca do rhcuiu.itiamo I 

Encontra-«e este poderoso remédio iin tvd.m an drog.iria» e no 
depoiito geral: 

■»^a«>^%.a«B A.      M.'%mucwL-mt.zA.r^ 
r»K 

Queiroz, Mallet & Cia 

ÜNÍCA  QUE  VENDE  SORTES 

LOTERIA DE S. PAULO 
lo:ooo$ooo 

^or 3tOOO        Extra oçfto        Por 3SOOO 
Segunda-feira, 12 de maio de 1902 

Oa padidaa do Intarlor davam aar dirigidoa á Theiourarla, ao dr. Ama- 
aonu Pinto oa a 

Dolivaes Nunes & Cia. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

AcceiUim-se agenles no inkrior do Eslado e 
offereiem-sc f/runáis vatilarjais. 

Aviso.—/'JM 5 ilr junho próximo exiracrão da 
grande loteria di; S. Paulo, prcmio maior -ÍO con- 
tos por O mil réis. 

Já  estão  á  venda os hilheles 

"HUMPHEÈY " 
MARAVILHA     CURATIVAl       Rua do Commercio n-3 Praça da Republica n. 34 

o    -W-í«LK><*] 

CORDOUAN 
Kap«ad) da naeaoa-AlrM ia Bantoa, no dia ia da nato,  aabiii dapola da 

indlapaoMval damora para 

IL. X Sí :13 O .A. 
Pnfo daa paaugaaa am >.• elaaM UlIOOO. 
Para nala latonaacSea oom oa aoaaigoataciw : ^^       . 

Orejfy Antunes & Cla« 

k '■ 

Hamiv^-SadamerikaniBeho   Daa)p'iehlíl]ah<'U> 
GewllBchaft 

Sirriço iiBSBil nin Xuios i lunHorgj, COB iieili |I!Q 

lio dl Juiiro,'Biliiii LibOi 
Sihldaa para a Europa : 

Boãario «m 88 da maio. 
Sío Paulo, em 4 de Junho.  

Duração Preço 

V iohior ao Jas 
Semelhantes A's congêneres 

DOS FÂBdlCaiES R.fcJ. UICK, DE GLASGOW 
mm   A(iE\TES   NO   ESTADO   DE   S.   PAULO: 

ILiI01>T  <So  C. 
Dórea 

I'AR/ 

♦ Catarrliü 
loflaminagõeí .Nevralgia 
Cortaduraa Khiumatisiua 
Queimaduras ' 1 Variz 
Almorrcimas Carbúnculo 
llemorrhagia Diarrhía 
Lnmbairo * ■TOBHB 

HumphreVs Medicine Co 
N. iii, William Slreel, Nõía-York, E. ü. A 

Agente» e  depo«itarios geraes 

De La Balze & C, Buenos-Aires e Rio de Janeiro 
KM 8. PAI LO 

P. Vai de Almeida,   I. Amarante   & Coinii., Mourier & fnrnp., J.  \';i- 
rella & Comp., Asais Ribi^lro & Comp., e toda» as IIOí>» pharmacias. 

Em Campinas : Rapbael Sjullc», Büllinger & Herz. 

S.   PeLuIo Seuntoa 

JE^uacs ás extratigeiras 
TAXTO PELA  FOKMA tOMO PELA RESISTÊNCIA 

as tellas "SISTEMA MARSELHA" í 

ELIXIB ESTOMACIUCO 1)E CAIOIILLA 
- DE — 

REBELLO _& GRANJO 
Apprmaio pela exma. JuTita 

dê tíygitnt » auti/riiiulo pelo Ooterno Imperial 

Bata iCLIXIB é da nmi aOloacla Incootaatjtval a ana aegiu ba 
aaflaa nlo ia fax aaparar naa tffaocOta doa orgama dl^^aiillvua, 
aomo aajaoi fraquetas ao estômago, jiUia de appettte, indifa- 
iSeê, dyeiieptiaê attmar.ai, gaitraigia, vomítoM upaemodva» 
coUraa, ^aiulettníj^ e   ar.ulf.2. 

Tam aata KLIXIR • vantanem da •• pudar aaar > qti>l'jaai 
Iwra aam diata, oam raaf^ardü, attaunando tmmhera aa exctia- 
çSee nervoÊO», dóree lie cabeça e ventre, ragnlariaandn, amtlm, 
aa eaocuofõea. 

Aproraita «ampra 4 arlançaa. quando tftn ataeadai ;.alo> var- 
B«a Tlato viaanaf o maamo KLIXIB prapitadadaa antbalmlatlaa, 

V«nd«-M «m todaa aa Pharmaoia* ^ Drogaria* 
K NA 

F^hnrmaoia OraixJo CPabiica) 
BDA    PHIIIBIHO    DK    MABÇO, —   canto da raa da  B. Padio 

RI* ■•JmnmUm 

na Villa  Prudente 
A's telhas d.» Villu Vrwilcnln tlão a prclerfirrciri a «Snpurinlerulí!..- 

cia 'ias Ohrafci I'ublicaKj) c os mais cüiicfi.lnadDS (;íi!,'eiilic;iros, arcliitectos 
c. indiislriaes do Estad i. 

Também se íaiiiicam tijolos Prensados e Tubulares, liygienicos e 
próprios para divisões. 

r>XR,IOXR.    PH1I3IOOS    A 

IRMAOS  FALCHI & CIA. 
Rua   Florencio   de   Abreu,   123   —   S.   PAULO 

Sm 81o Vanlo # 
Rua do Cominercio, 15 % R. IR de Novembro, 65 

NO   BIO   DE   JANEIBO 
N. 34, RuaPrimelro de Marpo, 34  

o PAQUETE ALLBMÂO 

Petropolis 
CaplUlo .T. E. Veldmano 

3abir& no dia 14 de maio para o 
fíio,  Bahia, Madeira, Lisboa, 

Cherbourr/o e Hamburgo 
ff«4aa aa pafiitai da aempanhla ilo da aaaatnavto aa^aiia, lUaalaata 

• laa alaaMaa, («aiaUda aarlaadUaa aacanaodactaa pua |a<M|a'Na 4* M ' 
1.* lliiiii 

Pnc* daa paaaagaaa da taiatln ataaaa, paia MBBOA 

A Companhia venda paaiageni de 1.* elaiia pin Oheibenrg p«|| 
pieço da Ibi. 27.10X) 

ffate* aa Tapaiai daata aompanUa Um a lioida aaalakalia paitaiau • h) 
aaana Tlaka da maia aoa paaaaaalroa da   ■.• alaiaa. 

Baaabam-at paaaagalioa para aa Uliaa doa Agona a lfada:n. 
I        Paia paaiaEtaa a aula lntoiaia«(aa, aaa aa agntia 

E.   Johnston & Comp. 

La Lipre Brasiliana 

Soeietà Anônima di 
liYIfliZIOlB 

ITALIANA   A   VAPORE 

•o»PÀ<jtnmr 

Eê Umlserto 
Kaparado.m.Bantoa até o;dla 11 da maio, aabiri   dapola ;da  ladlapasiavai 

para 

RIO^DE JANEIRO. GÊNOVA E NArCLES 
aceeltando puãugeini para StCaraeUio. • Babro*lona. coii> 
ttanibordo em Oaxiovau 

Eala paqoata poaaoi aaplandldai aaaamBodagSai |pan pauagtlioi da l.a a 
t.a Tilaaaaa. 

Prago daa paaaagtoa, da !'• olaaaa pata Oanora a Napolaa frt ouro MO 
Manalha, Oanora a Napolaa, l.a olaaaa tra. ooro IW i Baroalona l.a elaaaa 
ha. saro in. 

N. B. — OI bilhetei de 3.* claase alo rendidoi aoo «n. paiaagei- 
roí pela Agencia gerai de passagens de 8.* claase Btta 8. liinto n. S 
Para passagens de 1* classe e mais iiiíorma{Ses tiata-se com os agentes 

Km 8. Fanto 
Briccola A Companhia 

Itu» IB *m XToiTMiaiilore, SO 
Mm Santos 

A.   Fiorlta   &   Companhia 
Roa Visconde do  Rin    HrancA.   10 

La' Ligure  Brasiliana 
SOdIETA' mmW Dl NAViaZIONE 

Ujpaquete 

Esperado em .Santoü Bt6 o diu 10 do junho, Bahlr&  depois   da in- 
dispensável demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
S   Bcceitando passageiros para Uarselha   e   liarcelona com truahordo 
em (lenova. 

Este paquete poBsue boas accomodaçõns para passageiros do classe 
distinctu e ü.* classe. 

Preço   daa   passagens : 
Classe distincta sara Gênova e Nápoles, francos ouro 450. 
!S.° classe para Marselha, tienova e Nupolos, francos ouro 150. 
i).* classe pura Barcelona, í'ran';os ouro,.17.'>. 
N. 15.   l'ara  passafjenB de   terceira   classe os srs. 

passageiro» dtiverão dirigir-se à 

Rua   de    S.   Bento   n.   29 
Para passagem   de   classe   distincta e mais   informações   com os 

agentes : 
Em H. Paulo 

Í^Br-iocola   &   Oia. 
Rua Quinze de Noveml^ro, -iO 

WSBiUM^ Em Santos 

^'^^. F^ioi-ita- & Oia. 
Rua Visconde do Rio Branco, lOl 

Banco Evoluclonlsta 
-♦♦•«♦♦♦- 

Casa Barletta 
Agencia de Loterias 

Largo do Rosário, 12 
A aaaa aaima tam conqalatado naata oaplul, aaaim coxo azn todo o Kati- 

d», a fama da falia davldo â (landa qnanildada da giaadaa premiua a mala ant- 
1^ qn«, ao aapaço da 8 anaot, tam díatribaido paloa icna nameruios fragna ztM, 
aajaa aortaa atbagam á fabaloaa quantia da A mil aontna da téii. 

DIapfa aampra da om liallo a variado ttork da b.lbetaa dia lotariaa da H. 
PanU a «a Capiul Padaral,  aom bonlu a   armpathlea    Domaratlo   aaapta «m 

A aaUa Casa Barlatts, qaa axiata am 8. Panlo, qaa tam aoaqnlatado aaa 
■ama, pala aatladada a muralldada, am aoaa tiaaaa«cSaa, t ao Largo do Boaa- 
aarla a. 11, am fiaata i aaraja do niaamo noma, pravanlndo ao pabllao gia 
■ate tam qaa vai com ca eaoblataa r.n qaaaaqnai onuia paaaoaa qna aa abo- 
■•■ aam a aaa aona, irUla qna a« aa raapoaaabllica palaa tfaaaac«i«a laltaa 
dB aaa piapfia aaaa. AI4m daa lotariaa dlarlAa, ttm a da 

í 5 O : O O O $ O O O 
jÊ m M. famio éa —§»■<■■ • «ivijitM-^tirw. 

i Loteria da Capital Federal 
,%,   ■aaakam-aa aaaamaiaadaa para 6 latariri aom raalajaaa aommlaato a tacaai- 

JVMaaaaM aaaa pt«at<sa a pfuapiidla. 

Selizario Barletta 
|2, Largo do Rosário, 12 

EM FRENTE A EQREJA 
(Ma <• CwiaH. *•« EatlarKe MafrapUe* — BASArTA 

'í S. Paulo 

VENDA DE TERRENOS 
Os abaixo assignad(jH, agentes do BanCO 

Evolucionista nesta capita], serão encontrados 
todos os dias úteis das 10 horas da manhã às 
3 horas da tarde, no escrix^turio á rua do Com- 
mercio n. 26. sobrado. 

Dispondo de todas as plantas dos terre- 
nos do mesmo Banco, jjrestarão as informa- 
ções que forem pedidas por aquelles que de- 
sejarem adquirir qualquer quantidade de ter- 
ras, a começar pela Villa Cardim» «ita entre 
a 5' e 6* paradas da Estrada de Ferro Cen- 
tral. 

As condições de venda são ao alcance de todos 
Serão   preferidos   os   occupantes   que   tiverem   bemfeitorias 

B. G. de Moura Lacerda. 
Urbano   de   Macedo. 

"A CASA ESPECIAL"^ 
S-S   Eua Direita,   6-S 

Avisa aos seus freguezes que, sendo sua loja pequena, liq lida seu 
enorme 'slock» de loupas de brim para meninos e meninas, pa-a dar 
lo^ar ao grande sortimento de roupas de casimira  para o   nvemo. 

6-B    Rua Direita,    6-B 
Ft .A. x=» £X .A. s: I^     -xv JS X r. I-. 

7hi Itjai liii Su»  Packet («ipii; 

Serviço gninzenal entre Santos c Europa 

CLVDE *11i* maio 
■AGOAUNA lOdalJaaha 

IMIilULaüL       WklBiA.W^      MIWC^K^BSB.^ 
o —T'"" a rápido paqaata inglaa 

DANUBE 
Etpatado am Bantoa DO dia 1( da maio aatalii nu maamo dia paia 

RiO| "BaiklOL, Pemambnco, Hiisboa, 
Vlgo, Oherbourg o Soutliampton 

o VAPOB 

SaUii d* Santos no dia IB de maio para Batnoa-Ayrsa, lavando pultgtlioi 
Paaaagana dliaataa para Uambarffu,   firamon, Anfeaarpla, Bottaidaa a nin, 

dadaa   aonttaaataaa   a Nova-Tork (aonlorms aar4   inlorsada aa  A«aaala), lã 
•■lUldaa noa maamoa lamoa qaa as da Hoilhamplon. 

A Ooyal Mall B. P, Oo,, da aeoordn com a Paolilo H. N, Oo, amltta bllbstaa pin 
'a • volta da 1.' a I.* olaaaa i<ara Karopa, oom diralto da voltai am qulqnn 

vapoi daa doas «ompanhlaa. Tambam pãdam oa ara, paaaagalioa Intaironpu ■ 
V agom aagalndo em outro vapor. 

Para firetes, passagens e mais informatSes eom ■ 
A-irencla, do. IVInln. Renl InR^lsKn «ia 

«ao F»a«lo 
Rua  de S. Bento. 41 (.sobrado) Caiu it Comii E 

Navigazione 

Generalê Italiana 
Societá Biunite 

Florio i^i RubatiiDo 

o pagiietr 

SEMPTONE 
Esperado em Santun atè o dia 28 de maio,  Bahir&  depois   da iodii- 

pensavel demora para 
Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 

esalttndo paaaagalroa para MARSELHA o BARCEL'JNA som tiansbunlp am Oanora 
Preços daa passagens em   s,* elaaas,  paia   Haiatlba,   Oanova s Naixiln 

iB. unrb Ico, 
Para Baroalona Ira. ouro 171, 
N. B. — Oa liilhetes dn !i.' clanan sSo vondldon aos ars. paiiagnl- 

lOS exclusivamflntfl pela Agenda Qeral de paeeageru dê 8.' daeee á rua 
S. Bento n. 119. 

Para mais infarma;ric» dirigirem-ae  aos agentai: 
EmS. Paulo : 

João Briccola & Comp- 
Rua  Quinze de Novembro N. ^0 

Em Santos: 

A.   Fiorlta   &   Comp. 
Rua ViBconde do Rio Branco N. 10 

ACONTECIMENTO   UNICOÜ 

Na importância dr 2o:650|000 vendidos íiontem pela feliz 

Agencia Geral das Loterias da Gapilal Federal 
27-A Rua Quinze de ITovemlDro 27-A 

p»'*Mnia,clo    coixi     ^orooogoo 
I3em f%imo Ioda a deztüia e approximífõ"» dn ns. ^-i.TM a 4,'í.740. 

l-^r-emitàcio ooin   1 :5oo$^4>oo 
Bem como toda a dc/oiia e approxima(;õ(is de ns. 11.441  a 11 ^^á). 

B<!m como toda a dezena e approximaçôes de ns. 13.251 a l.t.iioi. 

200      CONTOS     200 
EST»   FEL Z   ÍGENCIA  JV VENDEU  POR   TRÊS  VEZES   ESTE   IMPORTANTE   PRÊMIO 

Todos d^vem dar preferfcncia a esU agencia geral, viato ser a que tem  vendido maior numero de Boriei 
grande». 

Og pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral n üclual lepresentante da  Companliia de Lote- 
rias Nacionaes do iirasil 

Rua 
ir.rw 

Quinze  de  Novembro,   27-A 
Caixa do Correio, 617 — S. Paulo 


